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l^ecomercio mteíaiadonai 

ÍA POSICKDN m. ESPAÑA 
-aH-

E l e s c a a s vdiTOnen de l cúiúeanáoi «acte-
rtea; cte EaijaíSaa (ea t ienipoB ikormaJí» , 
uraesZCOO n S ü i m e s d e pase*aajj eeoBSO-ea 

•̂  r e iaxáén a l terrífcorio, p o M a e á é n y r i q a e -
z a dfi mifi^aKJf p a í a „ s i g m í i c a qnfe l a eco-
n o m í a «K^jaüóla t i e n e •ana d e r t a s ime­
t r í a ly, o a a o p c K t a n a Be^ t t t a rMad em s u 
es t ruc to i a í c ión g e a e r a i , e n l a divers i f i -

•cae lén d e l a p r o d a c c i ó n n a c i o n a l y e n 
el eqa i l i t a lQ eiolre é s t a y el ctH^somo. 
También , praedé y sm^ iBÍerpcetara© Ist 
e x i g ü i d a d de acfueHt!; c í f tu e n e l s e n t i ­
d o d s l a pttiíPeza d e n r a ^ t r a ecojoomía 
y d a l a m o d e s t i a dW t e c o r éi n u e s t r a 
v M a cotecüra . ! ÁTin txm. e s t a i n t a r p r e -
t a c i ó n snlísiBte y es val.e<fera l a sigrri-
fitsBtóóii í a i m e r a m e n t e e n u n c i a d a . L o s 
tiIean5pos^ d e la; g r a n g n e r r a lo p a t e n t i r a -
ron. E^paf ia fuá, s i n dnaha, d o r a n t e 
eUos, ^ p a í s d e t o d a B n r o p a , t o c l a y e n -

' d o los n e u t r a l e s , q u e m e r l o s p a d e c i ó -Je 
escasez áe l a s a r t í c u l o s p r i m a r i o s , p r i n ­
c i p a l m e n t e , a l i m e n t i c i o s . Y d e s p o é s , y 
a h o r a , e n «stet p e r í o d o d e p o s t g u e r r a t a n 
e s c e s i v a m e n t e p r o l o n g a d o , y ennegteffci' 
do , e n g o e l a p e n u r i a a f l ige a g r a n d e s 
p a e b l o s y el m a l e s t a r iés u n i v e r s a l , E s ­
p a ñ a m a n í i e n a s u s i t u a c i ó n econó in ica 
e n u n nive l med io , q u e s i n o a c n s a al­
t a p rosper idac l y d i f u n d i d o b i e n e s t a r , 
t a m p o c o e x p r e s a e x t r e m a d a pol r raza y 
a c e n t u a d a s djáicultadíes del trr¡.l)ajo y de 
vida , y si se le c o m p a r a con e l d e o t r a s 
n a c i o n e s e n x o p e a s d e m a y o r poder ío , es, 
positiva.meHte, s a t i s f a c t o r i o p a r a n o s o ­
t r o s , y eriviadial)le p a r a e l l a s , d a d o s los 
t é r m i n o s inaxcu,sal>les d e r e l a t i v i d a d . I n ­
g l a t e r r a , p o r lejemplo, c u e n t a h o y m á s 
de u n míBón de o b r e r o s s i n t r a b a j o . Y 
Se sabe q u e allí p a s a n h a m b r e m u c h a s , 
m u c h a s gen tes . F r a n c i a , p a í s c lás ico del 
b u e n vivir , se q u e j a t a m b i é n d e s u dos-
censo en el pla.n de e x i g e n c i a , «(."onre-
jnos—dice i m e s c r i t o r f r a n c é s — d o s p l a ­
tos er¿ l u g a r de t r e s , bebemos u n var^o 
de v ino en l u g a r de dos . I . í evamos ga ­
b a n e s dados vue l t a , z a p a t o s de s u e l a s 
t r e s veces r e c o m p u e s t a s , cneUos b l a n d o s 
y s o m b r e r o s r a í d o s . E l « inconfor t» .íe 
los t r enes , SÜÍS r e t r a s o s r e g u l a r e s , l a obs­
c u r i d a d de l a s cal les , los d e p a r t a m e n t o s 
no reparadoíT, los c r i a d o s , i m p o s i b l e s ca-

SENADO FBAi t raESl O. Di!. WASHINGTON 

s«aía e c h w e n c a r a , h a i l a i t d o a a e n t l -
m i e o t o y eco e n t r 0 wosot ros , n o e s h o y 
axta e a í l « « a p r e c á s a m e n t e e s p a ñ o l a , t i ­
n o e i m í p é a , y quizá., máis s e n s i b l e y 
a g u d a e n c ^ a s n a c k a ^ q u e e n E-spar 
ñ a . Con l a van*a ja , d e n u e s t r a p a r t e , de 
q u e la, coopeacasáón «radaBaaiera e n el ¿'>r-
d e n a g r í c o l a , incEostrial , pon ie rc ia l y fi­
n a n c i e r o 6S m u c h o m e n o s n e c e s a r i a , e n 
l é r m J n o e a t ó o h r t o s y r e l a t i vos , a n u e s ­
t r a economía ; q u e a l a s e c o c o m f e s de 
o t r o s p u e b l o s d e m a y o r p o d e r í o . 

P O T e s í » b o y E s p a f i a t ie i ie , e n s u s 
trafeís conaeírciales c o n e l eát t iai t jero, u n a 
pos i c idn dei p o s i t i v a s v e n t a j a s y exce len­
c i a s . 

H a s t a h a c e pocos ajíios—puede d e c i r s e , 
h a s t a 1914-^, E s p a ñ a n o u t i l i z a b a s u s 
m e d i o s naAora les de d e f e n s a c o m e r c i a l , 
p o r q u e s » h a l a s u p e d i t a d a , f i n a n c i e r a -
itffinte, p o r l a s p o t e n c i a s e x t r a r g e r a s p r e ­
p o t e n t e s ; F r a n c i a , e n p a r t i c u l a r . 

N u e s t r a m o n e d a , n u e s t r o c r é d i t o e n el 
ex te r io r , n u e s t r a s Bí í i sas , n u a s t r o s em­
p r é s t i t o s púWic«5, n u e s t r a s g r a n d e s esm-
p r e s a s i i a ( á o n a l e s - - f 6 r r o c a r r i l e s , m i n i s 
i m p o r t a n t e s , f a b r i c a c i ó n d e explos ivos , 
n e g o c i o s b a l n e a r i o s — d e p e n d í a n p r i n c i -
palmeflcte tfia los financieros f ranceses , : 
L a s negociac iomes c o m e r c i a l e s e n t r e E s -
p a f i a y F r a n c i a t e n í a n q u e desan -o l lu r se 
e n el t o n o d e s i g u a l q u e m a r c a b a l a res ­
p e c t i v a pos i c ión d e los dos p a í s e s . 

El c a m b i o de pos i c iones h a s ido i-o l i -
ca l . H o y <S F r a n c i a l a deudora , y l a 
n e c e s i t a d a d e l a á y n d a f i n a n c i e r a ' e 
E s p a ñ a . Xsi el Gob ie rno e s p a ñ o l h a po­
d ido , en e s t a ocas ión , h a c e r frent.e a b i s 
exces iva s cx ige i i c l as f r a n c e s a s . Y eso 
q u e , i n e x p s T t a m e n t e , n u e s t r o Gob ie rno 
se d e s p r e n d i ó del. a r m a eficacísima., que 
e r a el i n m e r l i a t o v e n c r m i e n t o de l p ré s ­
t a m o , p r o r r o g á n d o l o , s e g ú n e l deseo de 
F r a n c i a , s i n c o m p e n s a c i ó n a l g i m n . 

E s p a ñ a se h a i n d e p e n d i z a d o p o r om-
ple to de l a íin;u;7.a e x t r a n j e r a . S u dea -
d a p ú b í i c a ex te r io r es i n s ign i f i c an t e , y 
sun cré<fit-os c o m e r c i a l e s y p a r t i c u l a r e s 
en m o n e d a s e x t r a n j ü i u s se c i f r an en .su­
m a s de g r a n coTisideTac'.ón. S u s e m p r é s ­
t i to s i n t e r n o s se c u b r e n con los r e c u r ­
sos p rop ios 'l:-'< ppfs V p o r c a n t i d ' i d e s 

Francia y el Vaticano 
Los créaos de la Eadrafada aprobados 

P A R Í S , 30.7—Brüand, con tes tando a ipre-
g u n t í ^ de algimos s enado r i ^ sobre e l acoer-
do d e Angora, h a h is tor iado las negociacio­
nes, recor^íaado q a e las p r i m e r a s fueron 
cómeiEMWías luego dis habe r demos t r ado a l 
CDnsetjo Snputemo q u e F r a n c i a n o iwdüa con­
se rva r ©n Tarqüila 90.000 hombres armados , 
como exigía e l T r a t a d » d e .Sevres. 

E l p r i m e r acnerdla nio s e concer tó por 
oposición de los keasal is tas . 

Im siitnacján h u h i e r a sido m u y a p u r a d a 
—dijo—«i spe hitib'iteeein r o t o las cosiverea-
cioites caandio los tttwsos, victorSc^os d« los 
griegos, babiesen podido volver eon tea los 
franíC^ies. 

331 acuíírdta dle Angora nos psanndte ejer­
ce r e l laandato de Si r ia , no como domijta-
* í r e s , sino OCMMO henní ínos día civil ización. 

P a r a respoiader a l a isopiataxsióo db q u e 
e l sKSierdO es vm. ac to desteai p a r a con los 
aliados, d ice: 

«ijBtiéndasíB cfa« ncsotrots no hianemcss na­
d a s in los aSiodos p a r a I legur ,a ht paes g ^ 
iiierail3 

Abiierta diseusiián sobre los c réd i tos pedi­
dos po r él GicM«mo p a r a los gagfcos <fe l a 
Em.bajada f rancesa en el Vaficasiov f ae ron 
fflpTObadbs po r 182 votos e o n t r a 130. 

* « « 
N. fle la K.—Después de ai{}rabadai por «I Senado 

francés la reiaiadacáón de rolaeionea coa el Vaü-
ono, ks radicales contiauarcaí su maai^abia ai dia-
catir loa créditos, l<^aiado qwi la Owoaióñ de 
Hacienda, los rechítzar» «n̂  tina seBÍén a 1* ^tie aen-
dic) escaso númeío de miembros. 

JiriaT.id prcTneti.'i presentar ¡a niesliún de con­
fianza, r.i no so afM-qbr.!)»ti, y hoy <A Senado ira f». 
Hado dofiniti-vainente la- cisstk'm. 

LOS SUBMARINOS 
No podrán utilizarse contra los 

barcos mercantes 
- a -

I/EÍAFIEIíD, ,30.—En la reunión plenaria 
de la Comisión naval el senador amerioano 
Root presentó una proposición pidiendo quo 
el submarino fuese empleado oou arreglo al 
derecho de. gentes, que fué aprobada. 

E n otras proposiciones se pedía^ -la prohi-
bioión de empiear el submarino para des­
truir el comercio.. Según éstas, • al comari-
daate que faltase a tos reglamentos sería 
considerado como pirata y podría ser condo­
nado a muer te . L a Peiegación británica de­
claró que aceptaría la proposición a condi­
ción de que se hiciera efectiva inmediata-
meato do su aceptación por las cinco) gran­
des potencias, s.in esperar el asentimiento 
de laa demás naciones. 

E l Moming Post, t ra tando de la Confe­
rencia del desarme, defiende la tesis fran­
cesa. , • 

Sarraut , al aceptar el principio en que 
eatá inspirada la primera resolución del se-
&or Boot, declaró que sentía handamente lo 
que él llama «aprensiones del señor Balfour» 
Bate la posiblidad de que ciertos paÍBCs pu­
diesen sucumbir, a pesar de todo, a la ten­
tación de hacer mal uso de las anuas de 
que diisponen. 

«Por mi parte—exclamó el señor Sarraut.—, 
yo creo que esos paises lo pensarán muy 
mucho antes de. violar semejantes obligacio­
nes, y estimo que si el Comité tuviera la 
tnenor duda sobre ello, no merecería la pena 
de proseguir en este debate y no lo que­
darla al Comité más que abaíidonar el sa­
lón en que estamoá ahora. 

Dta que Alemania haya cometido abusos 
ao debe inferirse que otros paíaes cometie­
ran abiiscs análogos.»' 

E L PACIFICO 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

«Segara participa el altó comisaria, erí el 
dia de hoy no ha ocurrido novedad en los 
territorios de MeliUa, Ceuta, Tetuán y La-
rache.'» 

L l e g a d a a C s u í a 

CEUTA, 30.—Desde las primeras horas Í J 
t o y ss observ-abj un inusitado movimiento 
de preparación para recibir al ministro ' ¡le 
la Guerra. 

E n el muelle se congregaron el Ayunta­
miento, t a Cámara de Comercio, Jun ta nc 
Obras del puerto, Cámaras Agrícola y de '>a 
Propiedad, colonia israelita, los jueces rta 
instrucción y municipal. Cabildo' Asociación 
de la Prensa, generales, jefes y oficiales nc 
la guarnición y numeroso público, que in­
vadía las murallas del antiguo embarcadero 
y del muelle del comercio. • 

Por radiograma el ministro .había ordena­
do que no cubrieran las tropas la carrera 
lii se verificara desfile alguno. Únicamente 
acudió a rendir honores una compañía d^l 
regimientQ de Covadonga, con bandera y rn i. 
sica. 

AI,desembarcar el ministro las baterías de 
la plaaa hicieron las salvas de ordenanza. El 
alcaide se adelantó hacia el señor Gierya, 
dándole la bienvenida en nombra de la ciu­
dad. 

El ministro revistó las fuV-r .̂as, y acfc se­
guido se verificaron las presentaciones ofi­
ciales y particulares. 

A bordo del «Giralda», y acompañando al 
ministro, llegaron el alto comisario, scs ",;/n 

También vO' 
sa madri 

i que las rcstricoicmes impuestas por el pacto t leña. , . . . , 
En cl ministerio de ¡Estado facilitaron ! íobre el Pacífico respecto a las fortificaoio- ¡ Seguidamente los expedicionarios maroJia-

• • • nes 310) incluirán la metrópoli japonesa. Es- ron en «autos» al palacio de la Comandan-
U« notas seráji c í ^ b i a d a s antes da q u e * cia general, donde so SUTIÓ un almuerzo al 
li^r-din.' p>-eseate el citado pacto al Senado que asistieron las autoridades y representan-

RELACrOÍÍES C O M E F J C I A L E S I 

HOLANDA ACEPTA 

MAS B'ESÜEVAS AL ACUEKBO 

,ElLiVESE, 30.—Según el New Yorfc He­
rald, se luí confirmado oficialmente^ que/ en-

DEJaARfaJBOJS 

señor Crerva efi Tetuái 
SEh' 

Cambio de discursos entre el m in i s í i é ^ f ) 
el Jalifa y eí gran visir r l Ü * 

. EB — ,. 
NOTICIAS O M C M U E S 

."•c los Estados Unidos y el Japón, habrá un dantes y el seqmto de. wnbos. i a i 
cambio de notas , haciéndose constar en ellas t nian los representantes de la Fren 

yw oímos í5«,y qae h a c e r , ol .servil ismo ¿^ ^ g ^ t a i m p o r t a n c i a q u e d e m u e s t r a n !a 
h a c i a los p roveedores - r eyes , lu leche con 
C'Jentagoías v l a m a n t e c a s rni i - ra .ncia . 

•Jci, c a r n e f r i g o r i z a d a y los h u e v o s e n 
polvo, los a u t o m ó v i l e s «ca-melote», h-»?! 

tgaarit&s qu-c dcstft len, l a s to l a s c a m b i a ­
d a s , l a s d i s p u t a s p o r l a m o n e d a y l a 
ÍEJtm_mdicia d a ]<os p e q u e ñ o s b i l M e s , to ­
do es to qae a n t e s n o s hub ie ra ; h e c h o 
.gr i tar co-mo ene rg i i t oenos , n o s p a r e c á 
h o y n a t u r a l y n o r m a l . » Y c o n c t a y e , fi-
losóficanieri te, el e sc r i t o r f r a n c é s : «Lar ­
go t i e m p o h a se s a b í a que l a r i q u e z a no 
h a c e l a fel ic idad y q u e l a v e r d a d e r a "a-
M d u r í a es íá e n l a l i m i t a c i ó n do í a s n e -
tSs idades .» 

E l e s t ado d e p o b r e z a gwe el e x t r a n i e -
'0, g e n e r a l m e n t e , no p e r d o n a y n o s lo 

s n í i c i e n c i a f i n a n c i e r a d e E i spaña p a r a 
p rovee r a l a s n e c e s i d a d e s púh ' ' i cas , a 
p e s a r d e l a l a i -gamien to qiio é s t a s expe­
r i m e n t a n p o r cons?cciiencia de l a c a m p a ­
ñ a do M a r m e c o s . 

N o c a b e d u d a q u e l a a c t u a l si taateiSn 
f i n a n c i e r a "cíes E s p a ñ a ^ es f u n d a m e n t n l -
m e n t e propic ia : a n u e s t r o p a í s p a r a l a s 
n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n el e x t r a n ­
j e r o . 

Y t a m b i é n l o es d e s d é el p u n t o d e v i s ­
t a de l a n a t u r a l e z a d e l a s produtrc ionos 
que son ma,teria; d e n u e s t r o c o m e r c i o in -
t e rna í i i onaL 

Ramón DE OLÁSCOaGA 

B i l b a o , 27 de d i c i embre . 

ayer lu pigui;"n*-o nota 
«I'ista tardo ha visitado al ministro de 

listado el niinisiro plenipotenciario de Ifo-
!a.n(ia para notificarte que su Gobierno a«.;típ-
ta que, a partir de 19 de enero próximo, 
se aplique a las merc-ancísfl de origen y 
pr'Oííedí n-;.-ÍR «c IOÍÍ l'aíscs Bajos o de sus 
coVü'ias Ja scj.ninda columna del íuíuro 
Arancol, conviiiuando dijífrutando las proce-
domíias do Kspaña y do sus posesióneos !a 
tarifa m;';s redncida a ru entrada en los 
Países lisjos o en l.'í.s ; olonias neerlande­
sas.—Madrid, 30 de diciembre de 1921.» 

» « * 
Otra nota, f ac i l i t ada en eil mismo mioi i^ 

' t e r io cSioe: 
«No es exac to que el Gobierno español 

haya p r o l o g a d o e l acuerdo comercial con 
Aiema:iia pc-r un año; al con t ra r io , acaba 
de djcnunciarlo. 

Lo que hay os que el p laao d e denuncia , 
quie en o t r o s acu«rd)os es do meaos dura ­
ción, en ese de 189D tiwne la de doce me^ 
ses.» ' 

norteamerrcamo. tes de la Prensa. 

LIBERTA' 
- sc^ 

- — • — - < 2 E } -

La lepra de/Juego 
• A p ropós i t o de n u e s t r o e d i t o r i a l « L a 

l e p r a del j uego» , Ixemoa r ec ib ido hoy 

dos carta.s oontradic t -or ías . U n a , d e Za­
r a g o z a , i a s i n i c i a l e s de c u y a f i r m a s o r r 
I. S. O t r a , da M a d r i d , l a s i n i c i a l e s d e 
c u y a f i r m a s o n : A. P . R. 

E l señor í . S. y .el s e ñ o r A. P . R. p a ­
r e c e n pertsci ias c u l t a s , S9nsa t a s y , des ­
de luego, bicK i n t e n c i o n a d a s . Y, s i n era-

b a r g o , el señor I . S. se la-menta y cas i 
se e s c a n d a l i z a de q u e p i d a m o s l a r e g l a ­
m e n t a c i ó n .ríe i j u e g o ; y ©1 s e ñ o r A. P . R. 
Be l a m e n t a de q u e h a g a m o s el caldo 

gordo a los pol í t icos , i m p e t r a d o r e s d e 
p e r m i s o s p a r a j u g a r , p i d i e n d o l a extir­
p a c i ó n de l j u e g o , e n vez de p e d i r s u r e ­
g l a m e n t a c i ó n . 

No nom s o r p r e n d e semej íuate c o n t r a d - c -
fo r i edad , ' p o r q u e n o tus r a r o , n i m u c h o 
menos , cjue los a r t í c u l o s pe r iod í s t i co s so 
juzguen , com,eiiten y h a s t a e n t i e n d a n de 
opues tos m o d o s , h a s t a po r lec to res i lus-
farados, de b u e n c r i t e r io y r e c t a v o l u n ­
tad. 

A los í i n a a n t e s de l a s car ta ,s a lud i ­
das les r o g a m o s que i 'c lean n u e s t r o edi-
íori-al. E n él n i p r o p u g n a m o s n i n o j3ro-
p u g n a m o s l a i -eg lamentac ión de l j u e g o ; 
decimos ' que el p r e s e n t e l i b e r t i n a j e n o 
debe c o n t i n u a r , y que a l Gob ie rno t oca 
dec id i r si p u e d e e x t i r p a r 'el j u e g o , o ñ, 
Bo p u d i e n d o e x t i r p a r l o , c a h r í a q u e lo 
reglaHMHitase. 

Ya somos cuai:o 

E l e s t i m a d o co lega La E-poca e sc r ibe 
m s u n ú m e r o de a n o c h e : 

«Son varios los colegas que. con notorio 
ioierto, a nu.'jstro juicio, so han dado• cuen­
ta de la importancia que entraña para icies-
ira nación el problema de los submarinos, 
íomstido a examen en Wá.shington. 

La Gorresponiencia Militar, El lijército 
Wspafiol y El, DEBATE figijran ontrs esos co-

' .ieg8,s, y los j;res hacen observar (jue el sub-
tiarino es el arma de los pueblos débiles. 

Así ea que, desdo luego, hallamos perf3-3ia-
jaeat© jttstifis-ada la ori-entacJón de esos es- o p i n i ó n e n g e n e r a l . 

timados oolegaa y muy plausible la. tesis qiiO 
sustentan.» 

C e l e b r a m o s q u e pe r iód ico de l a a u t o -

ridEid y s ign i f i cac ión de La Época ex­

te r io r i ce s u o p i n i ó n f avorab le a los sub­

m a r i n o s . 
P o r c ier to q u e c o n v i e n e s u b r a y a r el 

r e s u l t a d o d e l a C o n f e r e n c i a d e W a s h i n g ­
ton , q u e c o n f i r m a l a ef icacia d e l s u b ­
m a r i n o c o m o a r m a d e los p u e b l o s rU-

b ü e s . . , , a l m e n o s , r e l a t i v a m e n t e déb i ­
les. E l r e p r e s e n t a n t e f r a n c é s ; S a r r a u t , 
p id ió p a r a F r a n c i a 90.000 t o n e l a d a s en 
s u b m a r i n o s , c o m o mínimum p a r a l a de-
ter^sa de s u s cos t a s y c o l o n i a s , 

I n g l a t e r r a , e n l a p e r s o n a de l o r d B a l ­
four , se d io p o r e n t e n d i d a , y m a n i f e s t ó 
q u e se v e r í a o b l i g a d a a; c o n s t r u i r unid-a-
des n a v a l e s de fens ivas c o n t r a l o s sub ­
m a r i n o s . 

Y todais l a s de l egac ioües , v i s t a l a ac ­
t i t u d de F r a n c i a , r e i v i n d i c a r o n p a r a st is 
p a í s e s l a l i b e r t a d d e c o n s t r u i r s u b m a r i ­
nos y b a x c o s l i ge ros . 

E v i d e n t e m e n t e , el s u b m a r i n o h a t r i a n -
fado, y debe e l t r i u n f o a F r a n c i a , q u e 
t a n t o lo com&atió d u r a n t e l a g r a n g a e -
r r a . 

P e r o l o i n t e r e s a n t e es a d v e r t i r q u e to ­
d a s Iks p o t e n c i a s c o n s t r u i r á n s u b m a r i ­
nos y b a r c o s s u t i l e s , y q u e E s p a ñ a (pa­
r a d e f e n d e r s u s cos t a s , s u s i s l a s a d y a ­
cen tes , l a c o s t a m a r r o q u í , l a c o m u n i c a ­
c ión con n u e s t r a z o n a a f r i c a n a y n u e s ­
t ro p a p e l e n el E s t r e c h o , p a p e l a q u e 
<no p o d e m o s r e n u n c i a r ) n e c e s i t a p roveer ­
se de s u b m a r i n o s y b a r c o s i l ge ros . 

De a h í l a c o n v e n i e n c i a de i l u s t r a r a 
l a o p i n i ó n y o r i e n t a r l a en ese sen t ido . 
Y p o r eso, l a P r e n s a debe h a c e r p r o p a ­
g a n d a . S o b r e todo 'la P r e n s a m i l i t a r , 
a l a q u e v e m o s con t a n t o g u s t o d e s a r r o ­
l l a r c a m p a ñ a s de ese l i na j e , c o m o l a ve­
m o s con p e n a y e x t r a ñ e z a i n s i s t i r en 
o t r a s c a m p a ñ a s s e m b r a d o r a s de d iscor ­
d i a s y de indisciplina,^ e n l a s fue rzas ar­
m a d a s ; y de desconf i anza , desafec to y 
poca e s t i m a p a r a con el E jé rc i to en la 

ÍNDICE-RESUMEN 
El p roM^na de la salnd píbl ica , 

por Enrique de Besüto... Pág. 3 
La «Mintí» (Cuadros madri leños), 

poi- «Curro Vargas» Pág.. 3 
Página agrícola Pág. ^ 
CíéBÍca de sociedad, por «El Aba­

te Faria» P4g. g 
—«o»— 

M í B R I © . — H o l a n d a ha aceptado oficial­
mente la propuesta del Gobierno español. 
Circula el rumor, a-ón no confirmado, do 
que el Eey irá a MeliHa en brevísimo 
plazo ^(pág. 1) .—En el Ayimtamdento se 
celebró la votación definitiva para la pro­
visión de la Alcaldía, resultando elegido 
el marqués de Tillabrágima por 28 vo­
tos contra 18 que obtuvo el seíior Serra­
no Jover (páginas 1 y 3) .—El señor Mau­
ra visitó ,-al señor Allendesalazar; la vi­
sita fué muy comentada entre los polí­
ticos . ^ L a Mesa del Congreso acudió á 
Palacio, sometiendo a la regia sanción 
las leyes ú l t imamente votadas, entre la 
qué está la de Aoeidentes del trabajo 

(página 3 ) . 
—«o»— 

PROYINGIAS.—IJOS auxihares de Farma­
cia de Badajoz han acordado gestionar 
del Gobierno la creación de la carrera de 
auxiliares de Farmacia . Pedirán el apoyo 
a BUS oompaíñeros del resto de España. 
En aguas de Ferrol naufragó una^ embar­
cación pesquera, ahogándose dos tripulan­
tes.—Ayer se clausuró laj Asamblea de lii. 
Federación de maestros de Levante (pá­

gina 2 ) . 
— « o » — 

MARRUECOS.—Los aviones bombardean 
nuevamente la posición de Dar-Drius.—El 
ministro de la Guenw llegó ayer a Te-
tuán , siendo objeto de u n entusiasta re­
cibimiento.—Se habla de un próxiino via. 
je de los Beyes a Melilla (páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
B X f M N J E R O — ^ H a fracasado un com­
plot revolucionario en, Portugal.—^I.a Con. 
ferencia de "Washington decide que los 
submarinos no ataquen a los barcos de 
comercio.-—El Senado francés aprueba la 
concesión de créditos para la «Embajada 
en el Vaticano (pág. 1).—^Los ferrovia­
rios de Berlín y otras poblaciones han 
acordado sumarse á la huelga; se han 
reanudado las negociaciones con el Go­
bierno.—^Italia ha pedido explicaciones a 
Yugoeslavia por las manifestaciones anti-
i talianas.—Durante él año ha habido en 
Belfast 110 muertos y 540 heridos en las 

luchas civiles (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio.') 
En Tas comarcas del Cantábrico y de 

Galicia se registran lluvias, pero, el buen 
tiempo se extieaade sobre todo el resto de 
España. ' , 

L a temperatura máxima de anteayer 
fué' de 22 grados en Castellón y Alicante, 
y la m í n i m a ' d e ayer de tres grados bajo 
cero en León. 

E n Madrid la máxiiTia de anteayer fué 
de 12,2 grados, y la mínima" de ayer de 
0,5 grados. 

Tiempo probable para hoy: Para t )rla 
España, buen tiempo. 

P a r e c e q u e l a AsasiUv.;:! d e n o r m a l i s ­
t a s , q u e h a c e d í a s í=e c lau ' suró , t:o h a 
t e n i d o n i n g u n a i inpoi tancia- , o m e j o r di-
fl!(>, h, i ^en ldo in iTr.portívnciíi de de­
m o s t r a r con s n p r o p i a p e q u e n e z l a in­
s i g n i f i c a n c i a dri l a s t e n d e n c i a s que en 
ella l o g r a r o n d o m i n a r . Si r e c o r d a m o s el 
m i n ú s c u l o suceso , n o es p a r a s u b r a y a r ­
lo con n u e s t r o c o m e n t a r i o , .sino p o r q u e 
n o s p a r e c e pos ib le q n e n o s c a ' c s o cl úl­
t i m o i n t e n t o d e s e c t a r i s m o pedagógi . ;o . 
q u e t e n g a m o s q u e l a m e n t a r . 

Si se p r e g u n t a d ó n d e ostA l a p e d a g o ­
g í a l a i c a , c u á l e s s o n s u s d o c t r i n a s , s u s 
m é t o d o s , s u s ide-ales, n«if]ie p o d r á con­
t e s t a r . E l l a g u a r d a su c o n t e n i d o e n el 
m á s r i g u r o s o secreto-, y" todos los e m p e ­
ñ o s d e n u e s t r a c u r i o s i d a d s e r í a n v a n o s . 
E s t o t i e n e s u s v e n t a j a s . Así , m i e n t r a s 
vivió d o n N i c o l á s Salnierón," ' todosv l o t e ­
n í a n p o r u n filósofo e x t r a o r d i n a r i o , y 
n a d i e s a b i a c u á l e r a s u fi losofía. Y se ­
g u i m o s e n l a m i s m a i g n o r a n c i a , que , a 
l a v e r d a d , n o i»os i n q u i e t a lo m á s mí ­
n i m o . 

E n c u a n t o a l a p e d a g o g í a l a i ca , s abe ­
m o s a l g o (fe s u s ó r g a n o s - de succ ión e n 
el p r e s u p u e s t o n a c i o n a l ; p e r o t r a t a r í a ­
m o s e n v a n o d e a v e r i g u a r su. s i s t e m a 
de i d e a s . P o r ello e s de t e m e r q u e i o-
c u r e e n c u b r i r su v a c i o desoí a d o r , a d o p ­
t a n d o a c t i í n d e s d e c o m b a t e . No p u d i e n ­
do de f in i r se p o r s u s p r o p i a s i d e a s , que ­
r r á t a l vez a f i r m a r s e p o r l a opos ic ión 
a l a s i t ieas qí ie od ia , d á n d o n o s -el es­
p e c t á c u l o d e u n s e c t a r i s m o s in sec ta , 
de u n a i n t o l e r a n c i a s i n a f i r m a c i o n e s . 

A c a s o r e c l a m a r á p o m p o s a m e n t e l a li­
b e r t a d de o p r i m i r l a s c o n c i e n c i a s de los 
e sco l a r e s . E n n o m b r e de l a l iber tad! que­
r r á c e r c e n a r l a l i b e r t a d d e los c reyen­
t e s y t r a t a r á d e c r e a r p a r a sí u n a l iber­
t a d e x c l u s i v a , t a l vez e n n o m b r e de doc­
t r i n a s t r a s n o c h a d a s q u e i n t e n t a r o n a h o ­
g a r l a l i b e r t a d e n el f a t a l i s m o de los 
f e n ó m e n o s , en l a apo t eos i s de l á fuer­
z a o e n l a d i v i n i z a c i ó n de l E s t a d o . Ma,s 
l a l i b e r t a a es u n a p o t e n c i a de r ea l i za ­
c ión . Y ¿ q u é h a n r e a l i z a d o ellos o q u é 
p i e n s a n " r e a l i z a r ? S u s t r i u n f o s cons l s í l -
r á n a lo s u m o en a t r a e r a a l g u n a s a l ­
m a s j u v e n i l e s , e n s e ñ a r l e s u n a s nocio j ies 
f ragmentar i8>s , u n í e c n i c i s m o s i n sen t i ­
d o , desp io ja r las d e s u s convicc iones cen­
t r a l e s y v i t a l e s , y d e j a r l a s ©n el m a r d e 
l a v i d a s i n u n r u m b o , s i n " n i n g u n a com­
p r e n s i ó n d e e s e n c i a n i de f i n a l i d a d . 

A h o r a a c a b a u n a ñ o . M u e r e el v ie jec i to 
de los r e c u e r d o s y n a c e e l r o s a d o i n f a n t e 
d e l a s e s p e r a n z a s . Nos Hacemos l a i lu ­
sión ' d e q u e e n t r a m o s e n u n a n u e v a e t a ­
p a . M a s . b i e n s a b e m o s q u e e s u n j a l ó n 
i m a g i n a r i o el que p r e t e n d e m o s p l a n t a r 
en el c u r s o c o n t i n u o de los sucesos . Y 
ese flujo i n c e s a n t e d e los h e c h o s y de 
l a s c o s a s se n o s p r e s e n t a caó t ico , i ndo -
rninablie, p o r q u e l a huma,mda-d h a perd i ­
do s u p e r s o n a l i d a d , es décirV s u con­
c i e n c i a co lec t iva , el s e n t i m i e n t o de u n a 
u r d d a d i d e a l a l a c u a l r e f e r i r l o s a spec ­
tos p a r c i a l e s d e l a s cosas , a p r o v e c h á n ­
dolos' y t r a n s f o r m á n d o l o s c o m o m a t e ­
r i a l e s d e u n a o b r a d;e perfecc ión . 

« L a v i d a m o r a l — d e c í a Bou t ro i i x—nos 
a p a r e c e ca,da vez m á s c l a r a m e n t e (a rna-

eso m i s m o conocemos m e j o r s u e s e n c i a ) , 
c o m o el es fue rzo de l se r l i b r e p a r a r e a ­
l i z a r u n fin, f in q u e e n s í m i s m o m e r e ­
ce a b s o l u t a m e n t e ' s e? r teal izade. Pero. 

¿ c ó m o ñ o c r e e r q u e é s t e fin ssqjer ior , 
q u e c o m u n i c a a q u i e n l o fiusca l á fuer­
za y l a ¡nz, es e n sí m i s m o u n a rea l i ­
d a d , l a p r i m e r a d e l a s r e a l i d a d e s ? » Y, 
en efecto, e s t a l i b e r t a d , q u e es i m p e r i o 
sobre los d e m á s s e r e s , y de l a q u e sólo 
e s t á n d o t a d o s l o s m á s c a p a c e s dJa pe r ­
fección, n o s e exp l i c a r f a si n o fuese u n 
m e d i o p a r a p e r i e o c i o n a r s e , u n a c a b a ­
m i e n t o de l a j e r a r q n í S ^ ü e los s e r e s y 
u n a f a c u l t a d do a p r o x i m a c i ó n a u n p r i n ­
c ip io s u p e r i o r d e v M a . C o m o l a i d e a de 
e s a n e c e s i d a d m o r a l q u e l l a m a m o s de­
ber , n o se exp l i ca s i n o c o m o u n a a t r a c ­
c ión de lo a b s o l u t o d i v i n o q u e e n n o s ­
o t ro s s e r e l l e j a . 

T o d o esto"'fes senci l lo y ev iden te . P e ­
r o l a pedag 'og ía l a i ó a n o lo ve , y s igue 
e m p e ñ a d a , e n g u i a r a l a j u v e n t u d con 
u n a l i n t e r n a a p a g a d a y s i n s a b e r elW 
m i s m a a d ó n d e v a . 

SalsradOT MmGOIJOK 
, , - ^ • » - ^ ~ — 

P 0 E T Ü 6 A L 

MOVIMIENTO ABORTADO 

LAS .CAUSAS D E L GOMPLOT, 
-H3— 

BA,DA-IOZ, 30.—^Las not'oisus que >?e re­
ciben de Portugal son coatradiotorias, pues 
según unas , el movjmionto reyoluoionario 
actual, se debe a que ha disgustado mucho 
a loa marineros del «Vasep de Gam*» que 
este orucOTO conduzca a los marineros que 
tomaron parte en el levantriíaieinto del 19 
de octubre, y segúní otras, el malestar obe­
dece a que la Guardia rep:i'",'io3aa protesta 
contra las medidas que se «"ee está toman­
do su jefe pone en desorganización. 

* « » 

TU Y, 30.-—Ha fracasado el movimiento re­
volucionario que se preparaba en Lisboa gra­
cias a las acertadas rnedidaa del Gobierno. 
H a n sido detenidos el secretario de la Con­
federación, del Trabajo y algunos redactores 
de «La Batalla», Orlando Marsal, ex minis-
t r o ; el mayor Tavales de Gavalho y el jefe 
de Policía de investigación, Xavier. 
. Por encontrársele complicado en los asesi­

natos del 19 de octubre h a sido encerrado 
en la fortaleza de Oaxiaa el revolucionario 
Armando de Azevedo. 

•-•I ' ' «>«>^«>- '—i_i_„— 

E L VATICANO 

Por los jóvenes tuberculosos 
E I L V E S E , SO.—-Su Santidad el Papa ha 

donado 200.000 liras para estudiantes aie-
rhanes que padezcan enfermedades del pe­
cho. 

- CONCORDATO CON L S T O N Í A 

EILVESE, 30.—^El -diario a l emán «Germu-
nia» comunica que l a Le tan ía h a firmado 
con e l Vat icano u n concordato. 

En Riga se rá creadla u n a Sede arzobis­
pa l . 

Terminado el almuerzo, y a las t í«o i Ĵ ' 
quince, BMasahó-la comitiva a laasfeaowiQ de f 
ferrocarril, donde esperaban las nsi^oas c:t-
misiones que a la l i b a d a . 

H a causado gran extráñela en la pobia--
ción esta visita relámpago del ministro, puai; 
creíase con fundamento que se. detendwaí 
más tiempo eu Ceuta. 

E n T e f u á n 

SOI / I á íNE S E C I B I M I E N T « 

TEirUAN, 30 (a.las-2240).—El reeibiniiBn-,' ^ 
to hecho al ministro de la Guerra siqierai : 
a cuantos se recueídan en Tetuán , 

Deslumhra el aspecto de la pobiacÍQn, en- ' 
galanáda y atestada de gentes de todas last 
razas. Espeoialmente, la plaza de s E^asaa,J 
Uamaba la a tención 'de . los expedieionarios,; , 
siendo ünposible transitar por ella, a pesar • 
de sus grandes dimensiones. ', 

E l tren especial llegó a las cinco^ de ' ISJ; , 
tarde, encontrándose en la estación eÉserire---
tario general de la Alta Comisaría. 'Dna-cam-i 
pañia con bandera y música rindió los,hoiio-í 
res de ordenanza. E l ministro revistó las'S 
fuerzas y ^gu idamen te ocupó un automávil ' 
en unión de lgenera l Berenguer, ditígién)tese' 
a la Residencia, 
Besidenci». 

Por todas las calles del tránsito eSouchó;; 
frecuentes ovaciones. 

A la entrada de la ciudad aguardaba el"' 
gobernador moro, que le' dio la bienvenida; 
en nombre de la población musulmana. 

L A ' BECEPCIONi' • 

Al llegar a la ,Eesidenoia, y después de -un . : 
breve cam,bio de saludos, pasó e l nainistro-
al salón del Trono, donde se verificó una,,so.-i 
iemne recepción, figurando en primer t'ér- , 
núao el 'Gobierno musulmán,- Hechas las pre- ' 
sejtrtaciones, el gran visir pronunció un dis­
curso, expresando su bienvenida en nombra 
del jaKfa y del Majzen. . 

Dijo que la presencia del señor Cierva ,erg>, 
una nueva muestra de la atención deLP.e-^ 
y del GtAierno del pueblo español, que tie­
nen el decidido propósito de que cada m i -
nistro conozca sobre el terreno la íoima en*^ 
que se desarrolla la "acción del proteCto-, 
rado. 

E l ministro contestó que, en efecto, había'-
considerado oportuno el viaje, pues éste la; 
había proporcionado el honor do conocer a loa', 
niusülmanes que colaboran en la acción de 
España, ouj'o éxito sa debe a la actuación 
personal del jalifa, del Gobierno musulmán : 
y de los iborps leales. 

Bxpresó la. ,s»ti¿faG<áón;,quo'' tendría"'iftáa ' 
tarde de transmitir personalmente sí^ jalifa 
los sentimientos de amistad y de cariño que • 
hacia el Soberano del pueblo miusulmáñ y: 
sus protegidos experimontaai. si Eey y el Go­
bierno del pueblo español, y añadió que vle, • 
na a estudiar la forma de facilitar una arn-
plia, colaboración entre ambos pueblos p£.ra 
bien de la civilización. , 

Seguidamente desfilaron él kadi, las auto­
ridades judiciales nausulm-anas, el goberna­
dor moro, el Mimioipio, la comunidad israeli-1 
t a , 'los oánsules extranjeros, la Audiencia^ ' 
las Delegaciones de los centros partionlarea 
y oficiales, ji las colonias española y judia. 

E N EL PALACIO DEL JALIFA^,': 

Terminada la recepción el señor Cierva,.;,: 
acompañado de Berenguer y su séquito, «e,i 
feaslactó al palacio del jaJiía. 

'Cubría la carrera la Matiaüa jalifiana. ,, 
íEJn la entrada del palacio esperaba el graa, 

visir, que les acompañó hasta el s d ó n , don,' 
de esperaba el soberano, el Gobierno y la-3 
atífasridades raBSulmanas juntamente con ei; 
alto personal del Protectorado. 

E l salón presentaba un aspecto deslam, 
brador. , ! 

E i general Berenguer presentó al Jalifa .al 
ministro, dándole el segundo la bienvenid;!, 
expresando.su satisfacción por conocer a '.ít 
hombre de la fama y eS. relieve del se.8or.. 
Cierva, y mÉtnifestando -que su presencia sei 
ría, a buen seguro, un motivo de prosperidtó 
para la zona. , 

Dijo que confiaba . e n ' q u e quedaría sa t i s - : 
fecho de cuanto viera durante su visita,. 

Ensalzó la Mior del general Berenguer, 
asegurando que no habla omitido medio al­
guno para dejar a España en el lugar que 
la corresfKindla, siempre dentro del mayor 
respeto a las leyes, oostumbrea y religión 
musulmanas. 

Terminó interesándose por la prosperícTaá 
del Bey y del Gobierno del país protector., 

El señor Cierva saludó a! jalifa en norn, : 
bre del Soberano y del Gobierno, exten- : 
diendo sü saludo al Gobierno y al pueblo 
leal musulmán.- -

Indicó que el objeto de su visita era ins-; 
peceionar la obra militar que realizaba Es ­
paña para imponer el ordfen y la autoridad/ 
y dijo que reconocía que gran parte del 
éxito se debía a la .es trecha colaboración da , \ 
los, elementos m á s cultos, y de los dirécíores ; 
musulmanes. 

Respecto a la . traición rifeña rnanifestó 
que será castigada justiciera y ejemplar- V 
mente sin rebasar el límite- señalado en las 
leyes coránicas. Por el contrario, quienes ,éa , 
mantuvierou fieles a España recibirán ia ma-
yor atención - por parte del Gobierno espa-
fioh 

E l gran visir reiteró cuanto había 'dicho 
en la Besideneia, añadiendo que los ífm^s 
no merec ían ser considerados como lunsid-
manes por el doble crimen que cometieron , 
alzándose contra la nación que ios cc.má 
de beneficios, cebándose con niños, muje-
res V personas indefensas, y por haberse re­
belado contra la autoridad del jalifa. . : 

Terminó reiterando la admiración '?to.ce-!Í 
de los musulmanes por el país protedo? y -
deseando que se repitan las visitas de Lom-
Hres como el señor Cierva, para que 1 is po­
líticos se encariñen con el problema del Pro-, 
teotorado marroquí. 

A la salida rindieron Honores las mistnajS 
fuerzas que a la entrada. 

^ -papA-nA Mañana el ministro, Berenguer y sus accm-

_^ •' : •"" " ' ~~ ' ^^"'donde pemoctarfai, rG,gresa,ndo a ésta el do--; 

El primer plazo del ipréstamo ™!"fo- -
El s.'sñor Ciwrva será obseouiado con v.rí 

banquete en el palacio dsl jalif.'i. 
V i s i t a a C á d i z 

CÁDIZ. oO.—-Se'asegura que Cierva, de re-

P A B I S , BO.^En virtud del acuerdo con­
certado en el mes de .mayo entre Fran­
cia y España, la entrega, de los 35 millou^.s 

, . , , . . da Tiesetas correspondiente al uriiner t r imes-! greso do Manueoo.s, permanecerá un día ea 
d i d a q u e m a s n o s es fo rzamos e n p r a c - ^^^^¿^ ^̂ 922 se efectuará en píimero de ene- esta capital, dedicándolo a visitar los hospi-

t i c a r l a e a t o d a sxi iDureza, y q u e po r ¡-o próxkno. taies, regresando por la noche a Madrid. 

expresando.su


SI &s &eámibm áe WSl m .EM'DEBATE: KSJüSn»,—JSto Xl . r -Wf tm. SJ 

NDTTCIA NO OONITBMMJA" 

¿Los Sobeâ QOs a M^lla? 
—Q— 

El saSor Maarai despssdbó <»n sa majested 
ía ia Iwt» de eíwttmitire. Al «aEr, se le a o í ; ' 
osasm Icffi pwodist'Ea. 

--*g"35^ie 'íísted hoy iBiiíásas notiíAsB ? 
.—Si«i(^r'ieta~OímxTe naáa . Yo qwsie ía dar­

les EtnohM Hdtícias; sería xms¡ m^d&... cM-
OS', pero es preferible la safisíaoíáén graside 
de decirles que jio las hay, qm po oesaae 
isoveñeá, E a Maimaecis tsanJaifai iSÉna t«ai -

"ün periodista le pregtis8só HÍ ero (aerto, 
(»mo afinnaba un pesiádico de la mafisna, 

t" iw SU8 jEaajesfcades p^rarfan en "Bolffla e! 
í»id¡e Eeyea. 
— S o sé nada ; nada na» Im dkáio de elJo 

d B ^ Pero Bife parece algo ^ÚSf io . 
—Sin eir¡i>a¡rgt>—laaadiói—, pudipra xsmy 

bien, sar, Yaj satoeií ustedes tómo Tsí^iSai iSu 
Kiatest^ ' .esos -najes, y,"sobra todo, q«e 'des­
de M e e Hmoho -tísne gpfflides 3BS«>9 de ir a. 
Mtnraeoos,; gue si no lo ha hecho ya, es 
pcerqviB no ha ha i ido «x^íñón opcrtimai... Pu­
diera, fíñzá, hacerle, repitió, por eso, T" ' ' 
ÍOB igraades' desfw; que tiene de ir a allá. 

—^~-
MMLÍIJJJA 

t a coHiksióii de Burgos 
' M E M I i A , 30 (urgente).^ — H a llegado 
I una ConaisdíSn, eompaesta de persooialidadtís 
I de Bui^DB, qjoB viene a repart ir loe doaaoi-
I "íoe reoiradados en aquella cit^dad cxm des-
îBBO a los soldados del r^giíaiéaxto de Staj 

• Mámala y de Isp tropas de Ictendajisia y 
AitíJlatía ligeru, que esteTÓeroa ea B t i s ^ s 

' de gaaaú<iásL. 

No€vo bombardeo en Dar IMtss 
M E m a j A , , 30.—-Una escufldrilla de awa-

ciÓBi "vol-rió a bombardear hoy la po»ifíón 
rebelde de Dar Drlus. 

Los obsenrítdcfces pudieron darse períecta 
; cuenta del intenso pánipo que produce en 
; loe íifeños estos bombairdeoe afaeos, pties 
•taa l&asiio como oa t aa b« pseseescLa de im^ 

[anvtón, (xsrr&a en bfladaiá.M « e g M t ó e i s s n S r 
í .o«ev^ y ofaroe lagares, p a r a te^a^icáwso 
do los,afectos de las bombe® «Sérteas. 

Ms^iar «le bigieae 
, M E U X J J A . , 80.—Se ha dispuesto la eva-
' cuacáón de la eníermeria y baaracones de la 
j Aloaesabaí, iarasladáodose a los erferanos al 
Üospiíal de Santiago. 

! í a mspeotiar de Stoidaá , señor Urquidi , 
,1» diote io íae reglas de Higiene para !as 
'tawpas fin. campaña. 

Comisión ñe cstadianíes 
M E L I I J A , 30. — H a llegaido tina Comi-

i sión de e s t u d i a n t e de Medioiaa de Barce-
loaa, ccm. fifojeto de repart i r doaa,tóvos a I053 
soldados de la cuarta, compañía de Banidad, 
que estaba de guamicióii en B8|-ce!cma. 

Moros adicíos tiroteados 
MEldLI jA, 30 ^ n Batel se ha presen-

' fcado el soldado de! regimiento de Meliüa 
J u a n Encuant ra Salamero, que se haUaha 
cwitívo en Quebdana. 

—X'eroa de Bas M a i u a hají sido tirotea­
dos unos grupos de moros adiotos por re­
beldes. 

—Según confidencias recibidas, se asegu­
ra que en Dar Driug, Kandussi , Azuaar 
Mezian y oti"os p^untos hay conr.entrasiones 
numerosas de moros, que tienen i.ambián 
va.rios cafioKes. 

—Q— 
NOTAS VAEIAS 

ÜN A Ñ O MAS 'iB3SPáJU.C£0]ffiS: 

7—¿Es posible que sólo tenga usted treinta años, Milagnios, si en Cuba, cuando la gusrra, polleábamos?' 
—Bien; pero aquello no era vida. 

LOS H B B I B O S 

Ihi-i d í s p o s i d ó B 
Por el ministerio de la Guerra, se dispone 

que a los hijos y henaaitos de ¡os generales, 
j«íes y oficiakes o individuos de tropa, que 
figuren como prigionercs o desapareoiíos, 
mientras, no se camproebe su íaBecimiento, 

Dados de alia en Málaga 
-~í>-

Lor> Reyes e a l a Clínica Militar del 
Buen Suceso 

Los heridos de África hcsíátalijiados m 
la clínica mUitar de ürgencm del Buen Su­
ceso han sido objeto nuevamente de ref 'as 
Tisilas. 

Fué primero, la de la reina doña; Cristi­
na, fjuo i!eg<5 a las tres , aojtnpañcaia d« la 
señorita de Trujo, lievaiído r-tj^as y mjme'-o-
sos regalos que fué repartí-aído Mitre 'os 
soldados, a la vex que canfiosa y «oltóta 
conversaba con ellos, inforrnáodoso de UVÍ 
astado, lieiiila, acción en -JU-Í I» recibió, t4-
oótsrf!. Y fué luego la de los Soberanos, qua 
llegaron media hora después, acompsiaitócs 
de la sojiorita de Loygorri y del ayudante 
de semana, y cuando aún su augusta ma­
dre permanecía en eJ hospital porque les 
esperaba. 

Los Soberan<xsi tuaron visitando ¡uno a 
uno todos los heridos iníorniándosa de los 
detalles relatrvos o su estedo, ouraeión y 
to»;to, intoirogándoJos ftc«roa dé su vida de 
campaña. 

Los Bcidados contestaban liaios de en»» 
cián a sus ma-

Hospitalízados CH Badajoz 
BADAJOZ, SO.—lia, Hígado la aigBtfflite axps-

se les conceda el ingreso, fuera de «mourso, i d ü f c de enfermos, ¡»íscedenteB <i« la oMapaía, 
en las Academias miKtíf«?, y sierogre qns ¡ rine t-aema trasiaáaafls al hospital ao. e a o » ^ o»-
bayan conseguido la caüficaeion de aproba- ' áids® jxs- ko partí«di»eE y por la Coa Bei». 
dos. 

E L T E R O I O 

locución iiian 
tray 

ijfteüíísEsia Manrad Meecŝ dar. 
Kegalares Se TeSaán.—Vfo^ío Mmüa. Qarete, 

Francisco Mastes MSTÜBSE, Deasingo OtBviíle Man. 
ztsao y J«sé Woerm Ceade. 

afíBl8lS».--Dw6iiBÍo K*8eB. 
Cesita.—-José BOBK» Ágíáora. 
S^sllfa.—Maa-aél Bacitets Be^ssias.. 
Barisasaro.—Manoel Mier Zsagcmk, losé P^rein-

dez ikidrígiiez, Jeaás Veiga 'Bsrao y Koartlo Ní-
ñm, Qómee. 

teSaáBifaí fia WsStíü.—Pedro 'Babigvm IJÍIMB 
y Manaol Goráo Añas. 

Ctrsaámi^—Groado Qáima Gkmsilez. 
Bí^eaíeí».—&nfllsTao Anas Parfo, Pafck» A^sa-

do Marília y Eíaáio P«sn?ero Hnesjiík. 
SertsSí».—José Prfeprin Díaz, G«i3ro Vi 

t i teniemte coronel Millán Astray ha di-
ri^'ido al Tercio Extranjero la siguiente alo-
cuoion ; 

«i ¡Legionarios! I 
Hemos pa¿ado de 1.000 bajas en los oom- ' ^^^^^ I .Maw«á Márq*i^ «areia. 

bates, de ^ a s 15 oficiales y 200 legioimrioa tierra? M^diigs.! 
.cayeron para siempre cubiertos de gloria; | ZMBsrs.-^lIajiusl Eagaedo Eoocha. 
de lo^ restantes, son 54 jefes \. oficiaios y ' 
J15 legionarios. Ent re ios primeros están co- PrÓXÍnsa e x p C Ó i d Ó n 
TOO ios más pretiiíM'os héroes de la Legión 

¡ los 16 legioiiarioa que, al mando del cabo 
, Suceso Terrero, marcharon voluntarics al 
••Wocao de <'ia Mueile», en MeíiUa. y en él 
.perecieron glorioeajuente entre sus gsoom-
bros cuando fué deRtrosa<-io por al cañón ene­
migo: estos heroicos legionarios cumplieron 
con «el Mpírilu de acudir ad fut^o» que non 
ntanda nuestro credo. 

Son gíorioeas las hazañas de la primera y 
segunda banderas en Meiiila, y cada día 
escriben una nueva página, que aumenta 
nuestros laureles. 

Lai tercera bandera selló con su sangre, 
fflj el combate de Buliarras, su ejecutoria 
legionaria. La cuarta bandera, en Alagiiu, se 
llamó, desde entonces, digna heima.Da de 
Jas tres primera.", y la iriás joven de t-odaa, 
la quinta bandera, alcanzó igual titulo t u el 
abaltij de Ayalia. 

Son vuestros jefes los comandantes Fran­
co, Fon taños, Candeira. Villegas y L i ine rs : 
tenéis capitanes y oficiales que son! orgullo 
del Arma de Infantería, y vosotros, legiona­
rios, podéis ya contestar, como un honor, 
como yo os prometí, cuando 09 pregunten 
que quién sois, diciendo : «Soy im.̂  legiona­
rio». 

iáeguii] el camino emprendido; no olvi­
déis nusptro credo, y acometed siempre al 
enemigo, por mucho y pujante que s ea ; no 
abandonéis al caído en el campo, hasta pe­
recer todos: quereos como hermanos ; acu­
did a Is voz de ¡«A mi , la Legión!», a ds-
fend'er al, que os l lame; marchad sin fati­
g a ; no os quejéis j a m á s ; trabajad coa fe, 
auxiliando a todo el que pida aynda a ¡a Le­
gión j acudid al fuego, como lo hizo ea ca­
bo Terrero corr los quince inmortales, y co­
mo fueron los enfermas y asist-entes en so­
corro de Ai9 Aixa, en MeliUa: seguid oum-
pliendü vuestro deber ; obedeced hasta mo­
r i r ; demandad, ansiosos, un día y otro, fi 
combatir sin t regu^ ni descanso, y si lleg¡-
la hora de la muerte , pensad que tenéi? 
asegtiríída la gloria en la tierra y en > 1 
Cielo. V como dice nuestro credo que Ip 
•ban(*'#í. do la Legión será gloriosa porque 
la tefíirá la sangre de sus legionarios, hov 
iambicn, que hemos cumplido nuestra })ro-
mesa, os digo- ene la bandera do la Legión 
es ya gloriosii porque la tifie de rojo l-i 

•BMigre do ios legionarios. 

¡ Caballeros legionarios ¡ Seguid el camino 
emprendido, seguid combatiendo con bravu­
ra legionaria, y se,guid en todos los lu--i-
rep en donde estéiv; liemostrando el espíii-i 
de <li«'."ip!ina ,v obeoit-^neia que a t-nlt,? •, 
caracteriza. _ , 
' Legionarios- Digamos IJS vivas con f.Kf 
vBinrís al combato, con que celebramos nue^ 
t ras fiestas, con que veneramos a Esppí,,, • 
a nuestro liey y eojí los vivas mism.js uve 
',Bon la de^pe,l^ila de. los que nos abpndonsn 
para siampre. 

Legionarios : ¡Viva España! [Viva el Roy! 
"'^•'Vtva i» Tjegiónl» 

CADIi ' , 30.—^Ei buque-hospital AUtMnis ha 
zarpado esta noche con rumbo a Ceuta pra« 

' traer un convoy de heíidos y enfermos pro­
cedentes de is zona de Tetoán. 

Dados ác alta ' 
MALiÁUÁ, 30.—So liaiQ coBcrfido lioaicias a If-s 

Bigusesütes »oUa<J(« anfennos o heridos en la cam-

BASGOS PATBIOTICOS 

r estival en Darcciona 
—Gh" 

Para los cazaucres de Mérióa 
0RÍSN8E, áO.—ílaa sido faotnr»d«s hoy, 

con destino a la compañía de ametranskdo-
r a s ' d o ! , batiilón do Ganadores da Mérida, 
que se encuesntra en Cerrta, 70 paquetes con­
teniendo iropMnjeables y otras prenda»? Je 
ropas y aiguaas viandas adquiridas con el 
producto de la sfflsoripctón poptd.ar abierta 
con dicho fin. : 

S o c i e d a d cl¿ C ; •-

P A R Í S , SO.-—La=. T 

br i tán ica , italiprna ;. 
c-ia eeoHómiea, pi-^p:; 
nes, se han reunido 

raí 
.1;''*, 
_(_. 

¿S'^ .-

a.sta 

C. DE OANNES 

icoio'glés 
i-'£.-:rn3cloíial 

• , . í r 

.', i-^ 

.': ••!& i 

to-i 'de 

fra-ncüasa. 

'J,:,.nf é r e n ­

la a e Cam-

íTí e,l mii-

La respoesta alemana 
Hoy éekñ llegar 

-s-
PARTS, 29.̂ —¿La Comisión, de E©parfteáon6B 

ha^ escuchado ai los rBpsweníwates del Beich, 
que la,preguntarcüa si era neoesairííi, una res­
puesta inmediata ai la, oarbaí qua les dirigió 
lai Comisión el dia 16 del aotuaL 

L a respuesta foé que soia^ente ed. Eeiísís 
era quien debía jusgasr acensa d;e la 0|tóírt«-
nidad de la fecha de contestar A la e x p » -
sada carta, añafliendo qu» I» Ccwnisiáa eólo 
examiaffiTÍa las demiaidas d» Aleanatda, ABO-
puás de recibir lais preoisioíoBs que B« indi­
caban en la oai-tíi. del dít^ 16. 

En vista de las, niíH)ife.stfiioione6 -de la 
CoTnáaión de lieparacioneis ios represen tan­
tas alemanes soÚoitairDn un pla«so, que te*'-
naiiiará el día) 30 o el 31 del corriente. 

DECLaKULClOraS D E BE.,IAHD 

PABIS , 29.—Durante lai discusión em el 
Senado del presupuesto de Negocios Erk-a,n-
]eros Briasad dijo que las- reparacitmes eara 
el problem.a eapitijí para Franraa, y que -en 
esto no so podía'" hacer ningunaj concesióitt, 
recordüíido .la frase d.e Lloyd George en la 
últ ima coDÍer'enoia d e l j o n d r e s : «Si hay que 
haxier SEcrifioio,í!, que los hsgain las demás 
nactiones.» 

S'cAiro la retsccistmoeiém, do Europa^ dijo 
\ que la colaboniíaión do Alemamai ea la re­

construcción de Eiusia seria saludable si los 
beneficios que obtuviese los. ©mpleabaí etí el 
pago de las reparafjitxnes. 

j Después repitió el conocido puixto de vista 
francos sobre el ' desaa-me dte submiaános y 
buques ligeros. 

E L REPASTO l ÍE LOS PAGOS 

P iUí lS , 30.—So asegura que el señor 
Briand y el señor Lloyd George haja discw-
tido la solTiaión del prob.lesn» de los piséaci-
mas venoimientoe. 

A principios de 1922 Aleioisni-a eniregató 
500 milteses, que se aSaidiráít a los 1.000 
miliojieg ya entregados. 

Inglaterra percibirá ,de osí» -fotel 450 mi-
nones, Francia 300 y Bélgica- 7,50, a cmma, 
de su dsreoho de prioridad. 

^ Akrmania aument-ará tem-bi^n las prost«t-
(ábne-s en m.en>ancÍ8e. 

Se dice en. Alemasiia que estas nsíáón. se 
esf-,;-rzfifnl' en 'pa-gaj^ el venteimieinto de 200 
m.iIlo'iies, correspondiente a onepo, en. el. cw!o 
de que fraeassjran ías n.e¡gociaicioiDes de Faris. 

Los partidos do la darecha hacen oomsr 
el riixrtíjB- de que se preparara huelgas en \m 
provinoiaB rheniSBn.a6, cost mativo ds la ocu­
pación, eveafcual del Rubr. 

Por loi s niños 
central 

OEBOHA, 8©.--,E1 "fimña «qsft t&r lie í¿' 
ditScews ha publicado uasi slooueiifei mhm-
tando a las fid.-sa pa-ra, gue oonferibayea a bt 
colecta inkáada en í,8Tor d« los -¡iifios da k 
Eur-opa Ce.tttral. 

Lo que se va-y» roGaaiáaaiáo SÍS» nsa»íMí a 
la Sesretaria del Obispad» á«r«£í® -Mb aJÍ 
mes de en«ro. 

fiAKTléfiO, 80.—í?or taám M Gwi^sal 
d dia de Boyas m hmÁ vam adanrt® m in^ 
voi da ioB niño» de la J&awp,^ Oeintaí MI 
Santásgo, Corana y Piiat»-r«l.ra. 

BABC^ajONA, 30.—El ObiiB|ío b& 
do una, cireular ordensiMÍí) q-a« el. 
día 8 de enero se verifi^a«sa' ea Im ¡^ 
oolectaas a favor de ios niños BwawBteMxroe 
da la Europa Central. 

También se harán recajidscion.e» txm. 
mismo fin en los coleeioa catélietna. 

oí 

.MÜECIA,. 80.—El Obispo de asta SÓBeeií. 
ha pubiioado una pastoral en la, qn© hace ' 
un llamamiento a • la e»rida<i oristiajía en 
favo|' de los niño» ds la Karopa Oaifcral. 

Parece quo se iiiieiarf o a * uwmssptááa. 

Se n o s c o m u n k » , y creeoM» d s t o i e r é s 
p a b l i c a r , q u e e l raédi&o é» YiSMámros 
{Soria,), áon Tom.es Pé rex , rroca-aMaBiáa 
a l a s . se i lo ras e n e i e m h a x a s o , psfflr s i 
b n e n r e s u l t a d o q n e a la. s í i y a dio, e r a n ­
do e n el q u i n t o loes- CQB v'óaíitoa, gi»<Ti 
i n a p e t e n c i a y éecs í t í i i s i i to , s i t w a s r . e l 
J a r a b e Hipoíos f i tos S a l a d . C o n sáJo' « n 
frasco, s u s e ñ o r a coiasigmvó xm afwüto-
dgvorad.or y c e s a r los vómi tos , aum«fjr 
t a n d o se i s Míos ' de peso a l ' t e r r o i a a x e l 
t e rce r f r a s c o de este excelente j a r a b e . 

Ú n i c o a p r o b a d o p o r l a S e a l Acaserara . 
á& •MBdieina, y ca«rite, CÍHS t r e i n t a y B U 
afios d e existencia.. Rec í tácese -el fra.'í'Xí 
si en l a eticpicfta; e x t s í i o r nn se feo teon 
t i n t a r o j a Ilfpofosfitcis Sí i tad , p « e s , 'es 
de advwrt i r fj»© con; f « c s e a s i a ' s» útrt 
cen JirntecioTiCT. 

DE PROVÍNOAS 
¡nisterio dft N ^ o c i c s E x t r a s ¡ere», a las an-

- 'oo y Kíedüa, dui-ando sus d:el-!'bers.ci''mes has-
Er 

soldados que se hahan hospitalizados en es ta . ; p ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^^^ ^j m i j i i ^ r o de Repa-

F i e g í a s b e n é f i c a s ' racáones y E ^ i o i t e s iJbaradfK, señor íxm-
cii«sir. 

Se examinó el t«x to del prcgracto franco-
ing lés reftatíTio a la corastitocián d e wioa 

B A J B C B I J O N A , 30.—Esta, tarde se ha ce­
lebrado en el teatro Novedades el festival 
organizado por el Oironlo del pjéroito y de 
la Armada a beneficio de los soldados ¿ e la | g g ^ p a e i ó n de i n t e r e s a pr ivados p a r a la 
fuamioión de Baroebna que luchan en Ma- , . , , , , . , _„• , %. , „ 
frueeos, para obsequiaries con moíivo de la r m m d a c i ó n dfe !« v ida c o m e m a l e n t r e las 
festividad' de Beyes. ¡ « i s t i n t a s naciones éa Bavc^pn, quEdanaO 

E l acto resulisS muy brillant-e y en él se 
recaudó wia impt>ri^it« cantidad. 

» » » 
F E B B O L , 30.—En PueaLtedeume se h s 

ajwobado e n conjmito. 
EsB peojeeto ccsnsta, pr imero* de .osas d»-

^siracicHMS d.« pr inc^ í io , y aeg%!irfo, die un 
|H«gYa¡nm de aeeión. 

.samDiea ae aical 
-. 433-

íes ei p. velona 
Piden a! Estado la concesión de ima brif ada saititefia. ' 
Naiifra,e;io de ana embarcación pesqaera ea Ferrol; dos 
t.hogedos. Se va a gestionar del Gobienio la CFeaeién 

de la can-era de auxiliares de farmacia 
f3Q 

..RTOfgauteclóH . del trabEJo miaeio 
OVIEDO, 30,—La Patronal . minara ha 

edrf>r8íto UM velada patr iót ica a teneficio E n t r e l a s r feeaar«i«nes de princlpiio q^ie .^^^¿ ¿^ ^^^¿^ celebrada ayer, intro-' 
^^ ,™ i . „„^„ . „ ^ ^ . ^ ^ A^ ítrnn^ ««,«. ^^ tHMsnimiáswi fcMSTon i-^conocidas ittdis-1 ¿^jri^ ^.¿^^ modificaciones, a fin de reorga-da log heridos y enfermos de Afritía, asis­
tiendo aumarosa y selecta erattcarrenma." 

A k ^ soMados-akalafaos 
AI^OALA., Sa .—Imeáda per d .áyatóa-

snientD se ha beebo wcm rafsasshiééa p w » 
le» Boldados de asta locsüá tó , y «p» Mteaal-
meat* se hsflam esí Afn«i . 

Los ocmc^tóes han Hevado e, e&s^B p«s-
senatoeaite ía odl«5ía, r e a n i é a á ^ Ŝ OTO p®-
setiB ^ l e taja! Áéo ^KdBdae de la " " 
feoma: 26 jwsetsíi a cada soM^to ea 
íleo y lo reinante en Topsm, como 
de Keyw. 

Dos donativos 
Z&R&Í30ZK ^5. ,—íioeedeB^ de la Sffls-

criprfán t¿i€9ia peír 1» € ^ t t w i a ^mstal, m 
ksm e n t i b a d o 100 pasísia» al mMaéo M 
regiiniento de VaUadohd BemardÍBO B i a b a 
y al del Centro Electrotésnico Andrés Or-
t>ea, que se hdttMi en éste convakaasaiíes 
de las heridas rwábidss ea caaiqraña,. 

MOVIMimiTO JyE TBCXPAS 

para Saa 

Medina 

García, 

Manno-

SAnohez TíarOD^ra., par» 

Bey. — Boque «Arráiz Cabidlero, para VillanuOTa 
de Álosudcas (IToJsdoi. 

Beina.—Antemio Jw* Talavera, par» ViUmneva 
de la, Ssnsia (Bada.ioz). 

PrinCíi», — V&ríeaAo Gcaizátez Bodrígnez, para 
Loan (ifiígo). 

Pl'iBceisa • llanoel Plaaelle* S«TÍBa.: 
Jusm (¿Jioa-ute). 

SlCillíi ü regario Barrilla Barrutia, para E^JK 
fa-uipúzcoa); ,-JOB¿ Or&a Arjas, para Zuroa-ya (Gm-
púzcm,), y Casimiro GarmcK'Jia, Ganzas, para, Saa 

Zan,«c.¿.,—ivelino Tabosda A^ázquez, para. Mo­
reda (Orense). 

Castilla.—Mcütón Guillen Muiküs, pi»a 
ds ia Torre (Badajoz). 

Bortón,—ládoro Jtef JiméiKiz, para 0!rtfil>a. 
Gnatolaiai».—Jnaa Pardo Martineic,. Eaíae! Albert 

iStartínra y Framais» Fernar, para Valencia.. 
filSsoera.—Joaia NowsHes Ssns, para Pn^la. da 

PolTarde (Terad); 'MMae! Meílaáo San FrajKMoe», 
para a?ei'»e!, y Jo»¿ P™^ Azoara, para Vrfdaso-
bl-eas (Tteniel). 

Se¥U!a. — nd«í<mso Sántáras OmMK*daa, para 
Córdoba; FrajiciEco Sánchez Bsrmúdez, para Ija, 
Carlota (Córdoba); Manuel Victor-.a García, psrs. 
Totana (Miarda). 

Graielinas.—Juan Casado Pedrsí;ii., para 
lejo (Jaén). 

GeriflMa.—.Jerónimo 
Gareliano Manwl Sándiez Árafebtiro, paia, Vi­

toria. 
España.—José Ca-sado Ligero, para Anteqrar». 
Pa¥ía.—Antonio Gavarrón Solas, para 

l.-om-breras (MHXcia). 
Wad-Bás.—Juan Antonio Ece San Maitm, para 

Madrid; Francisco -Matiro Póraz, iwra, Eomeral 
(Tottdo), y Obdnlio Fernández Cópez, para ATB-
Isrob (Lugo). 

Gaipúsa».—José Vareas Piuiz, pa» TOTrqra 
í J-Jfcp); Da.niel 'rerroQdii i'---,, para Vittria., y 
PriiDcisTO Escobar Andn>af', p.ro Oñitegín (Giii-
r-i'izcoa). 

Waí».—TomAs López IGanzAlez, ísra ViJlaframoa 
;1.J! Bierso (Leen;; Benigno García Iglesias, paira, 
raaes (Oviedo), y IVIodesto Jtartínez Martínez, 
])r.ra Viflamarín (Tjeón). 

¥fiSaflo!¡S.—Ea-móa Girda Badía, para Betaszns 
(C,>iut4a,"l. . 

Gs-zafiores fle Ca^ufi?. Daráel Castañeda Gan-
7M z, p'ira Bío Pieaerga (Burgos), y José Pemán-
•l-yz, psra Pola d« (tordon (Lrfn). 

Primero Se Srtfflerfii fie Mcníafta—^\^c*ar E<selí 
n i - l ' . po»-o Pürce'.i'"^"-. 
Cnapaftia fie fiUiraSW'io.—rrancisco Pk îuio La-

fuente, para Val£ejii',ro ("Madrid). 
Qaiiiío fie Xapaflores.—Josquin Piar Jíarin, para 

rorup (Oaslülióu). 
SeganSa Cowaa&m&i^ Se 

."micelio YeTÍn. r^-ra K'^vílla. 

Fuerzas preparadas 
VALBNCIA, 30.—El c a p i t á n g--Kieral d© 

es ta regiíJn h a ord«nadk> con c a r á c t e r a r ­
gen t e qae s e pwngaai en p i e d© gu-erra, y 
diígpuestas a manchar a MeliUja a l primter 
aviso, dios compiañías d e los regiiai«sat<s de 
Gimdialajara, P r incesa y Vizcaya. 

" E L ' A R A N C E L I S P i i í O i í 

Un aviso a ¡os ingleses 
LONDRES, 30.—^El m i n i s t e r i o d)B Ctener-

cio pr&viiein-e a los esxpo-i-tadbres británi-cos 
diel mmíOír qiuB c i r cu l a en í ^ a f l - a d-a que 
las Euaevas t a r i f a s ad-uaneríBS españo-l-as en-
tearán en v igancia ed dSa 20 dfe ene ro psré-
ximo. 

«Los exportadloreB no diébeo olvidar—<3i-
0(8—qu» los iHievcs derechos piafiden ser 
p e r t í b i d o s «tesde la proiHHilg'aci'in, idte la t a -
r i f a revisada.» 

" I ' - " ' • ,«> * » — — — — . — . — ^ 

BN M O N T m i i a E B 

pien^Mais, figura e l reconociameirt© <iel Aer-'f¿x&T km trabajos ,en las nrinas a part ir del 
i s c h o d© propit tóad p^Jssiáa y i a a ioptdón IprimBro do , enero prtóümo, para a.bfi.ratar la 
«te BU sii^ieBra fiscal, «f teasafesis a ^ a r a n - ; pwdHocióiai htdter», y para «ñtsa- pérdidas 
t i z a r la v a M e z é e Im c íWSahjs aaam^\í íoder defender la eompeiiíwnwa can 1» 

fimÉi^cáte .extFsnlerft. 
E l í&náicíiio c/lírero se htaltel disceniorme A t e n a s hg ñps&o l a e r ^ R á f c y ftariíSíS-

m i ^ t o ife « n a Sociedad tet«t5H¿iaiMiI pea» 

^^SIBA, ^oshTmAs^&o p s r l a gaef t« , y haqisr 
frwate «J, d e s i ^ e a ctaiwairfal erfeírtanSo p w 
l í ^ jmens frostssss. 

Bsü Ssc i s^ad ae fonáarSa tssa tai etipitsA 
áB W HsffEkmes d a l l b r f s estarSinas, twcnáM-
& » e ee^mo b s s e l a xaúásíl mox^ ta r i a injg1«-

1<» áfimúa países SJccropeos con r»íacf<5n a 
l a l i b r a ^ t e r J i n a . 

con 6s*a medida. 

-o - BABCESWJNA 

lías áBaiTiEtáa» CMxtea las farmad*».—Mesa-
Wa» de Jf.yaBtamieHtos. 

BAROEIX)NA, 30.—El juez del distrito 
del Norte ha «sxatóinsdo ;e] cojáBidor de re-
feotes del praaideut® del Orfegio ofirf»! do 
PamtanéiitiisoB, 

E n dicho libro i » iqmrece nada d» psrtioa-
lár, fif^urando copiada la receta denunciad», 

•B. -j^-. •> , . i _ j „ »«_ . ^ ^ I y como se interpretó tm la farmacia del 
E s e caí»-fel do eosssíatwrfan Eraacia , Graj) ¿005^,. v iñas , 

BnrtaKa, I t r f i ^ les a t ^ i o e tiEsSáos y Alie^ j j j j.„ez del distrito del Snr ha peSido a Ta 
nwarta, p>tidlen*> acccdlr a ftwamrio Bélgica Central de Telégrafos le sea entregsxio el 
y H^d^aai-dsk original del telegrama que varios farmacén-

ífea ScxSts&d serfa consti1aiífl-a po r Em- i ticos de esta- capital dirigieron al diptitsdo 
prcisw jjrivax&B, y 11» ¡por las GoMeranos. Sin «efior M a r t i n a del Villar. 
«saátspgo, e l GobiiííMo alsaBfáiB se r í a mto-' ^"'"'^ ^^ tJobiemo dvi l se celebró mío re-

ASTÜ11IA.S lAleáxi t , el diputado, seS,or Mmñíqm, k » 
presidantes 'de • las Oáamttaa de Ofmmtáo. 
Agrícola y Ecan.óiBso-a f ím mpxm^^tae&-
tes de otras Sociadatte y Co-rfomekxtem. 

—Han llegado mm-ónaaias íraocraas qao 
«6 ha obligado a devoivwias. También lle­
garon reses proc-edantej de MamroaBO», qm' 
quedaron detamdaa. 

.f:raaa£n: 

Pnerto 

Comerciantes condenados 
Por importar caizado español 

M O N T P B L L I E B , 30.—Por importar a 
Francia calzados procedentes de España, es­
tando clasificadas esas mere.ar,cías entre las 
piK)hibidas, el Tribunal oorre.j.'-ional ha con-
denado a tres meses de pripión y 1.000 fran­
cos de multa a los señores Carreras y Kaa-
tandreu, representantes de comercio, y al se­
ñor C'asanova, vendedor de calzado. 

En susrtituoión de la pena corporal de • ua-
renta y ooh® horas, los dos representantes 
han sido tamliién condenados al pago de una 
multa de bastante consideración a beneficio 
de la Aduana. 

^ H H ^ W I — • M i . , m j , - . . »' • '1 i l l l ^ ^ ^ l - L ^ ^ • • • • • • • » ' • • • • • , , * , * * I U ' « M T ^ - M 1 ^ . ^ • í p . í r t m - ^ . - ' 

ITALIA 

otro Banco en quiebra 
K.OIiIA, 30.—Dicen de Milán que el Bar.-

co i t a lo r rumano ins ta lado en es ta ciudad 
se h;; -declarado en quiebre» y p'Ereca que 
la suspensión ée pag-os del Banco I ta l i ano 
de Descuento no es ajeno a esto. 

Lo qiiie es ciieTto es que el Baawo i ta lo­
r r u m a n o die Milán e r a u n a creacitín' d^-l 

SsgKnaa Cvsimámw. fie sanidaS MUitaf.—Jíar- ) Baisao Maziunjey, de Bucares t . 1 
o'o Gómez Cana,llero, para Jaén. . . . | H a c e Ocho nseses tnv© qise ped i r la rao-

raitori'a esba tUtima ent idad . 

rizaA» par® suscr ib i r p a r t e dwl eajt-ital, con 
la condición ée entregar a l a Oonrisióin d e 
reparacionies la p a r t e epae I« corrasiwnidie-
ra por ese capdtal en los tenefasits, de la 
Sociedad. 

E n I t s d ís t ín toe paí^ra -eai dtwnd's e s t á peír-
tíüTbadia l a e i taac ión cí«iíBrcial, 1-a proyec­
t a d a Ssc i adaé podr ía c r e a r SocJiadadeíS filijv 
1¡^ con eap i t a í e s íocalss. 

Jjx pafees cuya mian<»3a est tm«r.a depireí^ 
c iada piarticiptarían en esa Socijeóad, en lu­
crar de hacer lo con dinero, con prodoictos y 
nT(ereiancta.s. 

La« Daleg-aciomes se re-uniran n-aevftrR'^nto 
m'añana -por ÍB, noche. 

BOWOMÍ ASISTíBA 
PARK3, 30.—Se asegura que Bonorai re­

presentará a I tal ia en ei C o n g r i o de. Caá 
nes y que en el ministerio de Negocios Ex­
tranjeros de I tal ia se estén estudiando los 
problemas económicos que serén oBieto de 
aquella Conferencia. 

unión de slcsaidea de los Ayanbamieixtos caf-
beza de part ido de este pr tmncia , paír» caim-
biar imfn-esionea sobre lo dispuesto en la 
real órdon de 28 de julio pasado respecto a 
¡a creación de brigadü^ sanitarias. 

Predominó el criterio de pedir al minisfar» 
IB creaieión de « t a s brigadaiS, toda vea que 
en Baa-celana la MEineam.tmidad tiene esí»-
bleoido un Bervicío análogo. 

.._r.->__ 
BADAJOZ 

137 mGhATmtRh 

Una bomba en Londres 
E B febrero h&htét eíeccloses 

generales 

LONDRES, 80.—Los periódicos «The Ti­
mes» y «Daily Maü» antmcian q u e las 
eleccáísnes genera les se ctfeictaarán en In-
glatesrra p a r a el p róx imo m e s de febrero. 

Ayer hizo explosión en es ta cap i ta l ana 
bomba, sin causar vlct i íaas . 

LA SEQUÍA 

IntenSencia. — Emilio 

Jaén 
ÜSmiEistetóén fie MelU!a.-̂ B*eJTÍiK) 

AlvaiíB. iwra .FSaneira (Orsnao). 
Caípniero 

E! año de menos agua 
LEAFIELD, 30.—SI año i S r i habrá sido 

el -de latayor sequía conocido en los ú l t i ­
mos cien añce (en L«ndres y en algu'nos dis­
t r i t o s de feglaterra, praes las lluvias no 
han pasa.áo de la m i t a d próxiircMneinte del 
ré,cf;imen normcl . 

Desde e l 1 de enero has t a la fecha las 
l luvias han l legado h a s t a 12,2 puigádas? 
siendo la r»?imai de 24 p«3g-aáas aproxima-
diam-ente. 

Quiosco de EL DEBATE 
(alie Se Akalá , fíente a ]:» CaM¡mwWt. 

Reunión de auxiliares ds Farmacia 
BADAJOZ, SO.—En Mérida, se han re­

unido los auxiliares de Farmacias de la 
provincia-.- acordando el nombramiento de un 
Comité, que gestione del Gobierno la erea-
cióu de la carrera de auxiliares de Farma­
cia y que logi'e 1a solidarida-d de todos stis 
compañeros de España, para llegar, inehiso, 
al abandono del trabajo sino oonsigurar su 
deseo., 

_ j ^ — , -

COETTITA 

-ímUmto mi tí l^^Auíteíte,-
BUiBAO, 80.—sBn; la SKisife «fakte^i|is h i ^ ' 

.Ijor d Ajrmimtémúo «s £6 iw^if is^^te oE-' 
oiflí á e la mxspmmém del « r g o ot»fa» .el «fc-
oejal soeiitóisls srflsr ifeiwsüígtMi, î  ee/^». 
exmmáík dai prt««9oi <|«9 » ís sigo» pse in­
jurias » I» Pisfria. 

Ai -berminar ia ' «e t a» , i « lífrf» Botiñca-
esén se p -̂oEnoivMsrosj TntibiBiff" ostwnaa á« 
pwjtoíta, t»otee ifAv px pmim ^te iu» xda^ 
r(sw nwHonaiiBfea., r6p«lí>h«aiii» y iocaa íM^ 

Se acKwdó tclaBmñar tí prafudoaíie á r i 
Consejo y a| rwjtn del OOMWFBU qae tm -pa»-
B«nte Tin® Ipy a las Ceft«M, iienéms>m & qtá-
tíEf B los jueaes l«is irfiíí&urjiisjes d e saspKi-
der a loa coBeejtíw pcsr AÁtkm íxrff&csjs. 

— P — 

ícias 
A L I C A J S T F , — B i Ltwea m ha ^ i * y a -

<k) la htffügffl <fc fíforafCís é& IA fábrica, áe 
pasry4 del twríor Aj-seiL E^^gán éstep vm-
mfi-0<?b»Ti, IfR p í trr icos B / r « d i e « » a n a 
a-umento «'alií'ti,,TÍo ^Q 50 cónt laM» papa 
feíemr im neidjdo qvtij Jes Ii»Hiiaa liifisho 
y ahora lo» hfi-^ deTfMadííi-î  D r i r e l a htiel-
fra -̂ l Sir-dJí*"t-) (^átólieo d tpp- apoya 
l a oipiDxón —Ll C-n'ÍT^ía i"n '•-v. de Ale^y 
l ia r epar t Ao u n a hoias , pN'iiorrio l a abo 

.esuroen de no' 

Jiicim de Ja terv^^ Q^T",'^^ 

Mddnci ' n 

lXmi1m4i&.—E! «Esjsañu a, Hiedras. 
F B E B O L , 80. — Gerc-a de Camarinas, 

cuando regresaba da laB íaensiS de pasta, 
naufragó una embarcación, ahogándose los 
tripulantes Manuel y David Carbaya. 

El velero «Condrila» zozobró en las proxi­
midades de la Barquera, lográndose salvar 
la t r i p td tóón . 

—Se ha recibido orden del nainistro de 
Marina disponiendo que urgentemente zarpe 
oon rumbo a- Algetáras el aieora^ado «Espa­
ña», conduciendo 170 ma,rineros, que rele­
varán ig-ual mimero de la d,ot«;!Íón del «Al­
fonso XIII5>, fondeado «m MeUlH \̂  

Las iesíjss de tpaaslacióa dei Apóstol 

SANTIAGO, 30.—Se ha celebrado solem­
nemente las fiestas cx>nmemorando la fecha 
de la translación de Santiago. 

En nombre del Bey hizo la tiradicionaJ 
ofrenda da 10.{)00 reales, in.st,it-uída i>or el 
rey Felipe IV , el ií.iL'alde de esta oiudaid, don 
Víctor Garcíai Perreiro, y la reoibió el. Obispo 
auxiliar, señor Balbuena, e.n nombrs del 
Cardenal. 

LAS r A l . i í . \ S 

Maniíestación de protesta 
LA;S PALMAS, 29.—Se ha celebrado una 

ma.cifestaclón parr. protr.Btar contra la con-
oosiór- r!'-- 'os .-servicios into.rpeninsular.'ís a 
la Compañía Traasmediterránea, que pon­
drá unos barcos insei'vibles. Durante la ma­
nifestación cerró el Comercio. 

El ' acto lo organi.^ó el Círculo Mercantil, 
dirigiéndose la comitiva, después de oír a 
los oradores, a la ,í>elegación del Gobierno, 

donde estaban el Obispo, el Sísnador, señor 

rlp ti""Sajo 

'oi.ifj .Tdo t-srnUTjicw^id-o sn 
«)!eiKr-''i' d o «nHi-^iir t ^ -¡iv^rf edificio «"n 
es+ít c í p i t r ' <yn. e' íi(>Tr*''T!in qv ©capa a c -
tejpliT Titr sri s r c n m a l 

f i e , nje»i^ ^ o'^ íV.,inr-j- 1 j,-) ¡- ¡í¡¿ n--^ 
oasT, <1F 1' ''K 'X>lTJn i •' -•>ri -(xj-r 73,1 i r 
d» m±' lííj^e- ifl T t>rf-n r' <- ¡r r-- < laín",.. 

S*» bn in'íti 'jfanrío un puf"̂ *-! p" r ci-o ñf 
fíiitornóvilf" fnirr "^'lón c ' í ' o r n n n 
d o c t ia t ro pueí í í-i 

!,|,pf^ f> R-sni 

Hoy paran los ferroviarios 
de ^.ViilCJ 

M ALICAOTI 
la cau'd C)^^*l'' lo 1 
c/>lotncKn of ma í ih 
nei í j i iiíex\i 11 i 'o oc^ 
OLU iido íD ji dt luf -> 

El procesado 1 <->•< u 

«i ^l liLt 1 o vjó 
~~" jioi de la 

r o o fli ei dp s^ 
j i n j-'c I"" i echo 
m > J 

X í*ti II Ó1J en al 
deüt'^, y ei tijon', ouo pu?,% z<-i^i^ perpe-
tpa, mrojlíoó ¡as cnntibRioiip-, ] n vio al m-
íorme de la d f ' e j s j 

S \ L v M A \ C \ 1 
r a i s e niAiJci^n i i 
buolo-a p e n e t n i 
ca , hcdü,minoa i 
g a i s c 1 txTinjj u u 
la, pj,D i < \ l r a o r d i u 1 
] r ecauc í ^i<y- 1 "•a 1 
p ra no ent<TTOí- e» j 
d e v ia ja ros 
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problema' de la salud pública 
¡J» Uegíido a M a d r i d con l a obses ión 

•¡áe g u e t e n í a q u e e sc r ib i r u n a s c u a r t i ­
l l a s pai-a E L DEBATE, y n a a l i n a i a a fi-
j£l,r e l a í iua ío -de el las . E s t o s d í a s del a ñ o 
¡son t a n pi-opiclos p a r a l a i n t i m i d a d que 
' t í - e sp í r i t u se s u m e e n lo í a m l l i a r , e n 
1o p r i v a d o , , y n o aciéi^ta a r e s p o n d e r a 
lasiüSUííesíiones con q u e sueler i ; ; inc i ta r le 
¡ios t e m a s t r a s c e n d e n t a l e s d é l a v i d a p á -

i Ccaí e n f a d o s a v a c i l a c i ó n h e sa l ido , 
.p«et>, a l a cal le , r e c i é n l l egado , y iie 
¡visio, cunio s i e m p r e , que e s t e b e n d i t o 
'Síadlrjd es l a c i u d a d a l e g r e y confia<la, 
e n c u y o ru idoso s e n o p a r e c e q u e s o n 
p a c a p r e o c u p a c i ó n p r o v i n c i a i i a los p a -
v a r o s o s ' p r o b l e m a s n a c i o n a l e s con q u e 
s(ñsmc-i¡ t o r t u r a r n o s q u i e n e s v iv imos a 
tmoB'íCM-antos c i en tos de ki lónaetros d e la 
¡villa, y CoftíñSéL&s g e n t e s m a r c i í a n con a i r e 
•restreJío y ^ s a t i s t e c h o s e m b l a n t e p o r las 
c a l l e s ; p a s a n p o r e l las m u c h o s y lo jo-
tsos -cocíies ,• l a b r o m a r e i n a e n l a s m e s a s 
'"de l o s cafés , e n a l g u n o s d e l o s c u a l i s 
;las OBquesias de ¿ ígauos n o c e s a n de 
a t a n d i r c o n la, m u s i q í ñ l l a l i g e r a , i iasubs-
Itaaci 'a!, i n d e f i n i d a qoís d a d e sí l a ^ri-
•^volidad'y el des&nfado ü e l a é p o c a ac-
'tn}al; y e n los t e a t r o s , u n púb l i co exce-
'fiivainSEnte bcmdasdoso ce l eb ra c o n g r a n -
•de is^SJ&cl^o fcttakpilera <ie ios a c t o r e s p»ne-
'<3Sec£as, cnjsflquiera ©xtraaraganicia: d e 
juste m á s b o n i t a s a c t r i c e s o c u a l q u i e r a 
-despropósi to áe ios a u t o r e s m á s d-i-s-
•ap-erashnoa.. 

'En m e d i o de es te i n c e s a n t e conc ie r -
' t o d e Trotas a l e g r e s , de n o t a s f r í vo l aa ; 
í e n ' m e d i o d e e s t a u n á n i t o e i n d i f e r e n c i a , 
' ¿ q u i é n h u b i e s e s ido c a p a z a y e r d e es-
' c a c h a r ' n i n g u n a n o t a t r i s t e ? Y, s i n e m ­
b a r g o , a y e r , c o m o e n m u c h o s d í a s -Je 
M a d r i d , ' cuando m á s a l e g r e e s t a b a la 
jjcaBe. d e 'Alcalá, cuaj ido m á s a t i imación ' 
íiy ludido h a b í a en el la , e n t r e el ho r ra i -
p u e r o ;^e l a gen te qxie., p o r s u s a c e r a s , 
a t e . 'a l a Cas t e l l ana , y e n t r e el h o r a i i -
sgnentt ide coches que , e n e n c o n t r a d a s di-
I r e c á o n e s , c o r r í a n h a c i a el R e t i r o y h a -
rtia. l a Monc loa , s e r p e n t e a b a n l e n t a m e n -

o r d e n de l t r a s n o c h a r i n m o d e r a d o , e l 

a b u s o d e l t a b a c o y de l a l coho l y l a í ie-

h r e de l a o r g í a , es a l g o q u e se p a g a a 

m u y s u M d o prec io . 
Ev iden temeta te , l a i g n o r a n c i a o el ol-

he, t r a toa josamen te , l a s dos ]ar :gas h i le 
Bras ti'&ílos e n t i e r r o s . N o h e p a s a d o !-!yer 
[pjT u n a cal le en l a c u a l n o h a y a t r o p e -
Izado con, ^a m a c a b r a v i s ión de u n lé -
S i^ t ro : el f é r e t r o n e g r o y g r a n d e diel fin-
í c i a n o ; p e r o t a m b i é n el f é r e t ro b l a n c o 
fde l a doncella, . ide j u v e n i l e s a ñ o s y el fé-
:-)retro dirr í inuto d e l n i ñ o . . . 

S i n d u d a , que e n M a d r i d se e s c u c h a 
ih c a d a h o r a u n coro de r i s a s ; p e r o to -
idos los d í a s el do lo r h u m a n o d e p o s i t a 
íen los / cemente r ios d e l a C o r t e el c u a n ­
t ioso 1a"ibuto de n u m e r o s a s v i c t i m a s . 

E n M a d r i d , teomo d o n d e q u i e r a , e l des-

vido d e í a h i g i e n e p r i v a d a p r o p o r c i o n a 
m u y c r e c i d a r e c l u t a a l e jérc i to i n n ú m e ­
r o d e los e n í e r m o s y d e los t u l l i dos . E s 
s i n g u i a r el m i e d o q u e t i e n e n los m a d r i -
lefios a ese sufíl v ientec iUo de l G u a d a ­
r r a m a , vienteclUo d e l g a d o , t on i f i c an t e , 
p l e n o de oxígeno , p u i l f i c a d o r ; y n o obs­
t a n t e , a b u s a n , conf iados , del m o r t í f e r o 
t a p a b o c a s , de l a e x a g e r a d a ca le facc ión 
o de l m a l d i t o t r a j e i n t e r i o r de l a n a , y 
se p a s a n l a s h o r a s m u e r t a s e n loca les 
cerradt>s d e d e n s a y a s f i x i a n t e a t m ó s ­
fera . 

Písro n o e s t r i b a en eso sólo el p rob le ­

m a d e l a m o r t a l i d a d d e M a d r i d y d«l 

d e c a i m i e n t o d e l a r a z a . 
A veces se haJj la r e c i a m e n t e e n l a 

P r e n s a sobre l a n e c e s i d a d d e h i g i e n i z a r 
l as ca l les y l a s v i v i e n d a s . A u n q u e h a y 
que r e c o n o c e r q u e M a d r i d m e j o r a y se 
endjellece c a d a vez naá,s, s in d u d a q u e 
neces i t a m u c h o p a r a a c a b a r de higi 'eni-
zaa^e y d e d e m o l e r ca l l e jue l a s l ó b r e g a s 
y s u c i a s , y viviendias r u i n o s a s , insuf i -

j i i en tee , m a l ve s 'B l adas . , 

P e r o , t a m p o c o a eso se r e d u c e e l p r o ­

b l e m a s ' a n ü a r i o de M a d r i d . 
hos m a d n l e f í o s , como los e spaño lea 

que v iven e n l a s c i u d a d e s g r a n d e s de 
E s p a ñ a , ¿ e s t á n convenc idos de q u e lo 
q u e b e b e n e^ l eche , o v i n o de u v a , o ca­
té , o a g u a p o t a b l e ? ¿Y d e q u e lo q u e 
c o m e n e n f o r m a de p a n es h a r i n a , o e n 
f o r m a d e em'bul ido, c a r n e s a n a , o en 
f o r m a de du l ce , a z ú c a r o y e m a de h u e ­
vo? Eo t e r r i b l e n o es q u e l a s subs i s t en ­
c i a s e s t é n m u y c a r a s , s ino qUe son m u y 
m a l a s . E s t a m o s en l a s c i u d a d e s e s p a ñ o ­
las f r e n t e a u n p r o b l e m a de a d u l t e r a ­
c ión de a l i m e n t o s , e n el ciial, q u i e n m á s 
t i e n e q u e h a c e r , y q u i e n m e n o s h a c e , es 
l a a u t o r i d a d p ú b l i c a . 

Los e s p a ñ o l e s e s p e r a m o s a p o n e r n o s 
e n f e n n a s , y e n t o n c e s n o s e n t r e g a m o s a 
l a r e c e t a • y a l específico. T o d o lo fia­
m o s e n l a t e r a p é u t i c a q u í m i c a , que- Je 
t a n t a s culpasi e s r e s p o n s a b l e , d icho sea 
con p e r d ó n de m é d i c o s y de b o t i c a r i o s . 
P e r o , n i los c i u d a d a n o s n o s e s m e r a m o s 
en c u l t i v a r l a s a l u d i n d i v i d u a l n i l a a u ­
t o r i d a d se e s m e r a e n pe i ' segu i r l a s cau ­
s a s soc ia les de l a e n f e r m e d a d . , 

E l p r o b l e m a de 1.a s a l u d p ú b l i c a y de l 
v igo r de l a ra.za e s s e c u n d a r i a m e n t e u n 
p r o b l e m a méd ico . E s , p r i n c i p a l m e n t e , u n 
p r o b l e m a soc ia l y u n p r o b l e m a po l í t i co . 
R a d i c a , a n t e todo, en l a s c o s t u m b r e s y 
en el P o d e r públ ico . 

Enriqne DE BEHITO 

EXTRANJERO 

Aumeota la huelga ferroviaria alemana 
: *• ...HB 

Un incidente entre Italia y Yugoeslavia 

ÍEL MBSÍISIBO Y IOS- OBBJEKOS 
I S E K I i m , 30 Â íUiima hora de la. tiu:-

EB el núnistro del Traim-jo lia , reanadaáo 
as -EtegDoiaciioiias con los feínxRíiaiií» que 

tan en priaeipio los* salarios actuales, 
'se mega a t ratar con los huelguistas. 
iáéa. ,ha iiiterviailiáo, SAuaquo BO direota-

dmoBia, el osmoiller ¡VCiitíi. 
ífia, "telígEicma de "París dice que la comi-

jsiiki de N ^ p c i o s í ls iaaiqeros lia pedido que 
pe fearnen las Huedxdas necesarias para evi­
t a r que jpueda perjudicar esta huelga a laa 
^ n t a ^ a s a Pranfiáa, y «4 ÍHÍnistao, fcanoás de 
t S e s s Jfidbfieas ha pedido al rcánisíro de la 
jasaa»'-™»!»©iU^^ie a la i tmaa i taA^ d^ los 

, SessauBEmiBa de la orilla izquirarda d-el Bhin 
,eí €B">preoÍ80. 

AL FARO' EN B-EELIN 
JBBEÍ in í , 80.—--Xia sección íerroviaria del 

a r a n B a í í n han decretado la huelga para 
^á¡a' 'niíSlana, a laa diez, ü n gran número 
Se jobreroa y ftinoitmarios ha abandonado el 
'jasájajo. -Se espera para esta tarde una com-
jpteta suspensicSn del tráfico., pero la ampli-
J!aid ,quo "torote el paro solo se sabrá a la 
h o r a ' d d lelavo de los equipos. E l tráfico en 
los'-feJOMsairriles que comunican Berlíii con 
^ - a t t a t o f e s e s . m a y irregular. Iios trenes 
IfeJ.Oeste ^,,lt^an oofn algún retraso. 
, JSn Colonia 'Elberfeld y I>usseldorf ol trá-
iSoo'Cstá pEUalizado por completo. Ixis ferrO-

tde Manater y Cassel están deciSdos 
d lado de los huelguistas. 

— E ) - - " • • 

Los estados bálticos están muy inquietos 
por la actitud del Gobierno de Moscú. 

mecía 
t A S CAUSAS B E LA (ÍUEBBA 

CPJSTIAÍÍIA, 80.—A.yer sa celebró .a 
Asamblea consfcifcutiva del Comité invasllga-
dor d e las causas de la guerra mundial. 

E^ieron elegidos los delegados de Norue­
ga, Sueoia y Holanda. 

Hoy serán elegidos los de los demás paí­
ses neutrales de Europa. 

Turquía 

Argeiitiiia 
COMPAÑÍAS MULTABAS 

BÜESEOS A I R ^ , 30.—El GoWermo ha : 
imppaáso innevas -nroltBB a lasi Oompafiías 
poBWJSdntentQs ^ í a u m e n t a r S a s itaBfcfas. 

Blsiomiraiaje sd ipinesldente feigoyejii y a l 
Gobfie8-n£» p o r e s t e ino t ivo se ha l l a y a orgia-
tózadto. 

Manda 
fiAIiiJlCE » E I,A LUCHA E N BELFAS'!! 

l í S H i m E S , 80—Oan motivo de ios distur-
Mosíscpie «6 han registrado en Belfas*, han 
reM^tek» m.uertas, en el transcurso del año 

,.a«te4,,'llD petstHias, é n t r e l a s ouales figuran 
'once a n a f e s de "iPolicla y •'heridas 640, 

apon. 
RE&üCCiON » E ARMAMENTOS 

TOKK), 80^_E1 Gobierno del Japán ha 
á e t ^ H o la reducción del ejército japonas 
en 56.000 honíbtesi, 

Rusia 
AMENAZANDO A EINLANtMA ', 

BIpA., fñ A conseoueaoia de los distur-
I w » oftutxidas ^en Kareha , ' e l Gobierno de los 
*so«^s se iiaiestTa cada vea más agresivo 
'o<»fea. T^fendia . 

Oom cl'pxct(^"vi<) de maniobras nsáütares, 
un Oíitujo do ejército de 40.000 hombres ha 
sicjo DQuoenwadü en los alrededores- de la, 

.|f.t!eí3iea».£ii]3acássai.i ' 

LAS COMUNIDADES CBISTIANAS 

ATENAS, SOJ-M Gobierno de An gora ha 
hecáio votar por la,.ABamblea nacional la sus-
presixki de los piivilegios que gozaban laa 
Oomanidades cristianas. 

Yugoeslavia 
MANIEESTACIONES ANTIITALLINAS 
BELGRADO, 30.—En Zagreb se han rea­

lizado manifestaciones de protesta a consa 
ouencia dé los incidentes que se regist-aron 
en Sebenioo entre marinos italianos, y los 
habitantes de l a población., 

f-ja Policía Tfigila • los prosimidaides del 
Consulado de ItaUa. 

•El cónsul de I tal ia en Spiiet ha pedido 
al prefeoto de esta oiud«d r^«rac io is& por 
los incidentes aatiitalianos . que se han pro-
ducido reoienteEnente en la ciudad. 

E l Prefeoto ha contestado que informarla 
á su. Grobiemo. 

A conseouenoia de estos incidentes e l l ey 
Alejandro ha regresado inopinadMnente a Bel­
grado. 

Resumen de noticias 
. _{TJ_, 

ALEMANIA.-—En Lubeck un mcendio 
destruyó a i gran parte la iglesia de San 
Loreiizío, sufriendo desperfectos considera­
bles.—Acaba de aprobarse por el Ayunta­
miento de Tróveris un proyecto para la cons­
trucción de una presa gi^gntesoa en el valle 
de, Aar, que costará unos ,820 milloneé do 
marcos. 

AEGEN.TIIÍA.—Ha fallecido en el Hos­
pital-Español el conocido literato catalán se­
ñor Vila Estrnoh.—El Gobierno ha enviado 
contiagentes d e fuerzas a Comodoro Bibada-
via para, impedir? que los bandidos que me­
rodean en las region&s de San Juan inten­
ten correrse por el Chubut hacia las regio­
nes? petrolíferas de dicha provincia. 

EGIPTO.—Zaglul Bajá y los cinco' nacio­
nalistas detenidos últ imamente han sido em­
barcados para 'Ceyléji. 

FBANOIA.—Las cifras oficiales del Censo 
general de 1921 para la población de/ Fran-
ota, comprendida en ella Alsaoia-Lorena, 
arrojan un total de 39.402.739,^1© los cua­
les son extranjeros l.f)50.449. El Cen.so de 
i m i dio im total- de 39.604.922 ha-bitantes, 
de los ouales eran extranjeros 1.132.696. 

HUNGRÍA.—En las cea-canias de Budapest 
han oliocado dos trenes, resultando dos 
muertos y 14 heridos. , 

H ü S I A . — E n el mes de enero so instalará 
en P©trc^i»d<^ riáiwCcms alemán. 

LA PRENSA I>E I Í )SAS 

El caso de "L'Humanité" 

En una sesión del Congreso comunista, de 
Marsella, rda tada por L'HummHé del día 
28, se ha haehc3( constar que el liltimo ba­
lance de dicho periódico acusa un benefi­
cio anual de lilOO.OOO francos. 

«ífEste beneficio—agrega el mismo diario—• 
ao proviene de un aumento de t irada, sino 
del precio de ven*a mantenido a 20 cén­
timos. L'Htimanité con-serva su t irada or­
dinaria de 180.000 ejemplares. Si se ven­
diese a 15 BÓntimos, el benalicio conseguido 
se convertiría en una pérdida de medio mi­
llón d-6 fraiucos por año.» 

En la misma sesión, al t ratarse de si 
debía o no concederse una subvención soli-
eitada por otro órgano comunista de crea­
ción reciente, L'Internationale, sostenido 
hasta ahora en gran par te con los benefi­
cios de L'Humanité, varios oradores susten­
taron la doctrina de que un periódico debe 
sostenerse por sí mismo, y que si alguno se 
ha de publicar con pérdida, sufragando ésta 
con donativos y subvenciones, vale m i s su­
primirlo.' 

Conviene no de^ar pasar inadvertida esta 
teoría, expuesta en laa columnas de un pe­
riódico de propaganda, como es L'Huniani-
té. Antes de convertirse de socialista, en 
éomunista, pidió en 1919 a su partido un 
aporte de 300.000 francos, en forma de 
obligaciones, cifra que se elevó luego a 
500.000 en vista del éxito brillante de la 
.suscripción de obligaciones. Hoy se gloría 
el órgano comunista de realizar beneiicios 
por venderse a 20 céntimos. ¥ no ofrecería 
nada de particular que L'Hiananité tuviese 
en Francia 180.000 lectores; porque esta 
cifra, que podría parecer muy alta si se 
tratase de un diario esptóol , as relativa­
mente modesta si se la compara con el t i ­
raje de los principales periódicos franceses, 
varios de los cuales tiran más de un miíión 
de ejemplares. IxJ que es muv significativo 
y. aun algo alarrriante os que haya 180.000 
lectores dispuestos ál pequeño, pero conti­
nuo sacrificio de comprar cada día por 20 
céntimos un diario comunista, en vez de 
comprar por 15 algún otro diario de lectura 
más abundante y variada. 

Si citamos este caso da L'Huníanite es 
para ilustrar a la opinión acerca del régi­
men económico da los diarios de propa­
ganda, de la Prensa de ideas. 

E n España se ha expuesto alguna vez/ la 
teoría de que un diario de opinión debe 
confomiarse con perder dinero, cubriendo 
la pérdida con donativos, o subvenciones. No 
juzgamos la cuestión, que es bastante com­
pleja, ni contradecimos que por ahora y por 
algún tiempo haya que seguir ese s i s tema; 
pero creemos que es muy preferible ten­
der, para cuando se pueda, a que todo dia­
rio de opinión cubra sus gastos. 

Las masas sociales que desean se haga 
una activa propaganda de sus ideas deben 
estar dispuestas al sacrificio necesario para 
el sostenimiento de los diarios que las de­
fiendan, aunque sea comprándolos cadaj día 
a un precio que les permita vivir con be­
neficio, como hacen los comunista;^ france­
ses con su órgano L'Humanité. 

' - . ., . i » a i » I . . i 11 • 

UNA PROTESTA-

LA 
-EEt-

( C U A O R O S IV1 A D R I L - E Ñ O S ) 
E E 

—¡Que te digo que no, Sebast iana; que 
no estoy conforme! jQue no me sale del 
párpado que la chica se modernice.. . hasta 
ese punto 1 ¡Que sus estáis poniendo las 
dos demasiao entusiasmas con el proyezto 
y que. . . sus voy a tener que romper algo! 

—¡Rompían! . . . 
—i Sebastiana.. . , no me atufes con esos 

juegos malabares graanaticdtes, porque se 

que soy tu 

-La Asociación Médico Española 
de Buenos Aires 

«Señor director de E L JJEBATE. 
Muy señor m í o : La Asociación Médica 

Eíipañola de Buenos Aires no puede menos 
de adherirse al movimiento de protesta sus-
oitadíi con motivo de las frauquicias: conce­
didas a dos médicos extranjeros que preten-
dea ejercer en ¡España, y que cSkioa a loa 
quQ ejercemos en la Argíaitina en un gi-ado 
de inferioridad notorio. 

La últ ima real orden interpretando la re-
váüda en el sentido esfaicto de la palabra 
orea un mal eater^dido en estos países ama­
nean!» , en los que so adapta esta reválida 
rindieaidoj examen materia por mater ia . Go-

. loca al -médico espaScd en un plano de in­
ferioridad... que en ningún caso debemoe to­
lerar, máxime si se considera que el piím 
de estudios universitarios es idéntico y que 
el títuk) de lieenciado español equivale -al 
de doctor , argentino.. 

Debiendo dar por fracasadas las gestiones 
realizadas por esta Asociación en el sentido 
de invocar los derechos adquiridos por un 
ejercicio profesional sostenido ea estos paí­
ses, debemos avocar la defensa de nuestros 
derechos en el terreno científico y dal de­
coro evidente del título médico español. No 
podemos menos de protestar de que nuestro 
ejercicio profesional sea válido cuando las 
necesidades médicas lo requieran_ y deje de 
serlo cuando los intereses individu.aá6S en­
tren en juego. 

Somos de usted afentos y seguros servi­
dores, presidente, J. O. Montané; secreta^ 
rio interLao, A.'. Fernández.•}> 

naria da nacimiento como ' yo 
padre! 

•—¿Ilusa?... ¿Ilusa porque.. . quiero salir 
de las patatas y de esta vida tan arras­
t ra? ¡Vamos, déjeme usted, que no tengo 
ganas de discusiones... ¡Madre, la ceda, si 
l a hay. Y si no- la hay. . . que ustedes se 
«mejoren»! 

-—Sí, la hay, hija—ha respondido la se­
ñora Sebastiana con mimo. 

—i No la hay ¡—repitió el señor Pepe.— ; Y 
no la hay. . . porque tú , la «elegante», vas 
a hacerla! 

—¿Yo?. . . ¡Que se cree usted eso!. . . 
El señor Pepe, por toda contestación, se 

ha levantado de la silla 
y ha comenzado a desnu­
dar a la moza. 

—-iPero... padre! ¡Pa­
dre! . . . [Ay! -Aaayl ¡Ma­
dre, socórrame usted! 
i ¡ Madí-e!! 

La seaSora Sebaétiana, 
llorando, no se ha atrevi­
do a intervenir, y el se­
ñor Pepe, hercúleo, pode­
roso, ha proseguido, sin 
misericordia, la «tarea»... 

—¡ Es ta «echaípe» o... 
como se diga^ ¡A la ba­
sura ! ¡ Estos guantes I ¡ A 
la.. . calle! ¡La bolsa esta 
cota... porquerías! ¡A la 
carbonera.! ¡ Los postizos 
esos! , ¡ Al brasero 1 Toa 
esta ropa de.. . «tangais-

T E B C E S A VOTACIÓN 

quE huele malamen-

»reoa tíe ame -
Con«^truccióu, arreglo y reforma de toda 

de objetos de plata y m e t a J ^ x t r a -
blaneo (alpaca). Fábr ica : Akaansa, 48. 
Exposición y ven ta : Serrano, Infantas, 27. 

D E AVIACKJN 

Un "record" batido 
NUEVA .YORK, 30.---Ua telegrama de 

Mineóla anuncia que un aviador ha batido 
el «record» de la duración a bordo de mi avión 
enteramente metálico. Permaneció en el ai­
re durante -^'eintiséis horas, diez y ijíiva 
minutos y cincuenta segundos. 

Es t e «record» no ha podido ser admicído 
oficialmente, jjorque no se cronometró debi­
damente el t iempo. 

LA, C ^ f A « m C K E H N » 

PARÍS , 30.—La Comisión aeronáutica iu, 
temaeional se ha negado a aceptar la omo-
logaedón del Aero Club de Itsdia en lo tocan­
te al resultado de la carrera realizada por el 
capitán aviador italiano señor Martinett i ai 
conourrir para la copa «Miohelin». 

E n BU consecuencia, el aviador francés se­
ñor Alphonse Poiret es el que tiene derei ' io 
a esa copa, ya que cubrió en 30 de fgosto 
y con arreglo al r ^ a m . 6 n t o la carrera fija­
da en el concurso. 

Se ignoran los m.otivOs de esa negativa 
do la Comisión Aeronáutica IntemacioaaJ, 
pero se oree que es debido a que el capitán 
Martinetti parece que no aterrizó al -lermí 
liar su carrera en el mismo sitio de donr!© 
iiabia partido. 

— ..I iinlii»inw«lini 111 I — . — • . • • .i....,-i I..I ^ l l | » l l j ^ . — — . • n i . . . i.i .iiÉnm-iir - n - i n i M i r i . . » -

D E F E N S A SOCIAL 

¡ha, Tergüenzft está adiciona a tfis los almanaques. 

van a poner las «tortas» a céntimo la do-

—¡Jaaay . . . alaaay! 
—¡ ¡ Sebastiana! ! 
—¡Amos, chico, que tú t 'has oreio que 

aquí eres alguien, y t ' has ocoecaol ¡De 
dónde va a ser eso verdad! Quiero decir 
eso de que tú le nubles rf porvenir a la 
chica! ¡Ni en brom.aI ' 

—.¡(El porvenir! . . . ¡Hay que fijarse,, qué 
porvenir'. 

—^Pero, oye, pa que yo me eche mis cuen­
tas , ¿}i qué porvenir es el que tú le adju­
dicas 8 la Damiana? 

—¡El que le corresponde, el que has te-
nío tú , que( eras su rnadre : sus manos, su 
trabajo y , a úl t ima hora, un marido qué 
lo gane pa ella y pa la descendencia, si 
la hayl 

L a señora /Sebastiana, encogiéndose de 
hombros, ha exclamado: 

—¡ Bueno, mira , esa «copla» se la tara­
reas a un guardia! ¡A m í y a la chica dé­
janos de retóricas. del siglo pasaol 

-—-¡Ni del siglo pasao ni..-, de l que vie­
ne 1, ¡ La vergüenza está adiciona a tos los 
almanaques, y aquí de lo que se está tra­
tando, por ío visto, es de que a laí chica 
se le extravíe el mencionado adorno-1 ¡Y 
digo: que t an y .«.mientraa figure empadro-
nao y encasillao como cabeza visible de 
está casa el infi-asorito, José Feito Perales, 
va a ser un cuento completamente tártaro 
o una sesión ilusionista eso de quo la Da­
miana debute en lo miindano y trasaoobo 
en los (íemcina con im traje sin tela, una 
toalla lista y unas patillas como un pa­
chón! Lo que es eso, \cú-cú\ 

— ¡O.. . lo o t ro! 

—Te digo que. . . ¡cú-cii! o que ¡magras! 
A mí, pa que t e eniwres, a ) rae •gceo.4. en 
ridiculo ¡ni mi señor padr»¡ ¡Yo no lae 
asusto á«i ná , ni me diooa ná , n i me im­
porta ná, en- el ínterin no pjase ná ! . ¿Que 
a la chica le gusta el ciíie? ¡ VayíaJ cine 11 
¿Que si a mano viene la sale un embus­
tero que la cuenta dos cosas biea ocmtás 
y la chica se «encandila» y le am»? ¡Ade.^ 
íante! ¿Que quié ir a l obrador como la 
primera y que sale a la calla postinsaBdo 
y echando humo de bonita? ¡Cosas de la 
pubertad! Tó eso lo rubrico, porque no es 
de pronóstico reservao, y., a últ ima hora, 
total, ¡frivoUdades! Pero lo otro. . . ¡La dise­
co a n t ^ , Sebast iana! 

—¡Y pué . . . qufii lo hieÍOTaal 
—¡Que no t e quepa duda! 

¡Pues pa que te enteres, la chica está 
ya contraté y apalabra y pcblioá! 

—^¿FJU qué periódico? 
—.\ Amos ¡ ¿Ix> ves cómo no tiés cfultura de 

ar te? ¿Lo ves cómo no «distingue!» en lo 
fino? La chica está 
contrata en diez pe­
setas, pa pasearse por 
un salón elegantismo, 
ande se juegan los 
cuartos los s t o r e s que 
tién m.uchos miles y 
que Uevan reloj de 
pulsera y uhos gaba­
nes ccm piel da gaza­
po. Y como la oña-
tu ta tié por t u oulpa 
un nomteo que le hace 
soltar la careajá a un 
neurasténico, púas la 
han puesto oteo, que 
dicen que es más de 
poético; la haman den-
de ahora la « M i m b . 

—¿La. . . «Mimí»?.. . 
¿Con que.. . la «Mimí»? 
¿Y contrata por diez 
pesetas? ¿Y pa. . . pa­
searse? i j l iueno: si la 
hija de un servidor 
oómpareoíj en púbEoo 
con el susodicho mo­
te , a la media hcaa 
se ha aoabao el festejo 
ese, se han apagao toas 
las luces, no ha que-
dao ntás que. . , el 
pelo de la Damiana y 
se han suspendió en 
Madrí las garantías I 
¡Ah, y tú has tomao 
posesión de ucfe cama 

en el Hospital de da Princesa, pa d o s m e -
66S, de la paliza que t e me to ! [Es tá dicho, 
jurao y garantizao oonao los relojes! 

—.¡C'aUaí ¡XSállat©..., qwe está ehi la chi­
ca ! ¡Cáltete-! 

La Damiana , en efecto, ha entrado, m a y 
estirada y raay sobre s i , 

.¡Buensis nocáiesl—ha murmurado dis-
plioente—.. ¿Es tá la cana, madre"? 

_—5,No, señora!—ha gritado con -roz 
trueno el señor Pepe^ 

¡̂ J e sús , por Dios, padre, qué voces da 
usted! Con lo ordinario que es eso.. . 

—¿Y tú . . . qué eres, so ilusa? ¡Otra ordi-

t e ! ¡A.. . la lumbre! 
La Darniana, revolcán­

dose sobre los ladri­
llos,, pataleando y llorando a lágrima viva, 
se ha quedado, al fin, en una pintoresca 
«deshabiUé», diciendo suplicante: 

— ¡ No me quite usted más ! 
—¡Yo no. . . debo quitarte lo que falta, 

tiés razón! Pero., , te lo va a quitar tu ma­
dre, ande yo no te vea! ¡ Sjcbástiana: con­
cluye de «mondar» a la.. . «Mimí»! ¡Y ponle 
Un refajo, una toquilla, unos pantalones y 
linas medias tuyas , ' pa . . . que haga la cena! 
¡Ah. . . , y mis alpargatas, pa que baje a un 
reoao muy urgente! 

—¡¡Padre,!! ¡No, no me haga usted plisar 
esa vergüenza! ¡No me haga usted salir 
así! . . . ¡Perdóneme usted. . . . |>adre!,~_ha ex-

YA HAY ALCALDE 
A las caneo y media el marquéál de. iVi. 

Uabrágima abre la g^ión. 
Por tercera vez se repite la votación y 

las explicaciones de los votos. E l resultado 
sorprende, porque los albist-as, por boca del 
.señor Marcos, expücan que si hastei ahora, 
votaron al señor Serrano Jover,, aa acxe-
pienten, y votarán al miircmós d« VJAhifacá-
gima, a quien le ofrecen lesd coapestuáta. 
Por 28 votos contra 13 el propio maegoés 
se proclama alcalde. .Inmediutamente abau-
donan los mauristas el salón en seiial de 
protesta por el procedimiento emptesdo pa­
ra Uegar al cambio de alcalde, qae d«8de 
hace tiempo perseguían los coiqíscados. 

Los jefes de las otras jninorías se creen 
en el caso de convertir la sesión en un 
mit in, y allí salió io que no se osptasi»: 
elocuencia en el señor Cordero, defensa de 
un empréstito reducido en el señor Calzado, 
afirmación por par te de algún socialista de 
que a eUos les debía el cargo el elcaUe, 
toda la gama de la a<áividad 
cuando se discute un asunto polftiock 

E l señor. Alvarez AiTaiiz, ea: 
intervejiciones, mantuvo el fuego <XBÍaru las 
izquierdas, estando en dirversíts rranirt^^iR 
¿my afortunad^ de palabra y dq^ tnleociáEL. 

El marqués de Villabrárrima expuso el 
programa que va a desan'ollar deede luí Al­
caldía, y que ya conocen nae-stros lectores 
por habérselo anticipado en una em^Krñaiía 
3, un redactor nuestro, y dando pof' terani-
nadas los juegos florales a ias sieite de la 
tarde, entre aplausos de sus correÜgieHja-
rios, levantó la sesión el nuevo alcalde^ en 
propiedad, de Madrid. 

EÍL PKDffADO 

Ayer salió a la catle 
131 eminentísimo Csr ienal Primado salió 

ayer a la oaUe par pr imera vea, despoós d e , 
la enfermedad que rewiesrteimeiito le tero 
postrado en o^iaa. 

Por fort--ana, el insigne purpurado está oaei 
resta,blecido, y su salíid cobra nuevos bríoB. 

E L DEBATE envía al CaT-denal Almaraa con 
su filial adhesión, su feliiciliac-ióíi respe(»c»a. 

[Tlffie nsted nusdn... seré la Damiana, na más 
qna la Damiana!... 

clamado la chica, poniéndose de rodihas—•. 
¡Tiene usted razón. . . , seré la Damiana, na 
rtsás que la Damiana! . . . Yo... quería.. . , ha­
cerme.« un. . . por.. . ve . . . nir.-.. 

Y el señor Pepe, .levantándola del suelo 
como a una phima, ha respondido : 

—El porrenir de las mujeres honras, , . es 
ser decentes ¡Es to se ha terminao-! Dal? 
tm be^> a t u padre ! Sebast iana: ¡ saca la ce-
n a l , que eso de la «Mimí» no ha slo ná. . . 
Ya lo ves, ¡ n á ! ¡ná ! . . . 

Curro ¥aSGfiS 

VELADA NIX3ROL0GICA 

En honor de Muñoz y Pabón 

! SEWUJLA, 30.—En la Rea l Aaaxtenia Se­
v i l lana die Buesnas Lesfecas s;e h a ce lebrado 
raía velada necrológica en honor diel señor 
I^íuñoz y P a t ó n . 

Pnesidió e l Arze^ispOi asM^apiañadb djel 
presiidente de l a Academia, ©1 esx minisíit> 
seSor Cafiíal y eil baneficiíado^ d e la C a t e d r a l 
d e SeviUa dton Antonio Mk&oz Itorrado. 

E s t e leyó u n b r i l t a n t e díscu3S!\ ha«ieiid& 
un caluroso elogio de i a personalflaíid l i t e ­
r a r i a d»l finad». 

A eontimiiación ^ leyeron poesSas d e Mu­
ñoz y Paibón, que fueinoia m u y aplaiudidas. 

Cer ró e i ac to el Arí»bÍB-po, qu© dJedicó un 
elogio al i l u s t r e l i t e r a t o faileeidc^ y dijo 
Cfoe su. muerte! cons t i tu ía una pé rd ida i r r e -
paa-able p a r a el Cabildo. 

E l ac to r e s a l t ó br i l lan t í s imo. 

NOTAS POIJTECAS 

El señor Maura visita 
a Allendesalazar 

El Rey sancionó ayer la ley de 
accidentes del trabajo 

U n a e n t r e v i s t a c o m e n t a d a 

E l paresidiente dtei Oonsejc» b±zo ícyer t a r ­
de uiná v i s i t a al aeñoír Alieodiesalaaar. Des­
pués idie uí ia lairga coMfeceoieia s a ü e n m jun­
tas a pasea r en aaitoani6.TÍL 

Como comienza a moverse l a p d f t i e a y' 
sfc p r e s e n t a n npevos pasoblemas qiie resolver, 
en los clrcnlios polítüicoB s© comesxtó esta 
«n t rev is ta . 

S a n c i ó n d e i e y c s 

Ayer mañana la Mesa del Congreso, com­
puesta por el presidente de eata Cámara, 
señcT Sánohez Guerra y los secretarios se­
ñores Buiz Vslarino y Gil Biedma, sooaetió 
a la.firma del Monarca las úl t imas leyes apro­
badas en 1 ^ Cortes. A la sancióii aoiatió 
Qoiao notario Hiayor del reino j p«i» dar 
fe de ella, el ministro de Gi'ácia y Jtartíoia, 
señor Francos Eodríguea. 

Las leyes sancionadas fueion tiea.: Txna 
sobre aooideíntes del trabajo, ote» coneedien-
do la t raída de aguas a León y otra igual, ' 
a ]¡)éva. 

JSOTAS VARIAS 

L o s p r e s o s g n b e m a í r v o s 

E l ministro do la Gobernación rec&iói la 
visita d e : una representación de la Unión 
General de Trabajadoras, que soUcitdj la ¡i-
berta-d de los presos gubernativos en la Cár­
cel dé Madrid. 

El ccmde de Coello de Portugal contestó 
que no puede conceder la libeítad pedii ' i 
porque el director de Seguridad considera 
peligrosos a 6S06 presos. 

T r a s l a d o d e a n p e n a l 
El director general de Prisiones, saldrá 

mañansii para Burgos, acompañado del ar- ' 
quiteeto señor Andrade, para traSax por de­
legación del director de Prisiones, del tras­
lado de l Penal de aquella poblacióp. al ex-
trarradio de la misma.; 

„.mny esarada y muy 
sobre eí. 

de 

- V I A J E E O ILTJSTEE 

MONSEÑOR RÜCKÉR EN 
ZARAGOZA 

—Q— 
ZASAGOZA, 30.^.Se encuentra en Zara­

goza monseñor l íucker, ex rector de la Uni­
versidad Catóhoa de Santiago de Chile, que 
ha venido a estudiar ia organización 'cató­
lico-obrera. 

Hoy visitó ios Sindicatos catóHcos libres 
y los Círculos obreros de acción social. 

E L EvETIBO OBBKEO 

Conferencias de propaganda 
BADAJOZ, 30.—Se ha celebrado en ol 

Palacio episcopal una confererioia para ex­
plicar la ley del retiro obligatorio. 

Asistieron las servidumbres ddl CHxispo y 
del Seminario. 

Al terminar la conferencia el Prelado oo-
mnaicó que había abierto libretas de seguro 
a los cñíadois y que se conasosairín ahora 
una campaña por todas las parrcquias para 
que! se vulgarice el retiro. 

^ ^ ^ L B g X W j Can 

se neces i t a p a r a servSicio d!p d ía « a unas 
oñeinas. Los qu,e„ t en iendo buenas referen­
cias, sol ici ten e l puiesto, pueden dirigiTsc 
a aa Redaicición dIe EIL DEBATES, d e s i e t e 

a nueive día l a noche. 
También se desea p a r a servicio db «boto­
nes» UD. tmuchacho mayor ÓB c a t o t c e años. 

T I E R R A S ÁRTICAS 

BENDICIÓN APOSTÓLICA 

En contestación al telegrama que en el 
íicto de Iq inauguracióa de su. nuevo domi­
cilio .elevó a 'Su Santidad el Centro de Dei-
fensa Social, ha recibido del Cardenal se-
í-fetairio el siguiente : • 

cSeñor Gil Delga<lo, • presiden.té Centro 
Defensa Sociá l .^Santo Padre, agradeciendo 
ferviente adhesión de ese Centro, concede 
a esa presidencia y a todos sus miembros 
apostólica bendición 
Guspam.» 

a GOSPEÜSTiyiS HIFOTECARI 

CRISIS MINERA 

PAGO » E INTEKESES 
E l dííi 2 die e n e r o se a b r i r á eí pago del 

uno y medio píx c i en to d a S n t e n ^ e s fijos 
ta-iJiMíStraies a tes Imposiciones de cap i t a l . 

A los iini¥>neintes die fiftera d» Madírid BB 
les remitjiiPán d;ichos inteireses en la fo rma 
acostumhraida. 

E l uno por ciiento cossojplementario p a r a 
que al Toiterés aaiual r e n i t i s a l 7. po r 100 
,1'ibre (Je impuiestos, ae abonairá d© celebrar-

solicitada.—CoTáenoT i s® '^ J"-'"*^ genera l die aicciianistas.—E! se- ¿i caso de que no se 
c re ía r io . la de concordia. 

Amenaza de paro en Bilbao 

Aumento de jornada o rediiccíóa 
de jornal 

BILBAO, 30.—-La crisis latente en la zona 
minera tiende a agravarse. 

Muchos patronos sei han dirigido a sus 
obreros, proponiéndoles, para solucionar --I 
conflicto, el aumento de la "jornada, de tra, 
bajo o la reducción de jornales. 

Los obreros se niegan a toda transaccióa, 
los patronos están dispuestos a parar, en 

ngan a uua fórmü-

Exploradores muertos 
L o s o s o s d e s t r o z a r o n l o s d e p ó s i t o s 

de ' v í v e r e s 
H 3 -

CEISTIANIA, 29.—Se ha recibido un te­
legrama procedente de Moscú y ñnnado por 
el señor Legtcheff, presidente de la espedi-
ción encargada de encontrar a los explora­
dores señores Tessen y Kundsen, que salie­
ron en el «Roal Amundsem», en el qna dice 
que ha sido encontrada en Oapwil una carta 
de los dos desaparecidos, que tiene fecha 10 
de noviembre de 1919. 

Las exploradores dicen en esa carta qi:e 
no les quedan víveres sino para veinte días, 
poique, cercados por los osos, éstas lograron 
destruir los depósitos de idveres. 

La tespedioión Legtohefí continiió su mar­
cha, siguiendo las iadicaciones opats se da­
ban en la carta, y al Uegar al csrt>o - Stei-
goUoff volvieron a encontrar una caja am:5-
n-ada e-ír lo alto de un mástil , q-ue encerra­
ba una carta, y un poco más a.Ílá un grsn 
montón de cenizas y huesos calcinados do 
un cuerpo humano, halas da fábrijsas norue­
gas y o t i t s obietos. 

Todo hace su,p«ier que los desdichados 
exploradores del «Boal Amundsem» han ;--e-
roeido. 
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Para el mes que viene 

UJÍD-

VÍII . GANADEIIÍA ! i.Tfjiones po ' f . b j ü o .> moaila an díae dfc des-
;anpo. 

Eto esjta época á e ffíoa inceafios ss nece-1 T ^ „ , u, „ „ - * 
.^ , , , , ^ , 1 ^ " 'Bs i-egio'ips en que lapsiumbip.^ ("ven-j 

gSE-^ m 'v "clplantsfiap, cosa r a r a en el aflo 
cSiMar esííe&iMiii'sate tiol ganado ia^ 

n w , í«2ii^ a la ctseB^az de pas tos que ríe-1 ^ - ¡ ^ ^ al, ei d iTii i ' i te de J-ô  seinlira'dos, m«-

MOVIMIENTO D E PERSONAL I 

Ayudantes de ingenieros 
agrónomos 

In« i e sa &n el Cuerpo y se lo nombra ayu­
d a r t e te rcero al a s p u a n t e .ion PeAro Tova' 
y Sán-che?'. 

Se diostina a la G'^anja do Nav.aria a cton 
Joaquín Qa'arol Oñate . 

í dem al C a t a s t r o a áo-n Pedro Tovnr y a 
úoíi Antonio Ij.ópe¿ Salsza i . 

}tíe»m a la Sección ASTOnomiea & Ta­
r ragona a don Peí ayo Calal . 

HIGI.:ME RURALl • DIRRCC. ' ' 0 \ n i ] '.PÜAMAS 

iS 
-azi-

tnipiSEtenBte 0I g u a r á a r cí 
OBB JI5Er l a iwche. SoH:í!ríi,r!eRte conreen | 
los p » s t ^ « g qa« los ccrdieatis qiBo •"ienr/on 
a OT3>S».«> t i enen lana raas nzórlfi, .nás 
fin»» y ^ e se d i smiauyc esl ol !!ii'>oro de 
ba^Hb qt3¡& t añ í o be i\-o3uc<-ji. ea ios .^or-1 
•darfflras e a sus p r imeros meoe«. \ 

£!n •esso d e h a b e r p-aircos tí^iMc^. s," l'^n- , 
;?& ^m c a n t e r o a c a á a tnadre y se vend *'\án | 
los (pie tcíng^n defoctc? ^o fe^a imníxie ' 

da p a s t c i les rcbafiOa, es pi'efico 
aostraserlios e c es-taL-ui-'C'uüi, (» ,̂ •'páu ir^faw 
á e alina»aDos iarai tos. Ei.t.r© va."''30s e i e n -
j á c s dft raciones, pu'eacncLtrji-s'J' ) Í S si <-"I3TI-
teat pat^üras ¿¡"d TOPB )?>> onerr : p s - - u i s 
OQe|a S3B«^í, 9§0 gtrí-mis ¿fe heiü> C3 es-
pWie^sa, 300 d e ' a u J \ , . c-ltui-aJn y lücdio 
fcito ^ hojas de nmo u f". J áubo-'o'-

> •" ).j V 'É , I Í^ ' l a t e . . i pe ra tu ra 

'p.io "a^ "v .bi '-{íLí tanito a las 
'^^ .1 l i s aves adiillaSj se -a-

Al «sossfc'ro ñe u n a~ p ic ' t (', 410 
a i -
la-l a g s CKsrfcada, 300 oe hc jas y í-}ii tV 

i s ^ ^ cflvo, íTJV- 'J'^n t r i r ' . " i T 3 
csá» mortíeeo. c n '" ' ( ' -c ' - .. ( í-' ro 7íO 
á e affitega en ÍTOÍCSS. 7?i0 dr r-.-.î ^Ti d-i oir-
b o l a ^ (asacia , vc ib ig id i i a^ y '51 '^'•6 *iojas 
^ pfceBB*as raícps, estar," bien rKa ^ntadu. 

Tad' ' i_;in^i'"ii c o n t i a ' a lan^-psta que 
en dch '» m.- ; no hai^a ctiridado d'a aco ta r 
y rrtiúS-n^ ''o- t-^irancj en qu'e avrvfl el ca-
nvio icncí; .rá e<•-̂ l•z:l v' costjsa. 

L ' ,^Urt f r>n de rosple"" v conífe as t ie -
!•? SL- i"ir>CT!t,> a d e - . E j o EA onoro. Y, por 
iitiíiiO. "SIS '̂ 0 pdi-) pcti =n u t i l i za r l e omi 
fTi to tú h' c cc^ Cíón de caan'-afl jr t r a ­
bajos d© d x t p j f h j , qu? lina metñdi'ca adwii-
ii'i,trac">'>n "i^'^iii, l e , v p a r a la que c u otros 
^rsscs! pHcde f ' i l tar ti«*m,po. TJP- plaiaes de 
c^i t f ib i l 'd id ed in.i largas noches inverna-

So? piendeaies resullado". ^lobnos pora hue­
sos. Pedid cetálogo.—Matíiis GiHbei". 

BlhBRO 

teBtína la p a r r f a invei-iíal. i iay que =>«re-, ,^^¿.^ ^^^ .̂ ̂ ^ ^j ^^^^¿^ ^ ^ ^ ̂  ^^^„i ̂ „ 
g s r ias in,ele.:i>snciai3 -"al t iep .po, uno pone , ¿j^„_ ¡̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^̂^ desaii^Uo «xce.ivo do las 
m e taaaKban^ ias m c y camiprometidias l'i 1 p,3j,„es ¡oiiaeeas, m e p r a e l a r ra igo d e las 
vMa é a Iss oTejas, y p r i a c i p a l m e n t a la de | p j ^ ^ a s v es un reoui-so pa ra la gar.adftKa. 
fts issaieriJlcs, qno aun en, eJ mes de ene- ¡ ' -iTTí-iíTTmTTTj 1 
r o s a M © . ^^' AHC1IT,TUS4 

B w í S t e s ocn^derae ioncs , ep <fo s u m a ' ü«>an t . . e¡ m^-, de enero debo dr.rse ali-1 ¿ J ' ™ « ° ' f l uiPst.a.^ ave. con hueso, . lolulos 
•-eb^f. . -en aori'?- ! nientaici'ój-i t i a i ida y calilfinte a '^as aves par 

' igo i n í i T as, »,a.Jto ve. ' e a m-adiodin ji­
los pmí^s qa« loa ccrdeatis qiBo .^nenr/on 'Vrsno a nil>ma hwra de la t a rde . E l g rano 
o mr.Kiisf'v, *;̂ i-«>T, ii-no T-̂ =̂• T-̂ -̂ í̂ n TiSc'"e €c ' ^- î IO'TÍ» ia pa-ja del dormitoii^i de 

la" gTi'i.nn<^ 
Ccrcid^ c-in esie mes el per íodo de pos-

t u i a " ^f," ^üK-i A), drtcruí apr¡ove>cbii'se 
pa,ra la arl <'_iu! 1.1 mayor n ú m e i o po?¡Mo 
diO hi f vor 

Co! 1 esl o 
d i 1 i" ipci 

yi,—">i les pi ("ií> na'tep fuidatío-. del aviicul 
r i - en ĉ  n.e c j c i a ro , 

i ' jii-íuantu bti animal lallc^ e de puailquier (m/enriodades contagiosas frecuentes en, Ea-
fuieTiiedad o accidente, solamente por Ja ])aña pueden sprovechai-se, porque sus ma-
!>nlrclacfión que ep seguida sobreviene,. lorias virulentas resisteíi poco, tanto a la 
Lon-,tituye un pe'igio sanitario, y si mu- ' acc ión de los deaínfoctantísj como al calor 
lió de epidendi , es además foco de conta- y roaocionea químicas do la, descoroposición 
{310 incluso para las peisonas. - de los cadáveres sepulta<ios. 

Esto ocurre cuando los animaks muertos ' A falta de homo;; crematorios o na ca­
se dejan sm enterrar en los birranoos, en; maras de incÍD.eni,eión, cuja instaJaoJíín y 
el miinte o se iHrojan a !o° ríocf. IJOS gst- | i'unciooamiento son muy cast/osovj, eJ pro-
bes letidoh <,u6 despiden Jos cadáreres en I cedimiento más práctico y económico para 
ílps" impti-icKia irapunfican el aire, ' Jas ina- j quemar una oaballeria os ©! siguienla: 

LO,QUE SE EXPORTA 
B—-

¡ia el mes de actnhre;;i»asado sa fean'ex-
poíiado, ide los artí«nlos-í qee ss citan, las 
siguientes- cantidades: 

tenas líqai 'as y los o-crmenes viruJant^os 
erapapau la ti^i.fi, contaminan l i h i e r b a ' o 

Se hace un hoyo do dos mett-os de larEfo,, 
otros dos ,,,d6 ancho y 70 centírnetrríS do 

mtectao ias a^ja-> j lo. campos; las mos- ! profundidad; en el fondo do est<& hoyo, da 
ca=J, ios cue r \ i s , Ics b-iiitres los perros 
vagabundo" dituí den los c-\.ntag'js de !a ca-
rrofa que tom'Pi .0 

una pared, a la opuesta, se cavan cuatro 
surcos de 3f) centímetros, do a:Q,cburft y 

• otros • tantovs do hondura, sopars/los por tre-s 
A.clciniis do estos . ' i iv^s ste.itados a la I caballones do 20 ceiitímotroa do espesor, los 

sanidhd humana v pecuaria, por cada ca- j cuales surcos se pondrán en comunicación 

Para conseguii' ba* 'i^s piaiit;¿oioiieJ de ví­
a i s ' amer íca í e s , ]¡zy QKe- s.e \hs,--¡ ¡Jo los sí-
íes o^ que Elias Buroás y C^arn-'", i k n e en 

s?a)r-op8nas (G5ndac1 Bas i ) . 

ballería m u e r t í quo «o abandona insepulta 
ios agiwultoies pierd^^i 10 hilos do nitró­
geno, 'JO de tortoro, poiasa. ma^nejia, et-
cplora. V unu ."OO de maíe i ' a oigéuica, to-
ío riqui<3iüio ali'i)i(, qa .. 1 los precios co- i [¡ecie de caldera con hornillos (los surcos) ¡ 

abriendo una brecha do un palmo, mediante 
algunos azadonados an ios e-ülircsmos y en el 
centro de cada cabalhía. ,Dci esta m-atsera 
toda la fosa queda oonveriida en una ''^^•-[^'(¡¡¡¡^'¡'¿tmB''irises 

Paíaías: a Ceuta ... .^...„.>„... 
Iderri a Meliila ...„.....„.•..(«»....,,.. 
Idjeni a Cuba .... — ...«„»..... 
ídem a Estados Unido» . .„. . . ,«, . 

ídem a Marruecos, Z. B. . . .„„ . . 
Illom a Uraguay .^ , . .„ . . . . . . . . 
Idom a otros páfsisa . .„ ,„ .„ . .„ . . . 

Tot&l,.«.,.,..... 

2ai.aá8 
514,305 
^.700 

8.500 
sLm 

127.241 
^.480 
m.7m 

1.048.714 
importando un valor de pesS^as 92ft.fí34. 

0nraiit*t los diez últiinos ^(0^ ss ex­
portó de este artienlo 2 1 . 8 3 9 - 6 ^ Idlogra-
mos, los cuales, representaba» -tni valor do 
pesetas 3.274.453. 

miogs. 

romaíes : a Frap,eia 

OacQO rash As pocos I r aba j c j a'^rScjlas, i ^^" pn^^^ei' -cmiizaise. 
<i^ la.bof s e ten<¿8rá a rawiói <3B \ José «s^ía DS SOEOa 

esataretassiiai'ení». Cirioo IÍ'.IOS da a'nc*na y ' ^ei . t .—En ias "nbeiiorcs Pág inas Agrl-
seds ée psja , © h ien c 'n^o fte heno, t res d-e, cojáis de cate mes ha qacd'ado ooiijpletado 
sv«Q» y t r e s ite paia , s^n • <• 3 TOA'AOS Je el raVíndari • a p í c o l a de enero. 

^^tTtíwwVtfy^A'vv'it^'VV^A'vwv-r-ef^-^^^^ 

i 
'wy^«cí̂ "ñ.'̂ "Vina''s'a'wvfeT3 

I riipm-cs, vaio i-ms i',- ¡00 peseta". 
Teniendo eu cuen'-1 el porcentaje medio 

ilr moiiJ ida- l ppcuana v la posible utili-
7a.ii5n de cadavio- , en i l p.^queño numero 
chístente do l'is Wmauas íábnoas do gua­
no, y .̂̂ 1 apio-ípc i inmcü-o para el oonsu-

' ino de l a r n c . uo ' e os mueita. , en muchos 
putíb! . l u í a l e s ' , o 1 ni 1 ¡os i¡ue en J3spafia 

I Be pierden imUil ^' pc'i::i i^.8njento de aque­
lla manera unes desliera :¡s m i cadáveres 
do cabalJciias y un n '\}ti de re-es meno-

.'f ' le- , (|ue r t j iLscnt íu .! OO'O t^uieladas do ni-
I Irógeno. O''00 do lo' , pf^tasa, etc. 

"O.COO de m^.e 
0.000 -í.sgviios 

y parrilla (¡os caballones), ' No falta más 
que llenar' de leña los surcos, rociarla con 
petróleo, echar el cadáver dentro y pren-, 
der fuego. En, cuanto se haya quemado lo 
más posible, sobre los residuos y ce¡i¡Í7'-íis 
qii6 resulten se echa y a]-!Íñona toda la tie­
rra; que se oxtra.jo liáciondo la tosa. 

Si so t ra ta do quemar un animaJ pe­
queño , (lanar, cabrío o porcino), puedo ha­
cerse la fosa en. la misma forma,, poro re­
duciendo a la mitad todas las diraensionas. 

Donde no existan fábricas do aprovecha»-
rniento de cadáveres, como sucede en casi 

8&.054Í 

40.723 

'1 ri_;;uK^„, equivalentes a | tQ,JQg igg pueblos rurales, v siempre que n o ; 
de l^.^dí^ui.o abono, que | ĝ , t ra te de dicha enfermedad carbuncosa.,! 

S BSokiaiFiído PBiíG'l arriii"ó iaám laa letetmw ás en pMwáa, cosa qna casi msgmxo hizo. 
TSl motoarado F.ÍSSü aró, pfr hc^a, m-?3 tieasa qi!9 lúagniH». 
M n>otosra,do PSiiGÜ gaabí ixir hectá-i i rr-cacs gasolita qne aiagtmo. 
j a mskarado PKAGfi hi tidc cla-siCr^tü el prisicro do iodos. 

MAQUINA f'E GOXST-"Ur''I"N ^.rtFiOPEA DB PEIMKRA LINlBA 
íBt^TDA^j'E íFT'-'iK ' " PIEZAS PTÜ EECA5IBI0 

Se rTÍc t í í d e mscíníCQB t aó© e í tie>jp-® q u e H e c e s i í e e l c l i e n t e . 

Sináisat© MscioiTal d e Maei i i s^ r ia Agr ícola í 
P A S A J E D E L.4 A L H A M B R A , I .—M A DR I D 5 

COSECHAS Y I».^BCADOS ¡ FOSEENTO 

iUl t ímas co t i zac iones | NUEVOS SINDICATOS 
Areoída de 'Puero.—^^toigo, 18,£0 pesetas tal 

f íUM^; oeateno, ld,ñO; eeioada, l ' i ,50; ave-1 

Afivm^—l'ago, 77 j 78 reales la fanega; 
«Mmámoo, a 6'¿-6'á; cebad?, a Í<3-11; algsrro-I 

ihm, e^-M. 
Bttnia María de Nieva.—Trigo, 76 reales 

la f m e g ^ : oentsmo, 5 1 ; cebada,, 4 8 ; alganc-
baiK, í l j avoBíH 2ft. 

B^gtña.—^Irigo, 77 y 78 reales la fanega; 
Q^iads, •tó-44; centeno, 52-53; algarrobas, 

CasíToj»™.—Trigo, a 68 reala.?; cebada, 
a é 6 ; yeros, a 6 ' j , le-ntcjas, a 60. 

O&a,—^Tiigo, a 08 roalos; centeno, o 50 ; 
o c A ^ a , a S ) ; yeros, a 7í ; a^caa, a í*0. 

lierma.—^Tri¿o, a 67 ip.-iie& fanega, • cento­
no , a 4 3 ; cebada, '- 4 7 ; avena, a 6- ' ; ye­
ros, a bO. 

Pampijegro,—Trigo, a 07 y 68 reai-'s fane­
g a ; o&^naao, a 5 0 ; cebada, a 42 y 43 ; yeros, 
ft éo y fil; avcna^ a 80. 

VSiédisgo.—Trigo, a C7 rerias fanea-s'; ce­
bada» a 4 2 ; avp-,ici, a 3'L! ; ye 'os , a 60- < nr-
\muxm. a 240; alubia'', a 200: pata tas , a 8 
Yetáes fanega. 

Vtü&rca-yo.—-Trig , a 1"'° i'='a'es fanega ; een-
teño, a 6 0 ; eeHad'i, " t4 : avena, a 38. 

Burgos.—Trigo, " d." rcn.'c.s fanega; rojo, 
a 6 8 ; cebada, a iJ.; centeno, a "iO; ave­
n a , a 32 

Medina del ^fi'ijpc - T r i g o a 76 y 77 ; a 
43 y 44 cebfdc , cer'-p-uo, Í' ¿JO y ."iO. 

Le6n.—^Tricjo, r 71 ; cei^sda, a 5 1 ; cente­
n o , a 6 4 ; avena, 8 36. 

Ps!«n-cÍ9.— Tiijs,!), 8 74 v ''S reales fanega-
centeno, a 52 ; t í e n a . a JJ. 

Zartíom.—^Trigo, a '̂  - " 7 7 ; centeno, a .54 
7 55. 

Semüa.—^Trioo, a 51 pesetas 1os 10'* hi los; 
c^Mda, a 3 1 - ^vei.e C4 ' O E ' ^ . '-'O pesetas 
los 100 kilos; ah- í'uicob, l i • '•311,11^ os, a 
¡46 y 50 peseta ' , ""^iteé, '"'•" '^ 70 '•ealcs 
arp(»a los buenos- (*=! ̂  CO V^ '» ferio,'Ps. 

Baaroeknia Ti-iadi s ' Idji"", a 2 ,10: tin'-o, 
a 3 ; Campo de líii-'a-'ona. a 2,.M) 7 2 ,25; 
Prtorato, a 2,70; " íukruevo '•loh..'u, a 2 : 
%a»Iads , a 1,80; - l lc tnro , p " , 7 5 ; Mancha. 
a 2 ,50; mi^te'a >i u^ i 3,",";. v mj'--cate], 
s 4,75. Todo pf-set ,s 1. 'L C ,do v hecbditro 
y meroaa-cíñ .^ucsts, "u ' -d^' í'c^i to^eehero. 

E n Tarroífo'ia ^ ̂  c . o • TÍ-'^-, in-pp-
rioree de al*-' '-i lu lou, ' d ' a 12 leales 
graáo y carcr : HULOS t • cd ? ", 10 1 /? ; ro-
saAo, á e 10 1/2 9 IJ 1 " • > i ; o i . ' ' o t^uto, 
a 12 1/2; ídem ¡jk>-i>o, '!, 1 2 ; vinos de-
fwrfroosos a nue-^e "iVidos ; pa ia desLdar, de 
6 a 7 ; miotelas hlauL-is. át lí 1/2 a 15 
grado y oara-i, 

Bn Alcés'.ar de S"r .T-ion, I'^J tintos de 
14 grftdos a Hl r^es-^-'a-' liee*-^! tro, v blanca 
ae 18 1/2 a -20. 

Ifei Mnazaii'íí'e'í el tii-^o viiioiin. a 2.1 pe­
d í a s y el bknffo, 3 1^. 

E n ñ-»gaTÍ", T'-i<T-̂ itT,<i - Tíoo "h~c'f-^, (""-n-
ta ra , 28 rf-iícs; V-¡^^^ Hü'-n '^'- <mto, 
iBl; 0Jmp4o Mam-o 2 6 ; 'á-^^-^ =! > ís , 1 del 
'^sy^^blanoo, tO; t into, 8 6 ; Mi-eient,- . t in. 

Se h a n pire.-eiitft-do «n ©1 miniistierio de 
Ibmjanto, diesdie docid© pasaráai al ási Ha -
cienda p a r a su aprobmeifin, las tloKMMa^íta-
cíoines di© los nue-vxjs Sindiicatos ^ r í i fo l s s 
de Palansolita.r (Barcel tma) y San Cris tóbal 
Parte}a (Orense) . 

ii¡ll¡fÍlÍPÍC«ifiilil¡ii 
lüPSida cflB l i Sf 12 i3l l i P l l i ftgi'fcala 

Graa Freai io á e Hanoi: «s» 5® Csposlciéia 

Continuación de B E S U M E N P ^ ACBI-
O ü L T U E A V E N E L CAMPO, de Bar - J 
oelona; A&BOS, T I P A BUB.^L y LtAi^ 
REVISTA AGRfCOLA, de T t a d r i d ; ! 
rBACTICAS MftOBBNAS, de L» Co.p 
i -uña, 'y T I T I C U L T Ü B A & E l N O L O a i A , | 

de Siillafranea del Panadas. I 

E L CULTIVADOB JMODEBNO ,se p u - | 
blica mensualmente, formando cuadernos! 
de gran tamaño (32 por 24 centímetros), | 
ilustrados con numerosos grabados, pa­
pel superior, de más de 70 páginas cada 

número. 
El CtfLTIVADOE MOCEENO es la re­
sis ta de vulgarización agrícola española 

más completa v práctica. 
E n E L CULTIVAÜOB MOBEBNO co­
laboran los más eminentes agrónomos y 
expeiÍBeentados labradores y g8ma.deros. 

E L CÜLTIVADOB MODEBNO tiene es­
tablecido servicio do consultas gratuita­
mente ; venta da maquinaria, libros y 
semillas; compraventa de productos pa­
ra la agricultura, facilitando las relacio­
nes entre los agriculí-oiss y casas eo-

mereiales, etc. 
Precio de snsarlpo!<te: 

OCHO p r p y x p s A H Á J A L E S 

¿ Pídase un :IÍÍIÍ--;O da mnestsa ¿ratnftc, 
| B E D A C C I O ^ Í . • DMINISTBACION: 

3 SpPlgÜB i2S, I g i l Ü B i -S i iS 

¡ S A I I C E L O N A 
g Kn-siamos catálogo« y precios de "toda 
I clase de S6m.dlas, trigos seleccionados 
I pata la siem.bia, árboles frutales y fo-
* iGsrale-.; obras de agrioultm-a. Repobla­

ciones forestales por coatrato. 

puede vil 'oi^c en li •• • 
Aquelif s u '^ndo, u -> u 

dad ¡jr esas enorr-c". [, 
1 pueden y deben e\ ' .! 

quemando o r n t r n .."do 
gúa las ciri^unttaiic "a. 

jEn ¡as ciudíi'ie- d 1̂ n ^ hay «.fábricas o 
calieres de a p r n c í i ' ti.a'-i da animaJas» 
muertoí;, lo más <-• ±1 , ueLie es llevarlos a 
esos esLablecimiei:to3. p.ira que los desuellen 
sin peligro, y medí , , ío aparatos eskeriliüa-
dores j soiubili-'k H'Ú an ácido sulfiSrioo, 
elaboren guanos > =1 mismo tiempo extrai­
gan grasas, glicerma, gelatiníts, colas, «ne-
grof animal)-), etc. 

Desgraoiadsment, , «-i.lo existen hoy fábri-
cas de esta naturaleza en las grandes po­
blaciones. E s de (lesear que sa fomente la 
instalación de peqnefios establacimieutos 
análogos en las zonas rttral-ee de densidad 
pecuaria y con buenas vias de comunica­
ción. Con ello ganarla mucho ¡a hitpone pií. 
bhca y la agricultura. 

La 'cremación» piácfieamente sólo e-s ne­
cesaria para destruir los animales muertos 
da carbunco <'bacteridiano o mal de bazo». 
Estos cadáveres deben quemarse siempre 
enteros, sin quitarles la pie^ m degollarlos, 
porqu° liaciendo estas operaciones pueden 
oontagiaise las personas, v se extiende la 
infección, y porque a-anque se entierren a 
gran profundidad, en la tierra se conserva 
y multiplica ese contag-io y l u ^ o sube a 
la superficie a contaminar los ganados que 
coman la hierba que se crío o las plantas 
que sa cultiven. 

Los animales que mueran de las demás 

no pesetas, i JQ .-¿igJQj. y K,¡fjg pr¿etico ea enterrar ¡os ani-. 
¡a saliiori- ¡ ¡j^f^^^ muertos en los campos que sus due-

, . iT.ataria.es ; jj^g tengan más próxjm-os al h.igar en que 
r'^rl t^ imanao, i fallecieron. Esto os con frecuencia menos 
í iil ivures, se- | costoso que arrastrar o llevar el cadáver a 

un barranco o muladar que asta lejos. 
Una o;aba!lería_ enterrada en un caimpo 

puede, llegar a producir 400 kilos de tTÍgo, 
y sepultada- entro cepas u oiivo^,, puede 
ccflivertirso en ,1,000 kilos de uvas o de 
aceitunas. 

Fertilizando las tierras con los 10.000 va­
gones de riquísimo abono orgá'aica qno an­
tes hemos dicho representan loa animales 
muertos cpie en España so abandonan in-
sapultos anualmente, podrían prodvioirso 
«cien mil toneladas ds trigo más cada año», 
que al precio de 50 pesetas los 100 kilos, 
valdrían, «60 millones do pesetas». 

(El enterramiento debe ^ haflerse en una 

Total 
importando un valor de pesetas 4.479. 

E n ios últimos diez meses se exportó da 
este mismo artícnlo 6.896.720 kilogramos, 
representando nía valor de pesetas 7,58.88.9. 

Aimeadra en cascara: a Aig^&k. 
Idom a Arge-ntina .......t^^^.., 
ídem a Estados un íaos . . . . .^. . . . . 
Idemt a Francia . . , 

! í dem a Gram Bretaña «. . . . 
ídem a Holanda . . . . . . 
í d e m a I ta l ia . . . . . . . , , 
í d em a V. I . Amáriea ...>........ 
í d em a otros países 

6,400:' 
18.995» 

8^ .680 
59.826 

652.412 
2.825 

24v471 

64.42Í 

To td . . . . . . . . . . . . ÍJ im.327 

y que repreBenttáí ttn ríSeif Ss, S.M0.170 pe--
seftas. 

E n los diez mesw pai^tíos se exportó del 
mismo artíonío 4.931.064 Míogratnioa, íjü^é-
SKEtando -nn valor de pesetas 14.191.404. 

ptogs. 

Mmenápa en papiftas « AI^BIÍ^-. . . 
ídem a Aigentima 
ídem a--Bé^te» *,.-;,•,„...i««».. 
ídem a Onba ; ^, Ü 
ídem a Estado» TMiíos 

Tdexn a Graa Bretaña 
Idení a Italia „..»„,»«... 
ídem a P. I. Amérfea ...«......<.. 
Idom a otros países ...Ú...W 

4.2í)2 
31.140 
1.980 
4J60 

7<M.G4a 
180 j ; 48 
ÍB1.690 
12.0.30 
17.030 
66.201 

fosa sufioiontemsnlie profuada, y aiit«a de 
echar la tierra, conviene cubrir el cadáver 
can, una capa de cal viva para acelerar la 
descomposición 'del mismo. , 

Los ani-males, ni aun después de muer- i Tota,^.. . . .».. . . . 1,5&Í.209 
tos, son insensibles al trato que se les da. ' represesntando xm valor de 8.865.681 pese-
Son muertos que «resucitan». Si s© «tra- tas . 

A oontÍHnacíji! seSsIíiacs atgai.as Ae ! is espcoies íoresiai-ís m i s aprsolaías y ime ÚR-
rante asios último^ •j.fios han merecido el ategío de los principaías pepcfaiatJores. Inge­

nieros de moR*i'»a y con los cnaiss se han hecho inionsas plaíiteoioiies. 

MILLAR Pesetas 

Fino Insigni'-. dos aüos, re; icados, de 35 a 45 centímeros alto.. . 7 . . . . , 100 
íderc idjiíi, uii ^¿^^ ¿^ .,- ^ 3,; centímetros alto '.'." 75 
Hem id m, r-uatio aüos, lepicados, de 1,5 a 2 metros alto " " t 000 
ídem m-rí t imo de Corté, dos aüos, repicados, de 35 a 45 centímetros alto 
-laom .dem do ídem, un año, de 20 a 30 centímetros alto 
id-m dom dr ídü.xi, cuatro anos, repicados, de 1,6 a 2 metros ai',o '. 
l<J°m Lau^iO de Cóioegs, dos años, repicados, de 85 a 40 centímeiros alto... 
£'lem ídem Jo íd^m, cuatio años, repicados, do 1,,")0 s 2 metros al*o 
T,i ™ La-i'icif-) d" Austria, dos años, repicados, de 35 a 40 ceiitímetios alto. 
. em ídem de ídem, cuatio años, repicados, de 1,30 e 2 metros alto .' 
^dem Sjlvpstro do Esrocia, dos años, repicados, de 85 a 45 centímetros alto. 
Ídem idpm de ídem, tres años, repicados, de 43 a 30 centímetros alto 
-uem ídem tle ídem, cuatro años, repicados, de 1.50 a 2 metros alto 
iu'^'n Máice de Europa, dos años, repicados, de 35 a 45 centímetros alto 
iocip ídem de ídem, un año, de 25 a 80 centímetros alto 
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600 
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600 
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fO 
75 

600 
110 

95 

tan bien» sus cadáveres, más o mesios tem­
prano resuoit,an en- fornia de pan, frutos o 
salud para recompensarnos, y si se «mal­
tratan» y desprecian arrojándolos a los ba-
trailoos o a íoa ríos, tambiéa «resucitan» 
más o rñenog., tarde, pero entoriaes on -for-
ma de contagios y privsiíiones, para casti-

gamos. 
Domingo SISA, 

Inspector jxicBai-io do Hu^ca. 

Plantas de frutales y arbola' 
ir 

. . . . U R R I O - ( - A l a v € 
SE REMITEN CATÁLOGOS GRATIS 

ii'li EllISCt 

TA DE S 
Gran estableGímfento d e Horticultura 

Viuda © Hijo de M a i i a a o Cambra.-ZAR.AGÍ>ZA , • 
Especialidad em. á^bol» fnrtalOT, cdleooife. la más extensa de Aragón—^200.000 
disponibles.—^Arboles para paJ»*» o a Tenida».,—^Espí^ialidad en rosales, plantas 
de jardinería o mjesrtoB de uva de poefee.-—Som-illas de hortaü/jS», prados y de 

gran Bolti'vo. 

Piísg 11 siTiiiía MBB!, igwaiis leiii le im mmm mi 
iistss le tfiRpeo i lertliieüii 

GULTTVO ABBOBEO 

I 

Las aspersiones de líquidos 
insecticidas 

| a e m idem^ d 1 l a p ó j , d'-'s años, repicados, de 40 a 50 centímetros alto 110 
Td"m Mtmfana, un año, do 25 a *30 centímetros alto 

I Abato de Pounlas, dos años, lepicados, de 25 a 36 centímetros alto 
I Ídem lo ídem, un año, do 20 a 26 centímetros ' alio 

Abeto cr^mi'ia, un a io , de l.^ a 18 centímefa'os alto 
n p r é s ni?"iocerpa, do- años, repicados, de 40 a «ió centímetros alto 
í d e m íd°m, un a i o , d,> 30 a 35 centímetros olto 
ídem l'i-amldrtl, d< s años, repicados, de 35 a 40 centímetros alto 
Tdem ídim, 1 n año, de 20 a 25 centímetros alio 
Acacia i ^múa, do" ¡-ños, repicados, J e 60 a 60 centímetros alto 
ld»m ' lop- , Tj-¡^ a'j de .'13 9 40 cenlfrietios alto 
Gístefio del lapón, un aüo, do "5 a ^0 centíme+ros alto 

i Idym común, un año, de 46 a 50 cen+ímeiros alto 
Elioaliptiis Glóbulos, dos años, reí icados. de 50 centímetros alto 
ídem ídem, m lúo. d" H a 60 cenlimetios alio , 
ídem Bo-'trata, lui Bño, de ^5 a 60 centímetros alto 
tr'SBino Al ia r (paia reroas), un año, de .33 a 46 centímetros alto 
F?esiio ' omún , dos año»', rnpicpdos, de 35 a 40 centímetros alto 
ídem ídem, uo año, de 25 0 30 centímetros alto 
fdbjii americano, im año, de 30 a 35 centímetros alto T 
H",Yr. comi'iii, dos pf-la. ^epi^ados, de ",0 a 40 centírñetros alto 
íiOWe -1010 amerií'pro ' dos año!. ii*pi ados de 45 a ,60 centímetros alto.,. 
ídem idt 1 ídem, m. sno sin leuieír , d- 25 a 35 centímetros alto 
CkcTss Bfici is , •< 80 metros altura 
Malsano ^ '-'i.slie do^ ' ños , ropiíad^s, de 50 a 60 centímeíios alto 
Idí^m íd~ii, û T año, de 3 ' H i!^ i-^nt ' re í ros ülto , 
Planíéll manzano •"•ilv'-'̂ r̂e para ini'eri,ar, de 70 0 75 centímetios alto 
i\"o>S!»,1es del pTÍs, de 2 a 3 metios alto 
PPi'al silvestre, un año. de 30 a 45 centímetros alto 
P 'á lElos , un año. ce -̂ 5 a ,~0 ccnt ímeí i r , alto 
T<n n>n^r>- So e-dus ei-peoies f'-rístalea seriamos partiflíi lnferi»!*8S a BOO rtanfispa: ; exceucída áe 

Uj •?? mdtro añoi y Csíopoi áel Sajián, 'le !«s CJÜI «íri/imoi «11 mmiHio f» 50 piwitones. 
Los pedidos deben ir acompañados de sa importe.—Cerrespondeticia, i'edid"- > '^iros, a 

E l C w i t i i ^ a í l o r M«sdei*Bo, Notar iado, 2i p r i n c i p a l . — A p s ^ t e d ® d e C o r r e o s 6 2 5 
" T e ^ l ^ r o n o 3 . © S © A . _ B A R O E I _ 0 ! M A . 

CATÁLOGO GEi^ERAL 1 
D E SEMfLí . - .S , ARBOLES, ETC., ETC. 
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DB TODA GI . IG. 

La importante xevista amerioaaa «La Ha­
cienda» consagra especial atanoióa en uno 
de sus liltinws números a la práctica de 
las aspeisiones ijue se efectúan en el cultivo 
arboleo para destruir div«Tsc« insectos ene­
migos del arbolado o de BUS frutos. 

Aunque parezca fáoil l a operación de regar 
un- árbol por medio de bombas o pulveriza­
dores, no es tan senoilla conx» a p-rimera vis­
t a se ofrece a quien no tenga práctica espe­
cial en esta CIMC de operaciones agrioolaa. 
Ni so puede utUizar para año, indistinta­
mente , cualquier aparato de los usuales a i eg 
prudente confiar a cualquier obrero tan im­
portante operación. 

E n eieoto, el pulveriitador puede sar pe­
queño, movido a mano, exi los huertos poco 
extensos o en los grupos de ájfcoles aisla­
dos ; pero deberá ser de naayo* tamaño y 
montado sobre ruedas ouando se t ra te de 
curar la enfermedad en grandes extensionea 
de arbolado dispuesto en líneas regulares. 

De todos modos, la aspersión ha de ser 
completa, en el sentido de cubrir toda la 
superficie de los órganos atacables por el in­
secto. Do no haberse así, quedarían acaso 
hueveciUos o larvas con -vitalidad suñoiente 
para propagar de nuevo el mal. 

Taoiibién es preaiso quo cuando so trata de 
preparaciones compue<!t««! de una mezcla fotr-
mada por agua Y una emuísión. •se agite la 
mezcla de ouando en cuando; porijue dada la 
nat-pral tendencia J,^' agua a (jiiedaa' éaokaa 
de la emalsidn, poi su msnor densiáaá, o<??i-
rrirfa, al p-írmanecpr en repteo, que el agua 
saídris priuip-i-o s]-n ejei-r^er acción alguna 
sobie la plasma, v la emulsión saldría 'des­

pués, casi piiía, con ffl;ave d ^ o de los órga­
nos ve^teáes- sAmíSJs^twm * 

FRUTALES Y FORESTALES 
Arbustos y plantas de flores 
Vides americanas K Semillas 

DOMINGO ORERO 

Se esportaron del mimno artícnlo ca !c® 
diez úlfemos meges 6.581.446 kñogíSmos, 
por Vaíor de pesetas 14.111.620. 

2 

loeftiuias: .i. Caric¡fia,s 

ídem a T'>.tíidoa TTtiiáos ...,....,,„, 

T,1P»-I a U-ÍRTTOscies, 25. 35» ...««.... 
Td',-™ a Oi'npíay ....»»<...«.,..»>.. 
Td̂ -m a otros pafeas .....,»-;...>».... 

27.301 
S2.371 

146.371 
12.313 

66t4.0S3 
ITJáC 
7.20(5 
5-850 

S1.193 

que rcprpüsniSB nn -ratarr áa "¡ÍS&.SSS pffiís-
taa. 

tó de asta ailíonid ít.BS(k(XIR KlngtsíBoa,; 
valorados en p«9 t«s ' 

W§sa sess»; a Caaenrii».. 
I 3 « n 8 Alemania ...<»»..< 
Id sm a Argelia ., 
Idéni a Argi8sti+i.n» 
HewB a CiAíS 
I3«m a DSnamtKseaí . . « . . 
í dem a l^tfcaáos th»doa .. 
Tdoiri a FraB'ña . . . . . . . 
Tdaní a Oran Bretaíía 
í dem a i t íá ia 

1*9.247 

Jáom ,4» Mairiíooos, 
Tdent a otoos t-afiBa» . . . 

TeíM^. 

2Í0.586! 

, mee 

Estes oímtidades r«pB«§tefem va reSot ti 
598.641. 

Bn loa lüllloH»! dtflii ttaupas as mjpest^ ié 
esÉs nw!w»».itrfa 6. •^1.184 iUogaáiíBB, v a K 
rsfloa en pesetas l̂ SMK Í̂ÑS, 

Melofcess a MelíUa .,....«».M.,W,^.: 
ídem a AEgsntti* ..-...—fj»»»,»»»,. 
ídem a Bsbftdos ümáos . . . . . . . . . . Í . 
ídem ft Pranoía ......,.« 
ídem a Gran Bretaña «.*.. 
ídem a Marraecoa, Z. B..,„ 
ídem a otros países .-. 

lft.000 
é.795 
6.100 

11.205 
199.619 

1.000 
17.365 

Tota! 261..584 

valoíados en pesetas 30.623. 

Se exportaron de melones 'átcrante los diez 
•dltimos meses 11.004.098 Hlogramos, por va. 
lor de pesetas 1,640.674. 

iii üEiietii 
P E D I D C A T Á L O G O S 

J A I M E S A 3 A . X É : 
VILLAFRANCA DEL PANADÉS ' ( C A S T E L L Ó N ) 

CATALOGO Y CONSULTAS.GRATIS 

GRAN ESTABLECIMIENTO DE HORTICULTURA 
Juan Cruz E6U1LE0R, H i j o s . - B I L B A O 

PABA SU GRA.N PAEQ-UB, PARA SU 
P E Q U E S O .TABDIN, tenemos las máa 
soberbias coniferas, el arbolado laós ele-
gajito, loa arbustoss más vari,ado8, las 
plantas mé,s onium^entaJas, ¡a.s secoillaa 
de praderas y do flores de mayor acep-

taioión. 

LA MEJOR ROSALEDA puede usted 
fo!rm.ar eon nuestra magníBea eoJeocáájn 
de rosales. ÍPenamos todas las mejowB 
va,riedads8 en Jlonjnes, taOo alto, frtaieo 

de p,ii9, rastrswois y ti3^a.dca"e8, 
LAS MONTASAS REJ'CrVBNBCBH con 
las plantaioionee Huev^ , Píáaa,0B toda 
d«s© ds pkntais jóvenefe para rapoblaeión. 
UNA, HABJTAOION ALEGRE necasiia 
el adoJHM» d!« ía plaiEitaj de inyemailero o 

de gaJeria y el detalle cíe luia flor 

T6U6m.os ha repceeantación del ';COM,Pl'Oní .PAE.ISI,E5Í ,D',EHSBAiS LT s'^ 
PRQDTOTS CHIMIQTJBS» para a,ban»J biíerfcae, jao-cliaes, praderas, plaato'i de t < 
to, árboles fíotales, vidas, eéo»im&, eteéfer», y para la d«struoción de ««wiiof ¡> d 

gonefi, <{Usai:K.> blsíti,<», ©t«.éters. 

PídB8e-.caí41«g©s: EGUILBOR, Aritonmiafa, S5«, BiLB.*') . 

FBUTA TODO B L A « 0 puede usted te-
nei* a la m i s a , hacieniio e-n su l«,iiB«*a ima 
efteogida plaiataiaíón de' árboJjBs Itetate» 

do nuestra JissuBora.ble coieeaüía. 

file:///muxm
iT.ataria.es
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î  Ai DE SOCIEDAD N O T1CIA S 
- O D - ' 

á s E r a i s - ís:^SL¡oi^-¡~ ^^,„ 

mxgAm w a t i m s & i t o . ^ 

* B » » rtsrsxí ¿«5601180 * > l a&nm d® m-

toaáa»> apá«^ . -£ -c w í r « « l o s « v a r i w t e m -

pilos ft» M a d r i A . . . 

•f5i ftti^í'^.ilsG e l e s w * . a » «sata C a n » , r o -

l Í P l t e r a n i » . « » t i d i o p á w a i ® a S i s üierasos. 

C r a z a m i e a t o 

A y e r tsxeép. i ¡ a s t r e s y raediía^ s s c e -

l e - r ó «-> l a I P I O S e d e U s Comanldad io ras 

d e S i H i t m E » l a « s r ^ i r ^ m a d e turaxar c a b a - ! 

l l e r o V - t - a . cJ h - A t o í.n fe esgi-Kisaa-a | 

O r d e n . -mi l i t a r a l <Üit,tm<ít:i'%.7 J w « n . A m J o s é 

l inis , Mom^aUTí. 
F r s s i i l i ó e l C1Zfr%,•a^o ri a l t e z a e l i a f a n t e 

B P ! 1 ' * J O ®i h f b i u ) «ten Oonaaüo l í o r á l s s 

d e S s i i 6 n . 

F u é p a d r i s f o e l p-írfw» d e l n«i5fito. d n o 

iüiíaiiapfl. 

L e f > U P I C . I I J R c í f p i e l i s e l « m d e í le 

Pl8"' j£j-, ia y "'ín C a y t i i go M o r a l s s cte l o s 
PiOB. 

CJoBCsiM-ií^rcn! 1<K dn<ítaes * O s a i a s y S a a -

M c a r l i Ma t r j í 

l o V C.trp-) d e l VtliiOi. 

E3 -men^A *> Ifeiai.'Br, 

E l hai^iSk &> A r x a l « t s . 
L e s jpfk-i-e- 3>ü-.Tii'vt (útyn F . y dion M . ) , 

' d i r i r4 .es 1 V-'- :, Tí '•J-' («Som Aisselamo y 

]>s L s <*r?í . O i f «"es p"r ! ta r« i5 , e l mat--

c j a í , w / ' ^ > . j ü j - i r o r i ¿3 P l a n e s , diori J o s é 

Azw» ¡a y dr«j I f c r a c i o G i c l l o . 

A l a s í r u « a a j feFc í ta iC ttaes q-oB recSsxó 

e! sfffíOi- i . n " i ! ,o , qui*©n Iiiílía, e l « ip i fo r -

jjjo. rí» tu, AiTH;,i>tt, m i 7sv-£S'f:;xx> COI-KSÍÍBI p a -

" a b k ' n . 

j W i T t K » » ^ s e c r « t o r t o d e l & a « * , <i»a J á t o a n o V á z ­

q u e z d a Z a & a , . p i a E a e l m a y o r á S l e á é r c i t o 

aajglfe c n & t e r K e w w o r t b - y . 

N o e s c i « ! r t » 1-a wot i ie ia ciiCTclad-a . p o r l a 

:P«iwnsa, 5/' a s Xa q í » Boe ióKlgnsos a y e r ^ 

j w f e r r a s t » aü « d a c e d e l a s s f t c t t l t a l í t e r í a F . 

C a v a c h e c o n d o n M i H i M i Ai imi lez y G o n -

liO faamiwe ». r u e g o d e l h i j o tota> i B » e n 

As Jos « s ^ K te C3i«c<5a. 

j j H H i b r a a s í i e n t o 

L a M í i a coinsoaS* <3® c k m J o s é M a r í a 

Ugrai-te y P ^ é s h a d a * a iBZ cora f c á l c i -

dad l ¡um n i ñ o . 

I t e t e t » coSaeidaiwrfia: diías d e s p u á s f a U e -

c á a e l r e s p e t a b l e y c t a í o t í d o s i e n t e d e 

Csmb-iíO y B e l » a * « L o r e n a o AgTOla r y 

Gaa,idfado, alm-eio t i n t e r n o d e l r s c l é n n a -

cMiO. 
B o d a 

P » r a laa c o r t a d u r a s , E í U n g ü e n t o B e l g a . 

DE DF^CÜENTO 
[;Más de 48 milloaes ñé pasivo 

^ á hoy, a lila» se» y media de 1» teedo, mta, oon-
tmemsa sobre el tem» sg i iemte : «Egaado, pmseiote 
y parronir del eexvisáo médico a te miáwttws da 
ia Asooiaa&i de 1» Preusa y a los periodisto qne ""'ii 
ao p e i r t w » ! a dicto Asoeaei&i,». B.O1C.E.L0NÁ., 2 0 . — E l proouradOT J o n 

A n t o i i i o Oi ive r h a p r a s e n t a d o ' e n al P s l a d o 
d e J u s t i c i a , e l e s c r i t o r e l a t i v o a' l a auEp tn -
g ión d e p a g o s d e l a B a n c a i t a l i a n a , d e d e s -

„ ; o n e n t o . 

v Ü T ^ ü ^ t r ^ Z " " ^ ' * ' " " ^ ° ° ^ °^°^^ ^'•' p a s ivo ascsiende a •4S..220.eOO pesc t i i ? . 
vsn&s obsequctrá mafisma con im banquete íat¿m<j i T.„ t„™.;4,„_s „i , - „^ , A , J : „ Í ^ , J ^ j A4., 
a ™ a«s«r ei «aito ptcpag^doMa d o r í í B . d D m Ló- \ J ^ ^ r ^ ^ ' " ' ^''' ' '^ "^^^ d . s t n t o de Ága­
pes León por sro ú l t o K cxitob rax ¡as cernieren- ^ ^ ^ ^ » s . _ 
owa pres-Jalaa por «a majestaJ. la, E e m a | '!,;a- í.,oirusi6n. d e aoc ion ia t a s y acrcifaores 

E l hMi^aete se odebraicá «ai e! cc¿egi» d s üjjesitrd "^6' c i t a d o Bftnco, h a n v i s i t a d o a l ga i ie ra i 
S ^ o r a éd.^ Ptíac, Bra¡TO IffBiflio, 77, a ¡a ana y Marfrfnez A n i d o p a r a p r o t e s t a r d e l a í o ' m a 

(aa q u e «e b a heoiio l a s u s p e n s i ó n . 
L o s c u e i i t a r r e n t i s t a s h a n dir i í j ido tambiíJT. 

^ ^ ü ^ ^ í l ^ ^ ^ l C O T I Z A C I O N E H i S o b r e un intento réSco 
EL BANCO .ÍTALIAMO ¡ j g B O L S A S '" """""'"'"" 

M A I > H I D 

3 p o r íOO I n t e r i o r . — S e r i e F , 6 8 0 / 0 ; K , 

'1. ,0r,; i ) , o a j O ; C , C 8 , 0 5 ; B , 0 3 0 . 0 ; A , 
6 S , 1 0 ; G y H , 70 0/0 D i f e r e n t e s , m,Q5. 

.¡Mes p a s a d o s csuBiüíaicaioc I sa 
l a n o t i c i a da íiaL&r d(;í.i:-j.b;ef(íO u a mácHM 
«afiraajaro SÍJÍ BUOVO í,T,£.i,í>..aú(ísiito á e t s ta> 

bprcuioí i is , |Ksr m e d i o di". ÍJS^ iabsIaaisaMif 
cá¡cic.a.^. 

E n ei aSo 19Ü5, u n niá t i ico \>'.stilsix á» Vtít 
; m i e l , al dof;tof '{ ' ÍSSÍ; , t>cs£?rvó lo « O » 

media de ia taráe 
Csñamm ñu atesHia. — Ba eJ Tarano pueblo de 

• ^ ^ " ^ y P « nHeaaía.Y» de ios Betiatm :úá 
Bíiamio y Ds Ids Casas, maestro tmesaaal y aéiaí-
nsBfeador de Cnreos , M p̂e<íía.TiíBiiioií*t>, ee h» od»-
Iwado tm certaraen de ahorro. 

El seasK Porcac, mapeoíor de la Ca;a Centeal, 
di6 tma c»iifeira«aa, M^artJiaidaoe luego oita-e loe 
mñOH do las eanoelas 40Í) pesetea, recaudadas a tai 
fin 

^Kuastro amadiasmo Prdado en-nó tm donatao de' 
2.'> peseta», y i» aafior» da Zaíraia. de Axatur ««nitió 
100 

ü a t o l e g r a r a a al rn in is t r t ) d e H a c i e n d a , pi­
d i e n d o dispoBÍcioBes q u a í e s a-mpaareai e n í ' i s 
l e g í t i m o s dejfochos y q u e no s i r v a el riÍTioro 
e s p a ñ o l para_ c u b r i r c r éd i to s esxtrsi-rfí? 

•i jttoi i u ü E x t e r i o r . — S e r i e i)', 9 2 , 3 0 ; S , • ̂ °- ^ tufafacidosi j ec t . ' í i ! » übrvsm éa y*, 
S;¿,yO; i ) , 8 3 , 4 0 ; G, 8 3 , 5 0 ; B , 8 4 , 4 0 , A ; i ^ ^ ^ ^ * y o&ateras da csJ . 
S-1,40; G y H , 83 0 / 0 . 1 . ' o r g a n i z o tá snódico cupuñol ene iarpiKÜfl^ 

ik p o r 100 A m o r í i z a l í l e . — S e i i e B , 8 5 0 / 0 . 
•5 p o i 100 .Amor t izab ie .—Ser^^ EÍ, 89,§15; 

D , S j , 8 ; j ; C , 00 0 / 0 ; B , 90 0 / 0 ; A., 90 ,50 . 
5 pap 100 A m o r t i z a b l e (1917) . — S e r i e O, 

»Q,2.';; B . 90 0 / 0 ; A , 90,2-5; J&emaim, 
00 0 / 0 . 

ObíigaoSones de l eTsoR»,—Sesrie A , 101^09^ 
B , 101 . .W: N n e v o s , A , 1 0 1 ; B , .101. 

l y n n t a m i e a t o d e M a d i i d . — \ ' i f i a M a d r i d , 
IS l f i , ;1 ,7Ó. 

csusaesi, a ea so t adua par l u M i c o s t a m b i é n « • • 
p s B o i e s , y se eipujáo .ia d',xstriii.a a i e l O s o » . 
grosQ -Intíecaíicioíüii á í . Fsjrís d« 1906^ pBt> -
oiUiácdos© sobrp la m-.<t-j,-i!4 dí.v«r»oa i n > 
b&ioa e n rorv-ilaá m á d i c d i . ea:pa£iolaa. 

E l antcsr b a u ' á í ó al i r s tao t i i t sa to , BaMate» 
dote «ptiMixhiils,ciórt d(= es^eü eáitíxae»; h» 
v e n t a n d o ira inJiaifuio-, «ffd h o c s . 

C o m o los Ag;>xi;;i:'.:-,'haa t lado l a l í p tóes i^ 
I c o m o d e ho r t í ada rec ienU^ rtsíUi e s patoat». 

C ^ , ^ ^ h I P 0 l e ^ - . a a . . - M Ba.nco 5 p o r ^ ^ r J ^ ^ S r ^ ^ "'^ " ^ ^ " " ^ ^ *" 
1 0 0 , 9 9 , 1 5 ; iflom 6 p r o 1 0 0 , 1 0 5 , 3 3 y 4 0 . 

AtKsfosies.—Banco d e E^paf ta , 5 3 0 ; iáena 
í d e m ( b o n c « ) , 3 0 3 ; T a h a o o s , 2 7 5 ; Bsaaoo 

ilfaeTO d o r a i e í i l o 

^ i( I ? « i'nsfcaiiaráii e n 

"- ' 1 o a l l a d e M a i - t í n 

CT^ &a eEftim riw.THido 

; efoiiniías. 

| i i r c / o »!' s u ll̂ J -1.1 

tfc lo3 x í p i ? - . e i i •Bi 

a eívJO i.xicStjctxile' 

> a? : : d e C J I >n a ^ p u ^ a d 3 l o i-es-

' j a r a ^ c xf̂ ^ 

í r íR- t 1 £ r e . a 

po.r c p í̂  
' P'VSter 

j » s.t.11 ó oí ditt^ a d 0 H l -
Í...T1 mno ^ Cíes<jraicia d e 

..d id. í 1 í J e ñ i sp- i a t e r e s a | 

e L U Í jLa2iii.j t ' e l n o M e 

i 
B a u t i z o j 

E l 'd 1 -"ij- 1 1 jti b a r a sa h a I 

ce]€b="\d <=• tv. 1 Ir r / 1 j «t, d« die d o n 

Mtax «"i í l J t~ r f / tó"¡ii 11'}5 y d e sra, c o n -

Éi i :ei m e s d e a h r i i p i rñs imo- í » c e l e b r a r á 

e n e s t a C j r t e e l c a s í i j n i e n t o d e l a b e l l í -

.sdiTis, s e f u n o " . M a r í a J o s e f a F o m í n d e z d e 

Hein .es t r€s„ j G a y o s o d© l o s C o b o s c o n ©1 

tttstingmdo "lovan d o n P a b t o M k - t í n S B «tel 

R í o . 

L a no%.,a es ' a lai.". meinoi d!e loe nuaa:-

q a e s e s d e C J Í I ua=a» co ido=i d i ' F o n a n a , y 

. l ier-mana d e idcña AVÍ. diaau&'^a d e ?ieidi^ 

n a c a l i ' ; d o ñ a R a í a e l a , d u i a e s a dte M a n d a s , 

« s p t s a d s d r p E i c a r d o d p l a H u c a t a y 

A v i a l ; d o l c o n d e d a R i i b a d a v ' a , espCBO d f 

éoSs. B l a n c a P é i ^ z d© G u a r j j i n y S a n j u í t n ; 

<jv>ñií G r i ' t j i v i y (^ofia C a s i l d a 

Eil n o v i o p'-rten'^i^"* a a e i n d i i a d i » fam.ili .a 

m e j i c a . » » . 
B e c e p c i ó n 

E l cóiiOTl dte los F.-- tTtos U n i d o s y l a 63-

fiai-a M e r r i U « « > 1 á.i, r o n oeasüSn d e l a 

fiesta d e n n n sr-^ d » ifio e n s u r e s i d e i - c i \ 

l Á í t a , . ? -" b a j o , d e f . n c o a s i e t e d e l a 

t a rdse , a 1¿, cókina, nor teaiK),e i jca .na e n M' i -

I d r i d y a 6" s aDiií>o=i d e tmifES l a s n s c i o n a -

litíiadies. 

O p e r a c i é i i a m ' n ' H ^ ' c a 

A d a n l ' a & c a a l G i l Sán ichez 1© b a s i d o 

pra. 'et icadfa t m a c o n í j ^ i to s a t i s f a c t o r i o . 

B a n o i n e t e 

.En b r e v e d a r á n loe r e p r e s e n t a a í t e s d e l a 

G r a n B . e t a ñ a ) e n E s p a ñ a a n a . comid la , e n 

h o n o r d e l p r í n c i p e I i e o p o M o d e B a t t e a m -

b a r g . 

E e c e D c i ó i i s n s p e í a a i d a 

P o r h a ' l i a i s e oeQicada de. s a l u d i a r e s p e ­

t a b l e s e ñ o r a d o ñ a i>o l> res C o r t i n a , viíadia 

A r e n i l l a s , c a l c ó l o s , se d i s n e l v e n y expu l ­
s a n b e b i e n d o A g u a d e G o r c o n t e . 

—£3-" 
r.tiCiín atendible—Iios .lioaldies de te mtnedia^ 

km pneb te de Casrtóanohe) Alto y Bajo, Le^Méa, 
Aloorcán, "Vdbwerda, Móstolí», Getefe y Fuenia-' 
brada e^ hí i i dirigido en. mstemaa aJ deferido de 
HaaeBida de la provirasi» d» Madrid para esponerie 
les pm-jaoios qne i loo vsaanos de osoa paiabloe 
UTC^a ül qije se hayaíi ctmcsntrado m una sc%i 
pes-ocffla Im cargos de racgiDdíidar de oomíribiidoiiee 
«a d periodo TolimíaaTo, y agesite qecufeTo, pues 
ast sucede q«« los pa^os, que aates sn hadan en 
Madral du-ante los lilfijoos cinco dlaa dol a^nmdo 
mes de cada tiimestre, h,ai Je ehcioáxae ahora en 
Torrejón de "Veldáco, y l"j!, djticnltaides qa.6 el i¿-
tado YícLje tienie para loa crntubuyentea d^ IO0 pue-
b'os citados doiermiiiaa (fesaora^s en loq pagos, gae 
Inego se tradnoen en aprei&KK 

Scí»B ao UB maletín—J)oa José Soruwio S^ménxz, 
de ruarenta j canoo v&os, qiM> haibite. ea lichega-
i i ; , i l , i 1 d<}Dunci do quo ea la estaoiuu de .Es-
psíiui i j LiuítiOjaioo un maleim y dob mantas. 

Keparij de pitjmMs.—^I«i Jinüeníud Sooial Católiosi 
do Covadoaga coltjo- ir^ una celada arfcísíioorrecirea-
tiw d pi\nanio íoipingo dia 1, a las ourtro y me­
dia de iai larde, cun motivo del reparto de promios 
•í 'os lÍTiJimcíi de) Gircn'o 

agrafliao por t r ^ iici-manas.—Don Gonzalo I Jo -
renj Xardeí, j as de tremta y tres años, Qomiciliado 
en Joige J u i , 63, fué amstidj ia leb'OKS de 
prin^j^t oü '-t.scrvd,^ ^ qje le caxistroa Andies, Enri­
que T Alfredo Al r^pz . 

I a agresiéii 'a. . mofa-va¿a poar habar despodido áa, 
su garage el agredido al Andrés y o&o aetnnaoo 
iUns do íSdiiardo 

i ich a^rcst -es han ado detamáoa. 
Masa coral fis MaflJíá.—Ija. masa coral de Ma-

di ,, col«&trradad as-ísstica qaa dmge el maestro 
Bafael Benndito, liai reajuidado este furoo BUS en­
sayos en. el salon-teatro de los Inuses, calla de í5o-
mUa, 1, to j c ka Itmea y ¡iiefias, die seis y {noáia 
a echo y media 

Se niTiia a rfxloa los aScuonados a 1* buena mii-
sioa por a queren, tom3r paite en fBta hermosa 
institiicK^n de caltaira ronsical 

D u r a n t e , el d í a d e hoy h s h a b i d o rrrirpn? | ¡ííjspa^,„ ^^mer ic ío io , 172.; í d e m 
n t i m e r o s o s f r e a t a a l a s of ic inas de l •'"•«"•''• i OiV.,V'lo, 122; ídciri Kfo d e l a P l a t a , 2 5 5 ; 
l a s cnaJes h a n p e r m í s n e c i d e cemsdaf i . | A ^ , - . . . f,,,-p,.,.^i£\ ^ o.antiado, 5 4 , 5 0 ; fin 00 

" ,2TÍents , 5 4 , 2 5 ; A l t o s H a m o f i , 9 6 ; Fe igw»ra , 
—. . . „ ^ . _ ^ ¡̂ ^^^ ,,,x..-:i!!iij, •:;;; C n i í m F.liatíc^ Sís^ñi, 

I f ' i : Ai. '/.. A., c o n t a d a , 2 7 7 ; ÜVL coo-rlenfee, 
1 2 ~ 7 ; Xorfei-:. fm p r á x i m o , 2 9 0 ; MetiwfioKtffl-
• ,¡0, 2f?-T. 
i :v;.'J •-jio-r.^';.— \iÍGa.nteK. primeara hipo.le-
j e a , 251 ,-70; í d e m F , SS.-yO; X o r t c s , s e ^ n -
,.!•.,, .,1,;•..%•. .\ i;;rjr,fi, p r i m e r a , .54 ,25; Cemt r i l 
¡ A r a g ó n , 7 3 ; P c ñ a r r o y a , 9 0 ; Marraeccre , 6 6 ; 
! ;.í,-r:-'.iro';t:'.uo. ;i;>. 

M e d i c i n a e s p a ñ o l a . 

B S a L L O G : 'I A 

iíT~t 

EL ííh ÍNANCIE RO" 
C A S A 3ÍE.AJ 

5g4J.o e un coc.-'ie-
.mDuIaricia 

Ü i nu i i j e ro i.Utíli ü.« aA-^ .U.sviiiíia a s m a n a l 
t-ouFij, a e .L.jü ¡.ii:¿L:i¡ii}, -16 ciij íiiJ.as J u e r g a » 
íjb¿ a lili b>j¿jtv;iíiíj.ii,u í¡x,vris(.;rtíuiaiio lí&úáeaátij 
a lii yíi vn io ia uu Ijti Ouru,ii.., ' j ue sáiaaaial 
d e .i.ü'J iu-.A<iiiuou/!.Lo.í, ijiunvi<:»w Líikureeawtm 
ii'ui,ió>J0ii e iaiOjunü>cioii.ij8 rajtís'fsci.tes a áiehai ' 
p íVíf iacia , uon úiiuaü dmi uiíjr^^uéd d o f^ga»»'-
r o a , :-jüárey, Ve io io , ik>drXgii«E (̂ i-.cn OsQstUao^ 

M o n e d s extraüij-era.—Mai-c^w, 3 , 6 5 ; í r an - ; j í po io S c r d á a , Cuetio i,dau i í .ai ;aín; y 
r ' " , . . . . , ^ ? - ™ , . , j i D i ? 1 !•.•/>•=. .'iOíTO; í í e m süi-'-ns, 1.52; í d e m b e l g a s , ; i ü j i ú ü i e r o «jiMmsurio ;ji2!ícta ÍEÍJIÍEÍOB d s ; 
U i í B p L l B e í l t d a l i -Cey e t e m b ' . . : - ; d o r i y,j¡^. y,¡,.a,,, 2 8 , 0 9 ; d ó l a r , 6 , G 9 ; Hr«is. 2 9 , 1 0 : ^aia<^ i^-xn^s, d e ÍM.; tóiKea ü i l i ó , B d g . 

aiemaa e s c u d o port-u;riiéR, 0,57 ; p e s o «rgeai t i i io , 2 , 23 ; 
i f lorín, 2 , 4 8 ; r 'oronas a u s t r i a c a s . 0 ,37 . 

i s amis tadp i^ s a b i j p , l a ocmdíesa ^ Ag i j i 

l a r , e ! d í ' i d e ?u • 'dn to . 

B a u t i z o 

i i l c a p i t á n g e n e r a l d e M a d r i d , s eño r O r o r - | „ , , , . _^„ „ . 
co , c u m p l i m e n t ó a.yer ni tóana.- al' SoberaDO. ¡ -'*''•''« « o - n o s . OP; L x p i o s i v o s . 2 O D ; B e í i -
Al s a l i r l e s a l u d a r J u los p a r i o d i s t a s , ¿. q a i o - ' " ^ - - - "^''^ : -Banco l e B i j b a o , 1 .605: ü m o n 
ñ a s m a n i f e s t ó ' q u e los n u e v o s r eo lu tü s ju ra - ' M i n o r a , 589. 
r í a n ía b a n d e r a en l o s . c u a r t e l e s eJ. p ró \ i íD0 
d í a p r i m e r o . / 

A ñ a d i ó q u e en a.suel!?.s niomenfjos, R-.I m a 
Jísstad s e d i s p o n í a a b a j a r a l a s Cab.:.i-'!'r:/.as 
rea las p a r a r e c i b i r u n c o c b e - a i n b u l a n c l ' i ¿c.> 
va lo r d e 40:000 pe^^etáa, qne le. r-_^':i'd e' 
s eñor T r a u m a n n , r e p r e s e n t a n t s d e u.,:; i-.i-sa. 
a í a m a n a , y q u e su m a j e s t a d regíiJOt a si: 
T6Z ^1 ¡Ejérci to . 

« * * 
Kn el corre d« di"i«!)B t» ootijian: 
l-r.-.r,o(.g. ttXJ.COO. a .53,60, v 60.000, sk 53,70. 
r. í^ra?: l.OOC', a 2?,05; 1.000. a 28.13, y 2.000, 
íF.ríí. 
TV!i."-es- ó.000. íi G,fi?) 
:.l";.r-ii;: .30.000, a a,"0, y 700.000, 
1Á~:-x: :1.).O00, «i 2S.I0. 
Fraroos suizos: 25.000, a 132. 
Fraroos belgas: 26.000, a -51.75. 
Ftaog rirgaatános: lO.OCO, a 2,23. 

» a.e.'i. 

E l M a n a r o a d e s p a c h ó con el pr. ;r ; ;dcnío i •^í^.'•,,'^.•~ <->,/> •'v.'^.-'^u-'».!"..,.',-'•'•'•S<I''"''-"-J'V»^'><%#\.->Í'; ciontís rJo r-Cfifí 

Cidnjíw, C a r r a s c o , i ' íta.üéa, ¿Lur t í , Vídial P a -
l le já , S a n c h o G. ' jrruciis^o, AÍI<ÍSJ:93 MIIBUWO»! 

e e , iTarciA A m i t ¿ , (¿ucr»J t , S«£Ú BaiíiA, Ck»-
neU dan*, Zdoüns, CíWioiras, Ajcoia y i&iátiña-
06 (dün A m a d e o ) . 

E i S n p l e i n c n t o i ^ L a C'onitÉA , ^ «I ú l ­
t i m o d a ios d iez cju :̂! b& }j4L;.bÍiead<i B i ^ ^ M » -

i f i e ro e n e! a £ o 1&21, isüi^m/io eos-ttíáiidlch 41^-; 
t a p r i m a r » se r io d-j Suulsa£sji.Tíst!>s piar k a | é » - ' 

: d i c a d o s a l a s p r o v i n c i a s nie, Sant-aisáeiT, V»-? 
; lísnoia, Córdob£i. M u r c i a , GuipÚMica, Í £ B M I ' I 
I t o , J t ó t u r i a s , Tía-rt.y:>n2., B . w o e k H » (f ^ 1 
I C o n i ñ a , 1 

I E s t o s d iea Sisplcímoníos do. KI S^íriMmeMMí.j 
i e n 1921 o o n s t i t u y e o un (x>nju]rlo do 5CH p é - í 
¡ ,^'naB, e n oxco lcn to pt»;>o,l, con ociat'ensKae d e ; 
! f o tog rabados v n u n i c r o a u s ciatos o i s i o i m s - ' 

., . , Una nasKOtíenoM—Jniíaa Martín feaioa, de trtsoo 
^ds doíx J o c é Gónrez Aceboi , n o r ec i ib ixa a ^^^^ ^^^ ^ ^ ^ Paínjloaa, i , mampulaba con ua 

bote éa carburo. 
n i bote estalló, produiíecdo a Jnlián rma herida 

en la oeíta deireciía. 
SustiaKlSn de Hn relof fis ow.—En \m tran-'rfa 

(1 SCEt' 
E l i 

dcñd, J ^ ' .̂•l 

1 ñ l r - i j í - 1 

l inar» rn^ j j d 

díJ» Tna <ljríH I o t e > t a n ÍJ iSíantoK. 

^ u 

c -i \ II t e y V a i U a a i t ) . 
( j U.O a e A n t o -

c a U c ' r t I 'i i n f a n t a 

î j g o en. l a c o n d e s a t te 

1 '•>• !f a s u ab i jad lo n n a 

H li iTo 113!, y ti l a m a -

Con-s-ig-naraos c o n n r a o b o - gas^to q«i9 e s t á 
aaejo-r di© w . g r a v © ' d ío lgnc ia l a h i j a cleí' 
« w i d e As- las NaiFas. 

F e t i e í ó n . <le mattft 
.Ha eaxlb pad i ida i a m a n o á e l a p r e c i o s a 

F n B a r c e l o n a s e h a c e i e b r a d b e l d e u n a « a n g r q » hmrtaron a dea FmicüB» ©'¡raerá, ds 
.iwi .Ddrcc oiid, oB t ía u r iuwiau ,^ <ai oiiar-mt-i, V dot ?flos, que se hospeda tn el hot»! 

n i e t e c i t a d e l s e ñ o i I v l a r t i noz Anudio. 

S u s t i í - s , M a r í a Tf^iesji -v íJon K a i n i r o . l e 

a p a d H i i a i o n . 
Tla |e i*s> 

E! 8 da cne-T) m a r c h a l á n a P a r í s ¡e? i ' n s -

í x e l idcc-presidicnte d o l S e n a d o n w r q n é s d e 

SoiRíeü C r n / y s u b e M i s i m a e s p o b a . p e n n a -

neicier ido u n m e s e n l a cap ' i tdJ d e F i a n c i a , 

—^Han " i H c b par?» S a i n t M w r i t z l a m a r -

. q a e s a d e C a s t e í Bo<írigv> y ©1 b a r ó n á » B&-

n i f a y ó , y p ia r» Alicai í t ís^ l a <sanidlesa ñ& T o -

riieflofTÍda y l a ramxpi'S&a, d e T o r r e Mi l aa ío s . 

Barres» 
H a n Uegadlo a M a d r i d : ptrocetSerates d e 

J u a n i n a , e ' b a i l ó n d o l S o l a r d e Eisp-inosa y 

BU f!MasJ.iia, y dsp V i t a r l a , l a BMBsqxBesa d e 

V i n a l b a . 

E l Abiiiee FAKI& 

In^d-^';, nn leloj de oro 
•""saltan ftur.^S'l ^Poi oomcadii- la f'ístividad de 

la i ( I j " '\ el dcanmgo en los días 6 y 8 de csiero, 
respe ¡ ameate, !a Jtmta sindical do la Bolsa de 
Madnd ha aoordado sub.pon''er la sesión da Bolsa 
del áift 7 (8.4bado) del oitodo me» 

Unten OeneraJ úe Trabajadopes.—Se h a lennBo 
el Coimté ©jecntí-ro ds la Unión GetMr^! de IVa-
bajaiores para exalnHiaT el orden del d_a para la 
próxima pennión ardmana del pleno del Comité 
uaoMnal, acordándose qn© las saaioaeis cotníienGon 
en Madrid ci día 23 de «aieio fs^xmín, m !a íse-
cwtaría de I» Di^ón <í«in«r»l. 

G O B I B E H O C I V I L 

AYUNTAMIENTO 

—GJB-

Kj/ í,Quién trasladó a un guardia? 
I L J 

E jn i q u t 
6 01 1 ' J í 

I I T) uX. ir. 
JlCí» 1 1 1 € 
oe < 1 

ñ ^ It ! ) 

y m a a b r e l e Be 
Id n ^,rl 11^ 

' I ' 

h t 1 

( 

! Co 

t 

1, ( 
I 1 

1 ' 1 eii P i a d o d e ui a 
t )j ^ ^L Vj en 1 ' 7 t 5 
f r r ji i uH cíe K ' 

( f" ' I i í o co 1 
' ! "el jn. (lo ¡a, Ave 

n ij n L c i o i ' ' m n t ? 
J I U < l (Su 

1 JO d 011 M 

' I 

1 10 

t j I 

1 

Je d 

e n 
Jas 

f 
lij;.., 
pw ^ 
Bft l 
e-i ¡L bO 

1 a IM 
t<ai i f- 1 I 
t s n p j 1 < 1 
y d e \ ' 
iMhn 1 1 

r t - (. e ' 
obrps K r J r ^1 j 
to " i I i~ 
tes. fJf. f ' 
par .f ] ' 
pedi 1 i( 1 c e 
te», T d e T t,n u i 
to!l-rt 

P a r í 1 L (i L 
íaoB rr 1 1 ' -
fom '1 

í 1 >i 1 I 
BStütioad -! j j 
Doni q n r e 
miañ p i í t . ' 

FJ ° f í 

cem«di«>uo" 

I n r i d e n t a i m e n t e a s e g u r a el s e ñ o r M i r a n ­
d a , q u e u n ¡guardia q u e p r e s t a b a sei v ic ios 
t n u i CBineníei io tuo t r a s l a d a d o , s m q u e 
sf 1 d poi (ii.ui.,u. L l l e i o r A b p r o n , i-pxiiente 
a i c a l j oe ! d i s t r i t o de l a L a t m a , dioe (]ue 
(1 guj j r i id d e p e n d í a d e ¡51, y s e l a p i d i e r o n 
p o r un p l a z o b r e \ e p a r a p r e s t a r s e r v i c i o e n 
la S a c i a m e n t a l d e S a u t a M a i ' a . P a s a r o n 

r e t í o n i í s e s , y el s e ñ o r A s p i ó n lo r e c l a m ó 
j n Id «u d i s t n t o , 

I ¿Peio (jiuéii o r d e n ó el t r a s l a d o ? N o se 
^ ' m ' a en ' - opoM ¡bp ni se ju<=.ifícp. Fd - e ñ o r A s p r o n r ec l a -
^ ^ ' ^ O" u v a a u | im , p ^ j . ^ ĝ  ig. re .pouEaibil ldad. E ¡ a l c a l d e 

ji i'f^ Ib 1 q u a hiei-ft I p r o m e t e Liaccr a v e n g u j o i o n e s y on.'oca.r l as 
(xwas e n el p u n t o e n q u e doblen e s t a r , 

fcijpo p ¿ r b a r i ü l U u n a ^s d e s t m a i a JO 000 p e s e t a s p a r a los g a s t o s 
1 t Ji ta o n o t a c i ó n ' ' c i r+pcc ión de m a r a i o u i a del aa-bitrio <?i.bre 

i (...- a V, CL 1 o bOciixhsías, j 1 1 adoi 'es . 
r 1 ^ j u " c o n f i a i.-« Q u e - j s i b r e l a d e n u n c i a h e c h a e n la se s ión del 

n f s inter ioa- , acei-ca de l a ex ib t ene í a d e 
h u e v o s en m a l a s c o n d i c i o n e s e n l a s c á i i í a i i s 
f I eol í t icas , d i c e el m a r q u é s d e V i l l a b r á g l m a 
a u e h a p u e s t o n n a c o m u m c a c ' ó n e n é r g i c a a 
U e m p r e s a , a d v i r t i e n d o q u e s i se s i g u e opo-
n t n d j a l a e n t i a d a d e los f u n c i o n a r i o s m o ­
rí ici pa les p a r a l a i n s p e c c i ó n , d a r á c t i on ta al 
J u i g a d o p a r a q u e é»be r e s n e i v a l o q a e p ro ­
c e d a 

1 ' " m a o! s e ñ o r G a r c í a Oor t ¿ s l a a t e n c i ó n 
íjne i H f u a n o ^r^ Tonce io s o b i e l a o i i s i s q u e s e avec ina 

I i n ' ' a i \ ddd » l p o ) l e í a l t a d e c o n s t s u c i o n e ? . E n M a d i i d 
lu r f. a p i e c t u I r to ic;niíioará l a n i i ^ c n a p a r a m u c h a s fo-

i u u t T p r o p o n e l a n a - ¿^¡¡i^^ \ l m a r g e n d e 1? c u e s t i ó n soc ia l , c r ee 
q u t '-e dt;be a e o m o t c r con t i e m p o l a solupión 
d^ c G j j r u b í e m a . 

« i p m e b a n numcrn«.ois e s p e d i e n t e s d e 
I CL 1 m p o r t a n o i a 

E l eño i O o í d s r o d i c e q u e p o r la e leva-
lón l e a l q u i l e r e s sa e s t á n c e r r a n d o e^cue . 

ira 1 s J ü p r u n e j o s di<^ 

d Id o 
di I 1 
nj iJ i i 
lu pi 
-i-i pí f J (h t 1 pi- h a o Puc* J e í e n 
d T ( / e o ^ v x i i C v . , V mu» sa 

i 11 d oi i u c a inc a au poi p r e s i r 
j ^ ^ h la 1 l op u p o r i ^ / a W las 
ol r e " ü 1 (ü ' ( tí ! i 1 1 n t 1 ! s m o x 
U le A a 7 I Ji iĉ  [, hecbc u^ c ia r 

t o , win u uD '-JO 1 i t ( l u s a 
Aíí>inj)dca.u<jiO ^..iid tc j j i i ' - Jün d e v e e m o s 

ía I- '"aJo ui ^( ) Mj.e=S> ©, p a i a rogar le 
que 

El par© de encuadernadores 
E l gxabemador c i v ü c o n t i n ú a e n t r e v i s t á n ­

d o s e c o n los p a t r o n o s y o b r e r o s de l r a m o 
d e e n o n a d e r n a c x o n p a r a s o l u c i o n a r i a h u a l - , 
g a . E n l a á l t i m a l e u n i á n , c e l e b r a d a a n t e ­
aye r , sej mostr- i rcin a m b a s p a r t e s m a s t r a n ­
q u i l a s , a u n q u e p o r el m o m e n t o n o h a y a 
a e a e r d o . 

• » « 
A y c ' t a r d e se l e u n i c r o n n u e v a m e n t e e n el 

d e s p a c h o d e l g o b e m a d o i c iv i l l a s C o m i s i o -
' n e s d e pa t rcmos y o b r e r o s e n c u a d e r n a d o r e s , 
' bin q u e en la e n t r e v i s t a p u d i e r a Uogajse a 
I u n a f ó r m u l a d e s o l u c i ó n d e la h u e l g a p l a n ­

t e a d a . 
L A S R E C E T A S 

L o s v e t e r i n a r i o s h a n s ido t a m b i é n convo­
c a d o s por el m a r q u e s d e l a > : e n t e r a p a r a 
u l t i m a r la r e g l a m e n t a c i ó n y o r d e n a c i ó n de 
las l e e e f a s . So e x t e n d e r á n , adem,4S, facs í ­
m i l e s d e las firmas d e t o d o s los facuítati-tfos 
d e ü s d n d p a r a q u e n o q u e p a ía ' s i f icaoión 
en las r e c e t a s y v a y a n é s t a s , d e b i d a m e n t e 
d ,utor izadas . 

E L F L U I D O 

E i g ü b e r n a d o i e s p e r a conoce r p r o n t o el 
r e s u l t a d o d e la| v i s i t a d e snspccci n q u e h a 
c r d o n a d o &e g i ra a la ' , f á b i i c a s e l é c t r i c a s . 
A y e i t a r a e a c u d i ó a s u d e s p a c h o e l d i r e c ­
t o r d e la r e d t r a n v i a r i a p a r a t r a t a r do l n u e -
^ Oj ser^'ioio q u e a n u n c i a ia C o m p a ñ í a , con­
s i s t e n t e e n v e m t s c o c h e s m á s , en r e l a c i ó n 
r o n Id a c t u a l e sca sez d e fluido. 

L' g o u e i n a b í conf ia e n q u e el e m p a l m e 
d e D d g u n t o , q u e se efeotnará . d e n t r o d e 

o c h o o d i e ' d í a s , a ñ a d i r á 2 .500 k i l o v a t i o s 
w al iViaiá alf-o ia s i t u a c i ó n . 

y con los r tdi i is t i 'os d e t u r n o . 

* » « " ; 

A ecsn t inuac ión rec ib ió , en a n d i e n c i a al | 
d i r e c t o r d e l a G-oardia c iv i l , g e n e r a l Z u b i a ; 1 
conse j e ro t o g a d o , don l^ranciBOo Cc'v.iii:c:5 
t e n i e n t e s coróne le 
l e s y don J u a n L a b e r ó n , t e n i e n t e cí-? T " Í ' O . 
n i e r o s , d o n E z e q u i o l S e l g a s , y al íi;r.-rrá,.]-
m i l i t a r d e BVaneia , c o m a n d a n t e Oourv.v»-ilio. 

* » «• 
T a m b i é n r e c i b i ó a L M ssñoritflE F.mili;; 

6 Issbe ' l -Femánde; . ; . he rms iüaa d e ' '^Ifí'jtv, 
don L M J S , rnueruo ¡rn A b a r á n . 

« « » 

L o s S o b e r a n o s fue ron c u m p l i m e n ' .idon T>O> 
el P a t r i a r c a d s l a s I n d i a s , loa embcj;.'. M-rc:> 
d a A l e m a n i a , a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a el p r i ­
m e r i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s , cor.d.c do 
V e l l o ; p o r el d o c t o r B a s t o s , que. \ ; " : i c de 
M á l a g a , y p o r l o s c o n d e s d e Ooio'r i ' i i . 

* * * 
L a s R e i n a s ffneron cúmpl imen t ida , - - p o r 

las c o n d e s a s d e l a Oorzaa.a y B ib r idav ia y 
d o ñ a H e l i o t t o r a M u r o d e S e d a ñ o . 

Ceriaísioniaís fie AtÉo&nae 
BS'::.á"!!; Ct ié . " . . 2.—3%£UU3dW« 

f o r m a n d o u n t o m o an 
pecmaEtas toai i ; 

r>í;He 

L O S C O N S O L E S 

, ciCTO-, : 

Petición demejorasis; 
Ün programa mwimo 

L a S o b e r a n a , a c o m p a ñ a d a ' d e l a seiiorit ; . 
L o y g o r r i , ,vi.sitó n u e v a m e n t e el h o s p i t a l de 
l a C r u z H o j a d e fcan J o s é y S a n t a Aíloi»-. 

j o n c u a d e r n a b l e , cscn indeporidaní- ia d e k w BB: 
\ ad i c iones o rd in ; i r i a s p u t ü c a s i h s ítn e l a n o . , 
I E l v a l o r e íe - i t 'vo í e « t - s in-ksfBiswte y ; 

v a r i a d í s i r a n voíimtiün, cíuyo pc-üo caí r f l aSea 
es do 0 ,73 1 ilo.trrarnC'K, n o .?.s i n l e r i o r n 2 5 
T>G;!clas: d e s u e r t o q u e . corno ío bísn r e e S i i . ' 
d o g r a t i s t o d o s !0« a b o n a d o s d e El Pina»- '• 
clcro^ resntt .^ d e hes-Jio <jne csía, EsTOata ira. 
dsTa&?to a toiif") -sn-i :";b''rc';í/-s u n vaSor e q m - ' 

ouo.ndo ¡ncrioq, -3 his ? 5 p s s o t a s ga-
tisfochfl'--: p-ir el b n p o i - e dfj l a so i ie r ipeMa. 

¡ E n -re-Siimp.!!. puí>do al ímian- .e qtín r.o h a eos -
i t ad í i n i u n »olo f".(';iiir;->o n lor- i~Ti?!fTÍ̂ jr!iCi!re8 3 e 
' F.l Kmcnoicro fs-i rb-^P) di;r?n+í) oJ s^.o ^ 2 1 . , 
I Ríicfl c o n s t a r E\ piv.finnifí^r, g c s e l K 5 O 

ÍJOK c<)u,siue-i e spaño ie? r c s i d e n t e e t\n Jka - i g^ . , <5„„,r;-i,rá a-in ol .lOSt r n venf^ajíM? p a r t í ' 
d r i d . Su h a n r e u n i d o r e c i e a t e m e n i e e n no-ai- ¡,^,^ Knw-i-irtoi'iís. 

):-É! j r e p r e a e n t a c i ó n d e l C u e r p o ooia<?ular ' j i¡¿ ',.,7 j-no.i^ do -r-nefo -uW>e«T« oí Sopl©.-
a s p a ñ o i , 2>ara t r a t a r de l a b a n d o n o e n q u o l<:S m,3n*-o r.-ciraordí'-.a-i'-! d->--•!'".?.do a l a p r o v i n - ' 
ú c n c ei E s t a d o , y acordafon r e d a c t a r u n » ¡,-;jj ¡\Q T{xir\xp. v c-'-ir-tii'-.Mrrí ei: !o? n i e se s sn--
lA-cular q u e c o n t u v i e s e lo q u e podr, ia ¡rjaiair- . C<ISÍÍ-ÍIS V. «íj 'íe d o PiiT.'pr"ar>tos ; IG' año IftZS 
se e) p r o g r a m n m í n i m o d« i C u « t p o OCKÍS'IÍJU-| q,¡c promr/ca sTinr-r.-ir' ?. !r. d<̂ - f r^ í l , asíísmáá 
e -paño l y q u e e x t r a c t e m o s u oantAnaacúóiJ: ; d e ot>as p o H í c n - i o a e f i df> m a y o r amp«fSo q n e 

i* r imera . Soi ic i i im sje a b o n o a los (.kKL'jii- ^p r>rop<'ne p n b ü c r r e.n .-.' fy^Atm*) ar io, SniS 
l a d o s d e I s n a c i ó n , p o r separaido, s ^ á n ÍÍMJ i a s - m i s m n r e r a l a r r R SI'=' r.'^^í-^.-'ífííis. 
nec&sidadas dei c a d a p u e s t o y prervios JBBtá- ' T»,.,^ -iltbYíri, mvTr"if. l'í'? Pinanricro q u e , 
•ficantes, los sue ldos de c a n e i ü e r j ; omp-ioa- ; a^,-,jjvif, ,-if, ;„ e7.-mi,'.--^í.o. tifr.,'s en c a r t e r a y 

•••ic'.óri. osc '^i í inwlsjniínte or-
u n a • ' - ; ? dp rneior«s! y «enfíeios d e 

g r a n •fTíTV"Lbi.''fiÍTÍdad p s r a s n s s t tneo íp tews y 

(ios necGsaricftS p a r a ol s e rv i c io , « a iqu ik í r j ^^ t>!a.n d e 
d a l a c a s a pax» o f i c ina , d e j a n d o »ftaí^ el. «i-ini'fi? 
caj;ítijlo ^ m a t e r i a l » p a r a lo q u e p ropk i -
n u a i t e a&. 

S e g u n d a . Lena gaabo» do r ^ i e s s B i a c i á a _ _ ^ 
"• "• ' " , s e a b o n a r á n c o n a r r é e l o a! c o a t e d « la v i d a I ATvnT*.<id.i .̂ fiO '''^T.'.í'-Wn * * * T _ M « ( T Í < Í 

E N E L C E N T R O C A T Ó L I C O 1 ^ - <^^ ^ - ^ , e s t a b l « á e n d o . las ^ n a s J e ^ ' ^ - ' ' ' • * ' ^ -

BaS3<n>ICI0N D E BAK"";>líniAS ; ar<rTTt'ílf»,i-tp:í 
í^frcínas V t a l l e r e s ' pa.*'.<»,d fifi BíssRk», 8 2 . 
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E l f l d i s t r i t o d e la I n c l u s a , d o n d e f a l t an 
311 ucl d , se v a n a e c r r a i d o s en b r e v e p l a / o 

E l í ca lde rpcot»o la i b orTación poi l i 
ir o o r í n r c i a q u e e n t r a i i a . 

P r e el '-eñüi' 'Cabo- i t n o se a u t o r i c e n 
I u f.iK s \ Idí i n i f c s d e t r a n v í a s , e n 

lí n i i c - - q u e c Í T U p e n d i e n t e s d e la eJeva-
ci 1 d d p r e c i o E iecue rda «I aicaVlo s u í tn te-
Tioi d í t i t n d y !e a n i m a a p r o c e d e r a h o r e f-mi 
fTier^] V u p i d e ¿ . 

A' l a s dos V cuarteo se l e v a n t a la s e s i ó n . 

iciun 
It I " 1 
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! 
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r 11 n t 
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^•^ prt. d i una 
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jK-r l f o ' CtlCrriJo ' ! 
"" na i i cK) 

nuestros ieclores 
'—Itr 

T O D A h i C O I Í l t t S P O X B l l N C M A 0 3 f l . 

KIS.T11ATÍTA l í C B E T t í E T O i i t i s i ; ¿ t SE» 

ÍSOH A R I I Í ¡ « . i R / i D O . Í D i : < l í . D l i ' ^ i 

B A T E . Í 

c j i res t ía q u e e x i s í e n e n l a s ot^ganizoci 
c o n s u l a r e s d e o t r o e p a í s e s . 

/Te rce ra . A u m e n t o de l a escaÜA d e •wé-
t i o o s , t e n i e n d o on e o e n t a e l c o s i e d e lo8 
viüjes y p a s a j e s en l a a c i u a l i d a d , y ed el 
f u n c i o n a r i o t i e n e o n o t a m i l i a . 

o b r e r a s do las A n g u s t i a s y la ] fkper ,vd .a , p o r \ Cuar t ,a . P a r a q u e e s t a s m e j o r a s n o gw,-
el p r o v i s o r don I Í I C Í O B I U O . ' * | v e n m a c h o al Establo ^ m m c i a a eí c m c o 

ÉR e l e s c e n a i i o , a r t í s t i c a m e n t e a<5omado, i ̂  9 ' ^ ^ . ''^ ** r ecaud^vaán v p t o p o n a a s e 
s e co locó u n c u a d r o d e l a V i r g e n do ia.s A n - I ^^i^'^'^ l o s ^ p a g o s espec iaJas q ^ m a b c n i « i 

g t i s t i a s , p a t r o n a de a q u e l l a s Socáec-iadci-;. 
E l p r o p a g a n d i s t a d o n G e r a r d o K e c u e j o 

C U E N C A . , 8 0 O r g a n i z a d o p o r el Címtiro . 
C a t ó l i c o , 8© ce leb ró e l a c t o s o l w n n e -de la 
b e n d i c i ó n d e b a n d e r a s de las S o c i e d a d e s 

í y\^ 

Q ^ e A rvi E: 
CAS.A E S I ' T a í . \ I < , H E C D U B O 

K S P O Z T m N A , 9 

fk 
^^ fKj 

a a l g u n o s C o n s u l a d o s , 
T a m b i é n indie iu i qt ie so p t i e d a n i r BBotx-

p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s c u r a o , q u e Tué : ^^"""^^ ^ j ' ™ ^ ' ' ^\^''-^ ? 1 " " ^ a « m e n * e l a 
m n v a n l a u d i d o • r e c a u d a c i ó n con ios n u e v c e A r a n o o l e s . 

^ ^ " , E s p e r a n loe i i sdactorea d e e s t a ciitsjJair 
—~~~~' - ' -«»»^,,_ ,— I q.|j^ |,g,j swscr i t a p o r toflos los c c a n p a a e r o s 

INSTÍTUTO FRANCÉS • ^̂ " '"'^'-''^ -" °̂"̂  ^^ '̂' '^^^ ' "* S u p e r i o r i d a d . 

E l d í a 2 d e e n e r o s e r a a g a i d a r á n Itcs ch>r \ 

Sep y c o n f e r í a i e i a s d e l E n s t i t u t o P i u n c ó s . i 

C o m o e n e l t r s . ; n e s t r e p a s a d o , s e ecvp-lica.rAn ! 

t r e s CTirsios dfe ¡eng-nia f r a a c e s a { a l í i m e n t a ! , ; 

m e d i o , s u p e r i o r ) , y to ' des i o s d í a s , a las a i c - ' 

t e d© l a t a r d e , dará.r i l o s c á t e d r a t i ccss d e ! 

e s t e c e n t r o con.feí ioncÍ9S d e l i t e r a t u n í , b-.s- ! 

t o r i a , i d e o g r a f í a y a r t o f r a n c é s . Í 

E L O B I S P O D E A L M E R Í A 

Brllfarite recibimienío 

ernas de 
S & H T í l G O 

L O S M A E S T B O S D E L E V A N T E 

Clausura de la Asamb.lea 
ÍSEBVICIO TELEFÓNICO) 

C A S T E L L Ó N , 8 0 — H o y o o n t m n ó l a A s a n í -
b lea d e maes t i -os d e i a F e d e r a c i ó n d e L e -
«^ante. Se d i s c u t i ó el t e m a V I , q u e t r a t a 
de l a s mod i f ioae íones q u e d e b e n h a c e r s e en 
lo e í , í a tu to s d e l M a g i s t e r i o , s i e n d o p o n e n ­
t e el m s e s t i o d e Ca^^tellón d o n F r a n c i s c o 
l i o s o . 

Pi ' la t a r d e s e c e l e b i o la s e « ó n d e c lau­
s u r a , oue fue p r e s i d i d a p o r ei r e c t o r d e la 
U n i v e í a i d a d d e V a l e n c i a , don l íafaej . P a s -
t o i . H a b l a r o n e l s e ñ o r M o n t s o u a t , p r e s i ­
d e n t e d s '¡% Aoociac jón rtel M a g i s t e - i o p r o -
n n c i a l : t i p r o í c s o r d e h* E « c u ( l " N o r m a l 
de M a d i ' d ^cjior B a l l c ^ t e r G^ 'P . /CJ I^GZ, . el 
mae&tio d e e s c u e l a d e M a d r i d d o n Cip r i a -
' lo M u r i L o , e i g o b e r n a d o r c iv i l y i i a l ca lde 
d e O a s t m l ó n . 

E ' r e c to r a c V a l e n c i a p i o n n n c i o r- n 
iur.«o i d s u m e n d e la i f l o i l e ^ b / a d » , p r i u 
. \ ' a rn .b tea y cnr ,CÍ>Ó la c o m n i iac ión c - i i 

"íabor r e a l i z a d a p o r H '̂  ,oóic»tiÓD. 

T e r m i t i p d a la SP¡bion, se ce l eb ró u n í^^n 
i u e t e 

T I , ^s-p^-ado a A alcni la el ipr />i u'* f 
í -ij. tí..j'Jad, q ' i e ÍLU O(1| to uc i id j 

Li Lís a a p s p c d i d a . 

b a h a n a p r o b a d o ¡as t e m a s da c u r a ; ^̂  rio 
e s t a d i ó c e s i s e n la f o r m a s i g u i e n t e : 

üuratos de termino : ( j a ldas do i levet ; , 
d o n L a u r e a n o S i e i r a : K e a i d e b';.-, "don 
E n r i q u e C a m p o s . 

De ascenso : B a s t á b a l e s , d o n J o s c M a r í a 
C a b a n a s ; j M i ñ o r b o s , dojí ^ürmuel R u i b a l ; 
S,anta C r u z , d o n J o s é G a r c í a . 

De entrada: A b a l o , d o n J e e ú s / u i l e J o ; 
A J v i t e , d o n tTosé S i á r a ; Araoijend.%, don 
K a m ó n I j o n s a o ; B a l i ñ a s , d o n J a s ó Mor -
g a d e ; ; *Bria i los , d o n I g n a c i o B l a n c o ; !Vi-
gaUido , d o n J e s ó s F e r n á n d e z ; Cabi i . a r , don 
A n t o n i o B r a g e ; - D o r o t e a d e Oa.ba.ri>•.•;, ->'•. 
M a n u e l P o r t ó ; C d e i r o , don E a n i ó n S;.:'.rez : 
C a m p a ñ a , d o n F r a n c i s c o C a n t a d a ; Gairiboi, 
d o n M a n u e l K o d r i g n e a ; G a r r e s , don .Maxi­
m i n o B i v a d e n e i r a ; C o b a s , d o n M a n u e l r'o-
s e ; Gono ie i ro , d o n V i c e n t e jVlvarel l i i i : C u n -
d i n s , d o n B e r u a r d i n o A b e l e n d » ; Cha-cín, don 
B a m ó n O t e r o ; D o n a s , d o n J u a n Bas tc i i -o ; 
Frt5Í.m&, d o n J o s é Q u i n t a n i l l a ; Hombr-? , don 
J o s ó G ó m e z . 

L a ñ a s d o n F l o r e n c i o G o n z á l e z : Lo:---!i, 
d o n E m i l i o I l e g u e i r o ; M a j z o a , d o n I-í.t-
n u e l L i n a r e s ; ' M o u r e n t e , don J e s ú i .María 
V i d a l ; Pa7,os, d o n J o s é O a m b ó n ; i'-'iíiei'^'o, 
d o n J u a n P e g o ; E e s t a n d e , don MEI- , - :"L "'sn-
y a ; B e r g u á e , d o n J o s é M a r í a .Fi~ ••.i-Jcii'.: 
L o a s e r r a , don G u m e r s i n d o I g l e s i s i . : f-V-r-'-
zo, d o n K a m i r o Rodri.gi. ie3; Tojosonr rw. TOJI 
J u a n O a s t i ñ e i r a s ; T o u r i ñ á n , dof .K-lis",.i 
O t e r o ; Traba. , d o n D a n i e l More i i^a : '\'T:U-. 
s e n d e , d o n Migue l Ga..ra.yarza; V .. •]••:, 
J o s é F r a g o s o y V i l a c h a , don J u a n i-''':,--'• •. 

(SEimClO TELEFÓNICO) 

• \ L > Í Í ; S I A , ; J 0 . . - A l a s t r e s d e l a t a r d e 
• i=.n t r e n ospecia i llegó,., p r o c e d e n t e d « P e -
í ib ia , el m i o v o Obi.<po d e A l m e r í a . 

"• ' I J'-n l ' e c h i n a KO le t r i b u t ó u n a s f e c t e o e l -

/ ^ l í r - ; - ¿ - r % e • ''•"'^''' des-pedida. 
L í U ! C-«,f..%JO ; _ E n la esr ,wJón d e A l m e r í a e s p e r a b a n al 

Hre'.ado t o d a s las aii t o r ida í l e s , CíJ j i ldo c a í e -
d i a l , l í e r m i i n d a d e g , Comi« ianea y repms^a-
taci 'Cncs y n u m e r o s o p ó b l i o o . 

T o d a s l a s ctiUos de l t r a n s i t o eeteljeÉi an -
r;ak-.nada.-i y Í O «go lpaba i n m e n s o c e n t í o p a -
r;j s a l u d a r al nucvof P r o l a d o . 

E l Obifipo o c u p ó (i! ea iTua je deJ 'aiesaláe, 
aoomp.añado d e é s t e , e l gFsneral N a r i o y eí 
gober .nadoí c iv i l , y se d i r ig ió a l a C a t e d r a l , 
en doi ido s e e n t o n ó u n -sTe De tmxK 

D u r a n t e el t r a y e c t o fué o b j e t o el P r a l a d o 
d e g r a n d e s mamfesi iacj t iQes d e e a ñ f i o . 

¥ I M I 5 0 n o P O S S T O 

P Í O Moüíir-.—^Esealisg. 
CaUe d e Z a r ü g o z a , n ó m . 26 . Teiófoíio I0-21,i 

YALKKC;A,~-&R, ' íá1oáas g r a t i s . 
V e n t a j a s pspncial 'ss ps-ía sfñorijg gt tcerdotSs. 

Giandeisi eiLisiencMs da plaatceifü! irijericas «a MoN 
cozm; 'viíriedí^ii ia iníis pEodiiCí.ií'a y re&sieexba a 
k s hdaOiva. i>isKf'- ¿ B a j S I B E M P B K B » 
GUniLiSK IJK "•••<), 10 1.» - - Wa l íSHOl» • 

ORO ¥ PLATA 
ASJiDias, JÍÜÜÍSÍ: J b r í O a e t e s 

los o a m p í í i s Paíja ahxa^m 

Zaragoza , 7 y 9*-.MABaiD 

riEKFEE.MOS DEL CABELLO!! 
u 3 A O ík mmw?'w%w.f^^' ^ i 

A c t i v a jfSpí<lsate:at« l a S A L I D A J C K B C l l K ü ü r í l O E í??eniZ S C ü A Í B A 
I n s t a a t á B e a i n e u t e 

• F R E G I O : «»5© F E S E T A S E S T ü C í l E 
S e Teraáe e n t o d a s l a s Pcr fHmsrS ias y Bros fee r l s íS 

B s p ó s i í o g e n e r a l : J . I C A R T . C L A l i í S , IG, - VAr¡:íJíf.T.,OX'í 

.La '^na i leca a n d - a t o r a a p r e c i o d e f á . b r i c a y si p-hirves. 

, /%,/v„,í*-,y-\. . ' - , ^\^'\^''y./\^^\/''^^ ' ,-^ /^ , '^ , / " , •'\/-\„^\y\j '^,<^^^^ 

Já . 

INGENIERÍA PAR..A N.:HOS 
Me 

r p 

i i ' j í í a s }>L 

'iaiile ios equipos STABÍL, cvalonisr - nlr-o 
! .'VOSOS aparaS:os y máquinas en íntn^-vlíi.r.-
;'-;=^':aa¡er.':?. Con ía nienor ór. las cuja-?., ^u;-

se coíiasn^yeii hasta Í03 djfereo.c;-

Í U S 

i;;;: naran 

ooeio.j= 

y . < i j « 5 r 

t'i:,j:4-

do 12, 2% 29. 5C:, Vi 

m. ~- PRECi/ ¡os. iifüAUKiU 

dirir4.es
Rodri.gi.ie3
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I N i S T E R í O S I 
I N S T S C r c a i . D N r U B L I C A 

L e s H s e s t ü o s s n s t i t a t o s . — H a I& Di recc ión 
geasac/á d e P r i m a r a ¡maeHiaiza se r e c i b e n e n 
s a t o s d í a s in f in idad d e t a l o g r a r a a s y c a r t a s 
e n qn© ios maesferos sus t i t a i to s d e toda E s -
.pa&a p i d e n se r i n c l u i d o s en las l i s t a s d e 
i n t a r i E o s con dexecho al i n g r e s o e n p r o p i e ­
d a d . 

D í o h a D i r e c c i ó n s e v o e n l a n e c e s i d a d d e 
h a c e r p r e s e n t e a ioa i i t t a r e s a d o s q u e acju.oiia 
p r s t e n s i ó n e s c o a t r a r j a a l a v i g e n t e L e y d o 
EtestepojBstos y al rea l d e c r e t o f e d i a 4 t te 
j a a i o do 1920 , q u e l a r e ^ l a m e n i a , e n cjiy» 
a r t í o d l o s e x t o , d i c e ; 

«iagiEssados los i n t e r i c o s qva h o y figuran 
e n tes l i s t a s , qiio y a n o p o d r á n a m p i i a r s o 
b ^ o j i i n g ú n p r o t e x t o , q u e d a r á dafin^táya-
roeíá» een-ado d s e g u n d o e scans ión , j t o ­
d a » l a s p l a z a s d e t^ste, n o a d j u d i c a d a s e n 
la c a t e g o r í a d e e n l r a d a . s e p ro i i ee rúa p o r 
ma8fi^«B"^EBe í n g s e s e a o c a p l e n o s d e r e c h o s . » 

GOEBEA. 

p l «IMseio Offci*l* del ministerio de la 
Oiieiixa publica una real oi-don, SispcaáesíAo 
lepM los saldados pjxebtbams, de servicio de 
cî iidkciteB sn los Cuerpos, o unidades de la 
Pác^taal», paedam usar .̂ el unjÍOTine que 
se&sla 3a real orden d^ 28 do ootiAra de 
1914, pw ser más apropfeito para cieítos 
Barataos imEiare& íjiera de la piasa, qne el 
t rws talar; peic los interesados los adqui­
rirán pdr su cuenta., en atemsión al carácter 
cirooostaBcial del aerramo ^ e piesiiazi. 

OPOSICIONES ! 

NOTARÍAS VACANTES ¡ VÍDA RELIGIOSA! 
Ss hallan vswjantes y se anunciarán en 

breve laa BÍ;jui,sntos) notarías del Colegio do 
Burgos; 

E;:caray, Jiiióto de Burebn, Covarrubia«, 
Santdbáñez Zarzaguda, Bilbao y Bilbao, Vi-
ilarrcal de Álava, Nofuentes, Agreda, Torre-
dJla da Gajneros, Soria, Poza de la Sal, Sou-
oillo, Nararrote, Sasamón, Molledo y So-
daao. 

« » • 
A primeros de enero se C9lrf)rapájii las opo-

aioicnes a noíarias direcrás del Coteigio de 
Madrid, y otras también en este Colegio e i-
tro noifceiios. 

TiKatttén en. ei mes de enano se aaiuncÍR^ 
ráa laa ofíosícíOBes a iwitaaios áe Icfe Ooíe-
jgios de ValBníáa y Zaaragoza, y en forero 
laa corresposidteQifces al Cuerpo Be; aspi-rantes 
de ragistradoíBS de la Propiedad, 

LA "GACETA" 
SUMJÜiKIO D£I< DI& 30 

PHWMwwta.—JísspoBÍsiaáo es pnbUq^m ea esto pe. 
dlódioo oficáal 1% psticióa «la pAetasaa qtio del Ban. 
a> do ttódito Indüsaiai ha sclkstadoi la Sotáedad 
«SnceBons do BÍTadousfra^ » 

CktematihSa.—Boscdviáido el erpedirsnto reíatÍTO 
(b la aaiañzaaón solioitada pac c4 Ayanbankii to de 
'Alicajote para establecer loa arbitrioB «srtraoardinaiioa 
que ae «ücpresiui. 

—Doolarasido a don Bota ia Gand» Kowoa, j«fe 
de MnánistcBcíón civil ds piimeira claaa, escedento, 
eitr'-soeidc, y disponi«ndo qxL© aea incluido Ga el lu-
'gar cnrríspondiento dwl eíicalatÓD do oste mlaisterio. 
y ínsStatHÚta púbSica,—NoE^randlo a don Pedro 
Víuirao GiahrieJ datodrAiáso lUuneoBido da J?BÍcolo-
gia» ]j¿^C3i y Stica del InBÜtola do Castrflón. 

TMftajBK—BSjajido para at s&o p e t o » oa al 
;iS,S[J-jar 100 de las fiimzss constilTiídas ia rüaiiisA 
qno por dcreehia 4a ng i s t tn deben abcin«r » la 

iAsesoefet geaetal de S s g ^ o a I»8 CompeSSai j So-
c¿sSBÍ3eB inscdtaB ea esta smüstraáo. 

Notas militares 
DestíBos.—'Destíossa al hpspital noáiitar 

de tfaásid-Garat^soGibtil al alférez de com-
l^teneoto da& Bsfsei Santsmaria. 

• —.íffaBmia so publicará piopiesta de d«j-
•tísjc^ d© loo prsastrefuitei Í-K>/'••.--<.. 

•— Î̂ ŝ SSSB a la octava ComanáaaBoia de 
tropas da 'feritendencia al suboficial don José 
Bosdh. 

—8o xbODdiKa -spiial de Ja Comisión mixta 
de BedtetffiEniaaito de íf*s«erií al cajátán don 

i Se^Bl'—So concede por edad al ooman-
•fltefié--':áB Artlllerfa don líauíiel Ca-nrf̂ o Es-
cáaák. 

SUCESOS 
]>ependient« infleL-~J>on Luis Ruiz y 

Ruiz, con domicilio en la calleí dSe Santa 
Catalina, 1, deauíició ayear en la Ooimisaría 
del distrit» del CSeaifcro que, al regresar de 
Barceliona, notó la falta dis vatrios objetos 
anti¿acs de sa tSaada áe l2í CssTeva SB San 
Jerónimo, 42. 

In'áiicó que sospecliaba idie uno dle sus 
d-^jeaidüientas, Cándido Estrellas, de diez y 
ocho aííos, cflStfesán^gei éste autor de la 
sustracción de alganos do los objetos. 

Fué piKssto a disposici©!! ̂ 1 Jazgisdo de 
gu.ard3:a. 

Accidentes del trabajo.—Ayer, trabajan­
do en na obra de la callo die EíxIitígUiez 
San Pednü, se pjodtqo tsna herida en la 
mano izquierda Nejnsslio Alvarez, da vein­
ticinco años, dflsniídJSado en la calle de 
Alvar-adio, 16. 

Fué asistido en la polfclínSca de la calla 
de FussüKarral. 

—Fax la Casa dia SOCOTJO del distrito de 
Buenavista fui curado de b^iridas bsvee, qa<e 
so produjo tJ.'abajaxaio «n, una obra ele la 
calle ife Núñez dle Balboa, 16, AlfTedlo Do-
míngez Rernaí, de cuaorenta y ílos años, do-
laicüiacEo cfi la calle die ViratOy 27. 

—En la imprenta de la ronda da Ato­
cha, número 88, el obrero Rodolfo Diez Nú-
£ffi!, ¡domicíLiado en t-l paseo de Eistrenia-
•dura, núm&ro 38, ¡j-3 produjo una herid.a 
-en (la -iraano Í7.q.uierda. 

Un atrop<iIIo.—^El «auto» nú mero 78, del 
servicio de Aeronáutica militar, del parque 
do Oaafcro Vientos, guiado por <il soldado 
í'raEncisa> ^''illaares, atropeliló ayer al jo-
veii de jcat»-co añí^ Efeteban Pascual, pro-
duciéndolis h«n''daíi dfe «scaísa imxiortñncia. 

FutJ atisTidift) en la Caaa do Socorro do 
Uuenamsta. 

CALLS BE M^-Mik, FBEHTS A 
CAIiSTSAYAS 

D í a 31.-Sábaao.—Santoa SÜTCsire, Pa{>a y c«ei-
íescr; í-abiniano, Ubispo; Harmes, E^tdbaa, Pmc-
ciüoio, Átalo, Fabi-iu, Comalia, Sexto, Floet^ Qma-
láaiio, Min'í!rvmo, Simplicio y Pático, laáxéres, y 
Suata Mclcnia. 

íjik misa y üficix.> di-ano soa de San Süvestro, octn 
rito doble y oolor biaoco. 

aflorrxiár. Nocturna.—Santo Tomás da Aqim». 
Ave María.—Comidí!. a. 40 rOBJcres pobres. 
Cuarenta Hoaras—En San ¡Millin. 
Corte de Karía—Doi Amor llca-moso. 
Parroquia de San Miilán (Cuojenta Kuras.)— 

A las odíO, oxpofrioión de Su .üivinai ilajcstaíl; a ' 
las diftz, jíTLiBa soleinae; a lae cinco, estación, ejer­
cicios, predicando ol ííoñor T./ázaro, goleíasa proce­
sión de i«servi;., y «Te JDenm» sn aeoión da gracias. 

P a m q n i a 6e 'Saa Scttastüo Â las diez, misa 
eaatada coa Su Divisa Mii|esiaid magoiñesto; a las 
cinoo, esísefón, roBíBrio, eermóii, reserva y «fTe 
l>$uin». • 

Panoqnia. de San Ildefonso.—^ ha ixee y media, 
oxposkiión diO Sn Divina M^egind; a laa cinco, •es-
ts<3[ión, ejcrc;t<saa, prediceodo el eeSSor Sttsz de Die­
go, bondioión y «Te D e s m ; . 

Panroquia de sonta CTUE.—Cectñróa la novnna al 
Santo Niño de la Salad. Por la tSEcde, a las cinco 
y media, predica don Arcadeo Gaxrllio. 

Part<oqaia de la AlmttdeoSL—Con&iúa la novena 
a.1 Niiío Jasrts. Por 1» ticrde, a las cinco, pziodica J 
el B -̂iior cura. [ 

Uaían Dicha,—Coníinú» el octavario al Niño Je­
sús; a loiá ocho y media, nii£^i de connmión.; a las 
cinoo, exposición de Su Divina Ma-jestad, ejercicios, 
rííscrva y villancíoos. 

Bernardas de! S&níisiina sacramento (Sü/sramen-
to, 7).—Continúa el octavazio al Niño Jesús ; a las 
diez, '£iiis3i soiíímrte con Su Dívi.üa MajCEtad laani-
fiosíjo, prcdi'jandn <4 señor Lobo; a las cinco, expo­
sición do Su Divina !Sfafestad, ejercscios, predioando 
ol EcficjT Carrillo. 

Cansoiacíón.—A las ocho, imsa da encamtón pitra 
la Adoración Drama de señorea, en accifSn, de gia-
cdas; a líis cinco y meSai, estaicáSn, ofemcdo de 1» 
Adoiración, predicando d podie Sincítes, Boilamiia 
prontsión de reserva! y «Te Dísiia>. 

Cristo do !a Salud,—Csatinúa la novena al Simto 
Niño del Eoiaeáio. I'or la macana, a las onoo, ex-
[x>8Íción, t i i sapo, novena, misa Eoiemim y bendi­
ción; por la tariio, a las cin«», predica don Enrique 
Vázquez Camarassa. 

Calatravas—-Fiesta dso fin & año. A las onoe y 
mBdin, solemne «Te Denm». 

Sagrado Corazón y San Friinclseo d« Boija.—A 
laa eincc y modia, soleíiino «Te Iteam» en acción 
de gi-ücias. 

Sáu Ignacú). — Teonisa. el tridiio de íaUn ie 
gracias. A las seda, ejeicioio OQD Sn 'Disisa Mar 
Íe,sí::d raa-nificsto y Bermón. 

San Pedro (filial dei Baen Consejo).—A laa ocho 
y nuedia, misa do cnmuittón para la Viá ta D<jmioi-
liíjria de la Mila^grosa., y ejerciciosi. 

VonsinSls OrSca Tertéra de San Fnmelsco.—A 
!;w cncc, misa so'ciuno con Su Divinai ¡Majestad 
in;iTi'íJe-ito, «Te Douia» (<a aeoión do gracias, so-
Uiij-ino beíndirión y reserva. 

¥ , O. T. DEL, CRISTO DE LOS DOLORES 

!Mii,ñana dgmjngo, 1 de enero, so inangura en la 
capilla de 1» Vcnersiile Orden Tercera del Santísi­
mo Crispo de los T>O1<HIO3 (San íínenaveiiiiira, 1) 
1<TS cultos v t^a rmen ie llamados díl Cordón. Por 
ia majiuna-, a las odio y xasdiai, mis.ii de comunión 
y ra]>arto de' la hojit* tercsiaíia. Por 1* taardo,, a las 
onatdo y media, ejenoioios con Firmón y procesión 
por el atvio d«.l templo. 

BUENA DICHA 

M:i'ftB}ia ha ceieioaséa soteagnes esitaB oODvaBat^ 
raudo el tercer aísiTcrsaaio tioJ cstaJx(ocín¿eiíter ¿o 
jos Oiioíws EncaacísiieDs en c^a igleaiai. Por la «na-,,-
ñaí)a., a las ocho y medie^ süear ñus tSQKSMinifin; pcíp í 
la trrade, a lae cinao.y medla,.,«jesxÚEa»i,,;3l!qs|ib^da*r 
el To?««raa^áo paire 'Ti í r iao, y BoI«no.o «Te-^Efe 
Deefpués se jumni í»''banáeira. 

FIRMA DEL REY 
-e-

CUIíTOS DKL PRISTE R DOMINGO D E MES 

Psrroúüia Osl CíKazlin ti& ffiarla.—^For Tai ma­
ñana, a laa sais, misa resad»; a las odio, misa de 
cxBtnmión para ¡as MaTÍa.s y fixuilias ile la .Yiaita 
Domiciliaria; a las noeve y media, misa mayor con 
ozplicacvi!ai del Santo Evacgolio; a las onoe, misa 
con explicación dwtrinal pa r i adultos; por la tai-

'de, a ias tiee, 'Safequfsós. 
' < Patwqiij» de G<nra<¡anga.—Por la msfiaaa, a U» 
ocho, misa do camm»ón paca el Apestañado; por la 
t u d o , el ej¿r<ácío del Coc^ún de ^ ú s . 

Parroqnfa de Ssn SISHín.—Por la ina£ima, a laa 
ocho, misa do ctanonión pata las Hijas de María, 
y seguidamccte los ejercicios. 

Parroquia ds San IMeíonso.—A las ocho, comu­
nión general para el Apostolado de la Oración, y a 
las seis, ejeicicJo con Su Divina Majestad ínaJii-
líe.sto y sermón por don Mariano Benedicto. 

Capilla Sea!—A las once, misa «sotada, prédi-
caiado don Pt>dro (,iascón. 

Parroquia de San Sei>a£ti£n De coce a nna, vi­
sita y veneración de la imagesi en su camarín. 

Catédnil—A las nno^e y medí*, misa conventoal; 
a lan cinco, ojercidb mensual para el Apostolado 
de la Oración, con Su Divina Majestad manifiesto 
y plática por el señor director. 

Caüiírftiras.—A las ocho y media, cosumidn ge> 
Deral para las IXijaa de María. 

E¡ SAtnatior y San Luis Gonzaga.—P«r la mar 
ñaua, a las odio, misa y explicación moral del 
Santo Evangelio; a las cnoo y media, anisa y exé. 
gesis de las paráboia» de! Eraogelio de Ssn Ma­
teo; ixir la tardo, a laa eais y media, expoaicaón, 
roeivio y plática. 

EnesritSGiáB—A Tas diez, misa cantadaí, predi­
cando (Loa Inoeaúáo Bomo. 

Sscissas dei Sa^ndo C a a z a i (paem de Hsri í-
iKsz Camfo»>—Eor la Tnupgiay, a Iss dfiSce, misa 
con explicación del Sentó S taageüo , por Son To­
más jNlinuesa. 

Pcrpeíao Socorro,—C^ebra eos cultos menonaJes 
la Artánct^radía üd Cora-isón E^caiElst:co de íesée 
y la Adonneión Bepsxadoi». A laa ocho, mzaa de 
coB>ani¿n; a . las seis, fcnsaóra solemne con sermón 
por él padre CMMt?. Acto de desagrav^i al Ccssr 
zón Bnsarísüoo, bisidición, reserva e lÉÊ mto eoca-
risíico. 

Rosarlo (Torrijos, 38).—A lae oaba y moáia, mi­
sa de ccjmunión para les cofrades del Bossño Fer-
petno; a lae nneive, misa de CtcteciaBice; a laa diez, 
la Eoledzise; a las doce, santa rnisa^ ccn eixpiicacíóii 
del Banto E v a o g ^ o , y a las csnoo y t z r ^ ^ ejet/ 
cicio coíi Su Divina Majestad manifiesto y Sír.i.fe 
por el padre Ganda, O. P . 

Sagrado CotaKón de Jesús y s a n Francisco de 
BOTJa.—^A ias seis y a laa ocho, oammrión general; 
a las dieí y tres cnartos, misa paara la CJoi^rega-
ción de Knesira SeSnra de Lourdes, y plática por 
el padre Qá{ve?, y a la^ cinco y media, ejercicio, 
predScando el padire BQMO. 

« » « 
(Este periódico n paUica con cmsnra edesüstlca.) 

uy importante 

En majestad el Bey ha firmado los sigaientes 
reales decretos; 

FOaiEIJTO.—Autorizaíido al ministro de fomen­
to para coatiatar, mediante concorso, la adquisición 
de carriles, placas, biidaB, tomillos y tiiafondos 
pajra ei trayecto comprendido entre el küómetro 28, 
964,', 36 í y el puente sofera el rio Maiazanarta d»! fe-
ttocajTÜ de Avila a Salamanca. 

—^Idesn ídem autorizando », la J s n t a da Obras 
del Pnertó de Gijóa-Mnael, para verificar, mediante 
cancorso público, la ailqtiigiición e instalación do 
tres grúas eléctirica» para ed puerto dei ftlnstd. 

—ídem ídem nom.hraQdo en aecenso de escala, 
presidiente de seocióa del (üensejo fenestoi, a doQ 
Carlos de Camps y de Oldnellas. 

—Xdetn ídem ídem a doa José María Bcgal y 
Fernández. 

—.ídem ídem nombrando en aaceneó de eeeab, 
consejero inspector general del Cuerpo do Ingeañe-
rcs de Montes, a den JnMi Maoella y Corrales.. 

—^Idem Ídem ídem en asoeueo de e«nte> ingeme-
ro jefe de piimera dáae dal Gnerpo do Monte», a 
don Maimel laiaeoíEln y Mintaidoi 

—ídem ídezn Ídem ingenian» j d e de aegtmáa cla­
se del Cuerpo de Montee, a don A s ^ l e ZtxaSti 
de "Velasco y Pemández. 

—ídem ídem ídem oomiendádnr da niitaero de la 
OnSen civil del Mérito Agrícola, a don MamxáiDo 
Eodrigoez y Gastromán. . 

—^Idem ídem ídem comeadaidor ccdiBAdo de la 
Orden civil del Mérito Agrícoía, a don Emilio Mar-
oaas! del Prado 3í»^orale3. 
• INSTRUCCIÓN PUBMCA.—KemJiraiBdo delega­
do regio de BeJIaa Artes, do ¡iw provineia d e í o -
ledo, a don PrancÍBCo de Berja Baa Bomán y B'er-

E S 
- Q -

LQS DB HOI 

HE}— 

Pars evftar que /as carias SQ ex' 
ravlen o suiran retraso, en foda /a 

correspondencia remfticía 
e £L DEBA TE, 

aunque vaya dbrigki& a car^ o 
pef^sonacfeísrmmada, debérécon 

signarse Q¡ 
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EfiPAfiOL—6, la. Ccnoienta. 
PKINGÍBSA.—6 y I S , ifl, íaaxa-
C C f t E D I & v - * y 10,1^, Ba mi hambre. 
LARA.—6, La, divixía Itora, y Cianalar al tríete 
CEHTEO^-10,15 , Anbfa Cabafletto. 
E S L í I A . - * , I fa tanaa al lobo y ISsio al portai 

da Belén-—10,15, Simé y selección de nómenso de 
LiutiKiia mágka . 

BBY &L.FONSO.—6 y le j lS , iUtta de ,hote l . 
IBFMSfTA ISlIBEI. .—6, Loa d« cnobt^lOJUS,, 

La j^ása. 
CÚSOSEO IHPBSIAIi.—(>, Trampa y oactún y 

lA ver qoó pasaJ—¿<M5, E l Vacáo ecrtranjeco. 
FÜEircmRItCSbr—d, B n d UlBao.~10, MelTa-

loca. 
C O H I C O ^ - « 4 £ , Loe Uustns doctoRs j j ^ mal­

dita musRsr.—^IOJ.5, Xm mete«Da« y^ saca&icoB y 
repfWieián de la InoBestbiáa. 

ZARZUELA, — 6, Jugar con. íoegor—10,80, E l 
día iümStmyta y Glñ iaa diei pueblo. 

SPOIiO.—6, Loa eoinim» del capüin (Srant.— 
10,80, Xa giálotina. 

BEIHA ir i lCTaKia.—6, Kl principo Gamaval. 
1(1,30, IiBB anusroaa». 

C E R V A i e r E S — 6 , I * nxnjar drwaniada.—lO,»», 
Su majestad el dólar. 

NOVEDftDE»,—41, I i a saatína. — 7,lfi, L a tz». 
prara.—9,45, BI dfa d s Iteren.—I0.4S, Vohcoteloe 
! • He i iDar -^3 , Xa. cznc del mafermonioi 

i O S T K I S U ^ Xm ^!tí^ éapñiiiúBat.—7PLS. Sana-
tttji» del noor-— iñ^O, Ojo por ojo y I ^ hoja áe 

EiSXEHl.—-6, X^^tí Badátois y 1x19 claqperQS 
Sei'MaÍB&.--iQyS, Los de Badajoz y Xli co iaé de 
Snm. Jcaé.—11^45, E l sol de B s p ^ . 

Horaria psra íETíerao y piimarcra 

Servidas por el Cnerpo facoitatiTo d .4, . 
chiveros, Bibliotecarios y Aajiraólogos, se 
encuentran todos los días laborables las EU 
bliotecas siguientes:, 

Beal Academia Esp&ñ^ia (Fdttpe Vf, Si^' 
de nueve a doce. * 

Real Academia de la IBriwii» (Lean, 21J -̂
de diez a diez y seia. 

Archivo HistÍKioo Nacional CPaseo de Bfek 
coletos, 20), de odio a oatraroe-

líecuela Superior de Argnfteotara, de xicStó 
y media a doce y de catoroe a &s¿ y síp^ 
y naedia. j 

Escuela Industrial (San Mstoo, 6), é^\ 
quiítce a veintiuiía. 

Escuela de Sordomudos y de Q ^ o s (G|BV 
íeUana, 63), de catorce a veinte. 

Escuela de Veterinaria (Bnnbs|s*íares, TiĈ '̂  
da nueve a quince. 

PaEmltad de Bereoho (San BsmaEdo, 68)"̂  
de ocho a catonce, y loa dcaxdî OB, de ^ez; 
a doce. 

Facaltad de Farm&oia (Fammeia, 3), dg 
nusTve a doce y de catorce a di«5! y síetet. 

Facultad da Filosofía y liettes fP^íe. 
do, 45), de ocho y media a cateas» y ¿tei 
día, y los domingos, de oocs a ^áeofí. 

Facultad de Medicina ^Atocha, IW y 105)'j 
de ocho a catorce. 

lastituto (Jeográflco y EsM^t ieo ; (P t t^ 
de Atocha, 1), da óebo a cafcrCe. 

MiiM^iio de Hacienda ^f^aeHL, 7- y l&y, 
de nueva a trecsei y de qisace a '^mai 31 
siete. 

Museo ArgaeoMgkio Kackiial X&*ra»o, -IS) 
de diez a diez j seSi, y k s éatEiügpB, á-, 
diez a trece. (La oonsuBa da Ufaros rB^Sta: 
la autoazación del jefe de SSíén MtBOo.) • 

Jíuseo de Ciencias Metitea&m (Paseo dé 
Becolelos, 20, bajo), de « K ^ ft ca&aace. (La 
consulta de las obras de Zorft^la, USÍBCKa* 
logia y Geología pioede haiatasem eat el xcaera 
local del Museo, Ifalacio da 1» 'SaSnebáA y¡ 
de las Artes, Hipódromo.')! , 

Jardín Botánico (Pitea de Mtnállo)', Péi 
ocí» a caianje. 

Museo de Boppodneeioatós AciM^ñcaa 'CM^ 
foMo XH, 52), de ocho a éope y éa''fpximii^ 
a diez y mete. 

!raílaees de 1A l^seaela Indt^trial '(Ea£a^ 
jadorea, 68),, de ociio a ca^M^. 
Sociedad Sconómica Matriíesnso '(Haza Pá 
laí Villa), de doce a diez y ocio. 

Biblioteca Naoianal (Paseo ié Secóle 
tos, 20), de BtnwVe a diez y ocio, y los Ao-
mingoa, de diez a trece. 

BibUoteca popular átA dSstóto de CUgEOii 
berí (Paseo de Banda, 2), do dieaí y seiá i \ 
<veáiiiádóB; los domingDS, de dSez a treett. ' , 

Blb&olaSitJa pojiolar del distrito de la lib | 
. c^bisa (Ronda de Toledo, 19), do diez y sei^ 
íft veintidós, y los domingos, de diez a troce< I 

Bililioteoa del Beal Conservatorio de MH»| 
sioai y Bedamaíá&tt, de ocho a oaixsaxu 

i 

(El SBüBsio da las oliias â  «ta cntdeía no 
•opone «a aprobactta ni mtstmsiaftiattni} 

Impreifía y estereotipia de H , WKRft^ 

Oatío^ i 

M O T O R E S Y SEMI 0I&SEIJ 

MARCA BAEGHT(H<D, StariP>H)R1, Suiza. 
Gonŝ sscüún esBWaoa y sdima. 

ElZiSíencias en TiaOíía, B K e ^ HOMUata. 

C©iid.@^a wm.úm. d e Xifjueiia 
GHKtae Ste Esi5*c3, ñasna aob'e de U Oriten de Matía 14*», BtcéíWL 

FAM:-ECTO -EL M A I BOE E I D E R O nm i » s i 

Habieeao recibido los Santos Saoíameu.iws y la ftenáiclón da 
Su Santidad. 

M, I. P. 
S u s h i j o s , nieto,s Y d e m á s f a i m ü a , 

R U E G A N a s o s a m i g o s se sursam e n o o m e n a a í l a a 

D i o s . . . 
T o d a s l a s l a i s a s qnt; be c e l e b r e n el d í a í de ene.rr, p r o s m i o e n Jas 

•parroí iuias d e l S a l v a d o r y S a n P e d r o e l R e a l ( P P i o r n a ) , B e a l P a t e o -
S o d e S a n t a I s a b e l í S a n l a .í.<:abfl, 4Sj , S a n F e n M J i d a las N a -
v a i r o s S a g r a d o (x i r azón v S a n F r a n c i s c o d e B o r j a ('calle d e l a F l o r ^ , 
S a o ^ ' M a ' í a M a g d a l e n a "v Mi.«ioneros de l Coi-azóa d e M a r í a ( B u e n 
S u c e s o , I R ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r eí a t e n d e d i c h a seíñora. ^_ 

L o a r-•jelenií.'riiTsoa s e ñ o r e s N u n c i o d e S»i b a u t i d a d , Ana jompos 
d e B a r p Sev i l l a , Vali-r .cia . VrJ ís ídoüd y /:?y:..go«a. y O K s p o s d a 
M a d r i d - • -iá, M á l a g a , SrüíMnaiK^, S e g o v i a , L e ó n y Vífeowa, haai 
c o n e e d i d ; u d u l g e i i o i á s e n la f o r m a a c o s t u mbrfwia. 

lOBIAMrES 
y draatei>aaaza.to8 para la iof 
dnstria d n café, cacao, etc. 

S e ^ atStago. 
Hat0ES Gnam. ~ B O t M O . 

isygin Gt^avo W/crahagenl 
LBARCEL.ONA- NftPOIZ&im ] 

mm de eaudaies 
Precida an «mipetencia, QQ 
igo^dad da peso y tamsfio. 

Be£d ea£Bc@o. 
~ • - B I K B A a 

GRAN REINA 
La Junrji tiixcckva de esta Sociedad*ha aoofdaJtt ooBtratar, 

mediazite conenrso, si asi lo ccnvinien, ei' e e n i d o de coáisi 
para -esodc iosseñom socios, ^ jolascondieiaDes^aAfieiBBa^. 
itsa en el pliego qno estará de mattifie^o en las o&ánas '^ -En 
&Gci*etar"í-..- todos jos díaa laborables, do seis a oofao de la 
tarde. Ija? pni^sosicioncs se admitirán basta, las doce do ía 
jKiche del día 15 emwo 1922.—Maílrrd, IS ásáonatoe 1921, 
l i l vocal diíeclor dol servicio de carruajes, L o k Piucrefia. 

A ¥ I S O 
Concito, pagaodo macho,, alha­
jas, objáos de plata, arnti 
gScdsdís \ pají^etas d e l 
Montfl. B Wi E S .3 K Q E 
3 O A N I T O.—P E Z, í 3 . 

AMA 

Antes d e coisaprar 
Visitas «ta cas!4, pos.' se» ia tnás surtSáa s> efconcmica. 

•jf^X'Si,^ .£%.£ 
COK DKA «LOT» P U E D E D E C I R S E : 

Vte- TENGO L.UZ S L S G T S I C a . J H DOKDE 
f ! ¿ í ' a O I E B O , 3ÍK e C E i^ABü P U K D S 

• Do venta en •iAsM.rsA: V. Buiz, Hortaleaa, 66. 
Casi Pardo, lis¿>o-'. y •,'Mírm., C. Almacenes 
Ttodrúriie?-. — E n BaJ•ía^lelna: "Ií<ííx5caalida<}e3 
Loít-yT Pol;iyo, ññ. Tí. SchUiing & Co-mjja-
ñí t t , ' Fernaiido, 23. IBesrisfetón & Ompafua, 

Fernando, 1. 

Manolitas y Mamieies 
Com^-.ri-a sus rof;dlo.s en l;w OÍAIS 

mm mmm mñm 

NUESTRA SSSGRA BEL CSBMEN 

( 3 . 

imMi: «FAKiaS. 25 
TaEFflñfl n-m m. 

SE DESEA fflBKR E Í i 
paradero de do£a BSha <3oDZ&-
lez Cortezón, áa «jacaeota y 
im aSos do edad, natnntl de 
Yalladolid, saeada - oon doa 
Próspero Saívaídores, pota ma 
asnnto qne intaresa a d i e ^ 
eefiora, y del aati se le 3st& 
ecDocimiento en hi Be^bedóo 
áe este periAJioo, 

19 2 2 
Agenda mesisual 

p a n tatElIkt. 

Caída, mes formí nn cuader-
itito separado, can dos pági­
nas para cacia.'df& y menfeoio 

pssn el mes tüguieuto. 
TatnaSo, irpor-fc-cecrC&neitns. 
X A edeeeflAtt de'-las 12 coa-
deaSátoB para he dooe- pteses 

del afio, en Tm eetodie. 
i,50 P E S E T S S 

en EbrsrJBs y {«pefalaB; 4«SO 
remiti& oeiiíifieada. 

'Ptua de Santa Ana, 13. 

nfni HMnni 
Oí HUlll 

MASQUES DE CUBAS! 

en doniiií £»M'.;:I. I^IÍWJIIÍÍUILS I-I'i iii- boniío r.-golo. 
Martín, de toe iJfros, Kí y : « ; Aren.J, 30; Cénova., 
PsooíadDS, I S ; A!3r-,«i, H ; :>í K q'-ic's do brquiio, 

TrfíAi, 60', y Sa.n Bomardo, 88. 
10; 

íB;3:i£-.sraKri3fiír5 

BssSB^a e9»-J coGíra los catarros bKínqKialss, JARABE 

MSEííN.ii DE QOEÍSaaCKO 
ffiédicas aistíS!í{?j!rKís y ios jmacápaifcs parióuicos prolfr- | 
eloaaíes de WMiui: 'SJ Siglo KCHÜM» la «ííeai.^a da | 
M^Bctua v GÍ-;.-,Í;Í;I Fi-íxticasi-., «El Genio Eadico», «El | 
Diario ffléí»s¡:f.-ís£;a%cf,ut:co», «Ei Jsiraao Mé5:oo-Far. 9 
EKSiiutíco» íu «v^c-üisíii «e C.je.-ícl2s Médicas», ao Bae- p 
calca*, y \s «Ezsisí i iíéaíCO-FarmacCutÜ-Ei», ás Ar-igón, R 
ríiCiSHienflaa, cu IÍW^ÍS y s.osomV&iiGOS artSoulss, e! á 
.T&K5BE M E B Í K ñ ,OE a U . S 3 R « C H O como ol últl- ^ 
01» ffXTsaio ao lí! TíJ3üiciu.i riií!ierr.a p w i cmnlsaUr ej | 
asiea. la Sisxir; y is.i cat,a?r3-3 crimcos, íiacieaóo cesar i 
Is fsíi** V íSoSaciMi-So tila scava exiseeíOL-í-ciín.—PHE- | 
CIO: ~'á r -SSETAS FKi-£.i3©,--Eí.ía ¡sepsíaclón da | 
gSJE'ESí'AGHC -5 !a priia.-^* fi-'5a a c.'-üocesr on .•;;s;3i-i;'5i •} 
V U ü í i i » «íBíieíití^Si T=F? la rr;: '?. i i ••.•ií)ca.--Sep<i?i- tí 
to ceittrsií HftaKMB, SefiíMío, 38, MajJi;u, y aini'aierifis | 

• lüiiaSes, í ai «gsr mseoí», cu ios ¡iríncipfjes ^ 
íarmncias fls; E:,̂ )»?.!̂  y Kiné^ca, ii 

OFlCB-.^g T DISECCIÓN : 

COHDE D E ROKAKOKES, IS 
Entierros suntuosos y modestos, UmbaiEauíainioo-i 

Uys. Traslados para prosiacias y estetoiero, coro-i 
nsB, lápidas, EHcófagoa 7 todo lo rdaISvo a (nie- i 
rramíentos. 

E'ita Empresa cuenta con tm magníSco y aictÍ3tico| 
^ ma'rfaial comploÉanjí'iDte nuevo en earmeas y aTcas,| 

^ f e i!t.í f.njno on trajes de época. 
^ ñ CS7^\. : Í Ü K ' V Í A E M P R E S A , qne defines de vina| 
^ & gran lucha ha, ooDw^gtódo iroplantar qn Madrid l a | 
^ ^ industria libre, 
H NO P E R T E H E C E AL «TRDST» D S POMPASf 
E i S F-JWEBSES 

í-.Lí ANDES BC!ONO?.tIAS 
rUKSITPUESTOS GRATIS 

SEXTO AHTKEBSftRIO 

SL SErÑOR 

80 Mmm iepfiifó p nieno 
ARQUITECTO 

F A T J J B C I O CKISnAKAMEKTE 

el día 1 de enero de 19f6 
Habiendo Ksoibldo los Santos Sacramentos 

y la bendisida de Sn Ssirtidad 

R« I* P* 
Su viuda, hermanos, madre pd^ea y de-

M O L I M O S 
para mano o íixirzBt ptotriz, 
£ u a iock» los osea. Pedid eá. 

üaHlza enom. EShm. 

'^«SÍCa=. 

para alcoholes, aceites, gasoli­

na, ácidos, etc., de las fábricas 

SCHMID, de i'rancia. Deposi­

tarios: Martí & Torres, Uui-

versldaS, So, Barccloitsj 

SUPLICAN a exa Büñgoe a t » ora-
cián por su attoa. 

Todas las misas que se oelebren el día 2 
en la iglesia de San Manuel y San Bemi», 
y el manifiesto del día primero de todos los 
meses en dicha iglesia; las misas que se 
digan el mismo día primero «n Santo Do­
mingo el Be^ , conventos de Siervas de Ma­
ma, en Madrid y Pozuelo; la dei dia 2 de 
todos los meses en el con-s«nto de Sendas 
de Jesús, y todas las que se celebren en la 
iglesia do Religiosas Capnchiuas, de CaJa-
tayud, hoy sábado, serán aplicadas en su­
fragio de su alma. 

Varios se-ñores Prelados se han, dignado 
conceder índulgenciaR en la •fama acostum­
brada. (4) 

:ares magenes 
No dejar ds consoltai esta cáe<v 
ara am)iitririos recomendamos 

í&nreados y screditados tallarea uj \T Kl Ü I L I / ^ I A 
ÜAÍADiS, VUmsTli DBL MAB. 1. V A - L i Ü Í V l , . . » ! A 

I f ara a&iiitririos recomendamos icj José Tena 

ALTARES E IMÁGENES 
•BSTíjmO-TALLER DE TALLA, J ISCÜITCKA V' DOBADO 

ENSIQ-UE BBÍ.LÍDO-—COOON, í í .—VALENCIA 

PARA TUBO DIGESTIVO, RÍÑONES, DIABETES 
¥ EVITAR INFECCIONES GfeSTRO-INTESTmA-

LES. (TIFOIDEAS.) 

ftOS, 7,SS. FSJ f tS D S GOMA ¥ CORSÉS P A S ñ SEÑ05?AS 

EL SEÑOR 

B. Jioifito einfipíii eaiieiin 
Ha tanectuoeiSfa 38 iie dMudffe m 1S21 

Binado fectbiio loa Stmto» BiKrameKtn. 

R. I. P. 
La Junta de Góbitsx^o y Patr<Hiato y el 

Ccatsejo de InspieociiSn de la Cafja de Soco­
rro del Caerpo da FannacénücoB Ktulwes, 
su deeisonfiíáada «qwsa, doña Engracia Bo-
drigness; hermanoa, doña Oaauen, doña Ma­
ría y doña Inriea Banmgnaa; berinanoe poé­
ticos, BOÍirittoa, primioa, y demás parientes 

RUBSAIí a gvs itmig&t «e sir­
va» encantendar su alma & Dios 
y cisatir A t» coitéaecOn del ca^ 
dáver, que ten^á lugar ho^ 31 
dd ocíjíoly « las TBES de la tar-
dei dt«d» I» casa tiwriaeña, pa^ 
seo del Prado, 52 (woáwno) ól ce-
m/eateño Se Nvestrá BeñOTa de la 
Almádena, por, lo que recibirán 
«»peei<A fanot^ 

SI dado se da^plAa en d ifitío de eos-
tuiftbre. No se reparten esquelas. 

SeiYioios Púnetee» de Nuestra Señora del Caímtíi 
Infantas, 23.-—Esta casa no pertenece al Trust. 

CALEFACCIÓN IDEAL 
Betofae «¥ote4ll» para quemar aerarín: las únicas especdaleB 
para «üo. Calor sano y agradable, sin tufo. Infónnraose do 

HBflefeos «beoJbBR.—Serrónos serrín a d<«nÍBÍ&>. 
H E B H A m , 2 ^ - T E L E F O H O 109 3. 

CORSETÉETli Y ROfA BL.'LI'ÍCA 

I-UENCARRAL,, 72.—TELEFONO 4.800 MT-^U* 

BSilNA DE LAS DE MESA POR LO DIGESTP/A, 
-^-- lENIGA y AGRADABX.E. VENTA EN TODAS 

PARTES 

S D n C i T n ES E Q ^^ plazas de anxHlarea de Har 
r U d i l U l l L y cíenda. Preparación a cer^ de 

los ssMlores Castaito, i^iOlO y Frade, abogados y fnncjona-
nos do Administración y Hacienda. Apuntes gratis. Proíe-

sora de mecanografía. Se|«ractóu pea' grupos y aeixos. 
Matrículas: de onateo a seis.—SAGASTA, 2?. 

3eO RL.AZAS 
de auxiliares de Hacienda, con 2,500 pesetas. Píeparación en 
la Academia y por correspondancia, báj» la diueccite. técnica 
de DDK E M I L I O TOBT0SA ANDBB6, jeíte áe negociado 
en la subsecretada ^ «anistírio de Hacienda. Conteetatáo-
nos, .'',5 pesetas. Btovío a vnrfta de ecare».—^DEBECHO, 
PAÜÜíEAGIA, I 8 < 3 - M t » a O S I N © U a r E I * S , l S , P B E F A . 
EACIOX MILITAE, ADUANAD, CORBEÓS Y T B L E -

GP.iVJ-'OS.—^Magnífico internado.—Pensión, 150 pesetas. 
IHSTÍTOTO CATÓLICO t iOMPLDTENSE.—Vdáaqnez, ÍO. 

Antracita 5,50 saco de 40 krlos 
OwMes, 3,75: cok, 6,75; grsB.o, 4,60; cism, i ^ . S m Vi-
oaate, 3. T.» 19-66 J . ; Pez, 14; Alberto Agmlerai, 47; ¿Teses 

M B I Í » , 8 ; BBTOO, 18; T.o I S ^ Í8L; Cüatearo, 1»; AlcaIi,J3(í 
T.o 185 S . ; Valendia, 2 ; (Jlori^a Qnewedo, 3 . T.« 678 Jk, 

Santa Brígida, 32; Embajaidapea, W. 

Píbrica y Mmacem»: PEfTOELAS, 10. Teíatoao em M. i 

-GE!-
lOUMiOl 

AUXOMOY&ES 
ADT01H0¥ILES « M e H » », 
faqieilos últimos modete . 
CSandti» OwBo, 30. ¥»&]s de tu». 
oca^Cn de otras mmw. 

EH F S a o U U I ae «b pcnaáji 
ca,ba^lero fconsbl. Baasdcc; 

Baiilén, 7, láenda nKaaHKM* 

VSHDO eocto euw^eo, baw/-
toit todaí pnieba. PsmEano, 27. 
De cuatro a seis. 

ALQUILERES 
ALQOILANSE cuartos, do 
150 a 260 pesetas. ÍBaa5n: 
Agoncáa Beyes, Fnencareal 13. 

coMPaas 
S E I A J O S espaüoles, pago loa 
n i s alies precias, con pro-
feceneia de 1850 a 1870. 
.Gms, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, ;^atflio, plata. Plaza 
fSayar, 23 (esquina Ciudad 
Eodrigo), platería, 

COMPRO, pagando bien, mo­
biliarios completos, mieblea 
sueltos, ropas, colchones, al­
fombras, máquinas Singer, es­
cribir, pianos, gramófonos, bi­
cicletas, cajas caudales, baú­
les, maletas piel, mantones 
Manila, colchas, figuras, cua­
dros, alhajas, pa4>eletaa Mon­
ta, Baldos da toda dasoí ob­
jetos, siendo bonitos. Teléfo­
no 61-19. Almacenes: P i t ie -
lla, JO. Ltma, 23. Matesanü. 

BNS'E:fSSMZ:& 

O P O S I T O R E S EaciKi-
da. Apuntes para aiixiliaíteB, 
gran snfioienoia (examinar, 
ooimparar), por don Baldonae-
ro Campos, jefe de negocia­
da, , 13,50 pesetas. Editorial 
Campos, Princesa, 14, y prin-
<ápal<B librerías. Preparación: 
Beyes, 11. Colegio-Academia. 

m i E S P B D E S 
PBHSIOH Palomas. Magní-
fioas habÜEioiones, todo coa-
fort, familifis es ta jee , pieeios 
especiales. Gran Vía, 18, 
prinoipaj derecha. 

PRESTEMOS 

D I H E R O rápido por hqmií!. 
cas, resguardos, máanówlas '_, 
demás garantía», OoítMWádp 
d e capitatea para obtener grao-
Ass m i t a s , sin tíngtrna es. 
pOKÍción. (Jeatro Kuaniáero. 
Sati Bartotomé, 4, princiDsá. 
Méfono 8&-n. »"""-*«» 

raiKTAS 

PRECIOSO, a^íbüeo naci-
Jniento antigoa, eetS espaesto 
pwa sn venta m eaaa Vegai-
lias. Ijegaoitos, 1. 
LANILLAS snpaáeana par» 
confecciones. Caraien, P . j t_ 
Virgen, Mecha, S&feir. riair 
da, gruesa, Cífieo. MeseBllá» 
t o d o s ooiists, abrfflaiBtadaa 
para medías, sitam^»tm y jan 
aeys, T e q o É a n a , iapoBm ÍA, 
na en paiquatOB. Preeioe eccr 
nómioos. Codee. Atocha, 9. 

TERREÍfOS con vfe {erro. 
carril, vendo parceías. EoaíH», 
Aduana, 9, 

FINCA protña posa láfflcKa 
0 depósito de camitraes auto. 
inÓTilas. Glcriet» Bmbsjadaies,. 
vendo. Rnsoo, Aiaaa», Q^eet. 
ganda. 

íiISfOS 
PARA IMA^ESHSS Y Mi* 
TABES, recomendaaoaaa •» Vi< 
cente Tena, eaoatior. Yalea> 
cia. Teléfono 6K). 

iiLSi OE m u é 
M O M S T A , de innKsaraWes 
condíeiCTies, ofrécese a dooá-
cilio. Vii^en da Nieva, 2, sa> 
gundo izquierda. 

OFEiBeESE modista, eombze< 
rrasa, petetca^; inmeier<Ú3lQS' 
xaE^esKáiis. Eent l i^eB de la 
Hoz, i. 

\^;y 


